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Dad 


A Alemanha depois 
da derrota | 


(Exclusivo para O Comercio do Porto) 


Cher da Redacção Hugo Rocha” GAIA LLLLLLLLCTTLIT CC ata aa + versa e se 
erra 


esperam 


Vão recomeçar em 
Paris, 


entre Bidault e 
Duff Cooper, 


' |“Estamos a caminhar para um 


futuro | ice 


que deve levar anos: ri 


DAUBORN (Alemanha) — Três milhões de refugiados, expulsos e bom- 
bardeados, fora dos seus lares, comprimidos em abrigos de aldeias e cidades da 
zona americana da Alemanha, podem acender o rastilho, se uma grave desordem 
rebentar neste «mais criticos Inverno da ocupação, segundo me disseram altos 
funcionários governamentais. Rações mesquinhas, roupas precárias, um «mercado 
negros com preços fabulosos, escassês de carvão e lenha e o amontoamento de 
cada vez mais gente em habitações já superlotadas chegaram a pontos de fricção 


Os trabalhadores 
beitân cos 


colocam o proble- 
ma da 


produção 


ções posticas 


LONDRES, 24. — Os «trade unionis- 
em Irlan, no Lancashire, decidiram 
ontem, à noite, apresentar a necessida- 
de de mór a produção acima de quais- 
quer considerações políticas e de conti- 
nuarem a descarregar o navio de 3.000 
toneladas «Marjoso» da sua carga de 
minério de ferro espanhol. 

O navio traz a bandeira da Espanha 
ee Franco e os membros das «Trado 
Unions» locais ameaçaram recusar-se a 
entrar em contacto com ele. Todavia on- 
tem, à noite, um representante das «Tra. 
de Únions» disse: «Decidimos que a vida 
de todos os trabalhadores britanicos de- 
pende da produção, e, foi por isso, que 
resolvemos descarregar os navios, vo- 
nham de onde vierem». Outro funcio- 
nário das «Trade Unions» disse: «Os nos. 
sos chefes apelaram para a produção € 
isso vem antes de todas as considera- 
ções nolíticas e de todas as bandeirasy. 
— REUTER, 


— 0 
Novo centro de 


em Londres 


LONDRES, 24. — O ministro dos 
Estrangeiros britanico, Ernest Be- 
vin, assistiu ontem, à noite, à inau- 
guração do Centro Latino-Amen- 
cano, no extremo ocidental de Lon- 
dres, encontrando-se com muitos 
diplomatas e negociantes que tentam 
estabelecer contactos amigáveis com 
os paises latino-americanos, com a 
Espanha e com Portugal, — REU- 
TER. 


Um caso de urbanismo, 


A princesa Isabel, da Grã-Bretanha, serviu, há dias, de madrinha do avião Maior do Exérci 


a construir)» 


— afirmou o general Eiscnhowe 
que acrescentou: 
“Se houvesse qualquer guerra 
em futuro próximo 


seriam util zados, ainda, as ultimos armas 
da guerra passada” 


NOVA IORCA, 24 — O general Eisenhower, chefe do Estado 
dos Estados Unidos, afirmou, ontem, que as 


que tem 9 seu nome e que vai ser utilizado nas carreiras regulares entre a Ingla- | forças de ocupação americanas na Alemanha e no Japão têm os 
terra co Canadá. A cerimónia, que teve a presença de indiwdualidades em relevo | seus efectivos tão reduzidos que, «atingimos um ponto de perigo». 
no meio aeronáutico britânico, realizou-se no aeroporto de Londres, A princesa, | Discursando no «Bond Club», de Nova lorca, Eisenhower disse que 


quebrando a tradição, não lançou a garrafa de champanhe contra o «nariz» do 
avião, despejando apenas o líquido, e isto para não causar qualquer amolgadela 
no aparelho. 


O piano britânico sobre o 


futuro da Alemanho 


defende a constituição de um 
Estado federai 


Montem-se o segredo estabelecido à volta do 
plano francês 


LONDRES, 24 (De Montague Taylor) — Continuam a chegar a Londres 
delegados à conferência dos quatro sub-secretários dos Negócios Estrangeiros que 
discutem os projectos dos tratados de paz com a Austria e a Alemanha. Jan Ma- 
saryk, ministro dos Negócios Estrangeiros da Checoslováquia, chega hoje à Grã- 
-Bretanha, vindo de Nova lorca, em avião. A delegação holandesa, chefiada por 
Henri Vam Vredenburgh, chefe do Departamento Político do. Minis dos Megó- 
cios Estrangeiros do seu país, chegou ontem, à noite. Segundo informações, que! 

; Tt ] nem à proxirAs quiar = 
fa-feira. Já lhe foi reservado lugar no avião para Praga, Mas a sua partida 
depende do programa dos trabalhos dos quatro sub-secretários dos Negócios 
Estrangeiros. 


Com a sua partida, assume af da Alemanha na próxima quinta- 
chefia da delegação checoslovaca o| -feira, á tarde. 
dr. Arnost Heidrich, secretário ge- Os pontos de vista do Governo 
ral do Ministério dos Negócios Es-j holandês sobre o tratado com a 
trangeiros da Checoslováquia. Alemanha devem ser indicados na 

Segundo o que está combinado, | tarde da próxima terça-feira. A 
a Checoslováquia vai apresentar os| Holanda já submeteu aos quatro 
seus pontos de vista sobre o tratado | sub-secretários dos Negócios Estran- 
com a Austria na manhã da pró-| geiros uma nota circunstanciada. 
xima terça-feira e sobre o tratado 


com quem teve larga conferência. 

O representante da Bélgica, ba- 
rão de Gruben, é esperado em Lon- 
dres, vindo de Bruxelas em avião, 
na próxima semana, exactamente a 
tempo de apresentar as reivindica- 
ções do seu país no dia 31 de Ja- 
neiro. Julga-se que o barão de Gru- 
ben regressa a Bruxelas logo que 


considerava a actual ocupação e o prolongamento dessa ocupa- 
ção dos dois países como uma das maiores contribuições que os 
Estados Unidos podiam dar para a futura paz do Mundo. Apelou 
para os que o escutavam, na maioria capitalistas, afim de que 
«reunissem os seus esforços para o recrutamento de pessoal ade- 
quado para os serviços indispensáveis no estrangeiro». Eisenhower 
declarou, ainda, que, se qualquer nova guerra surgisse, em futuro 
próximo, seriam utilizadas as armas que foram as últimas a em- 
pregar-se na segunda guerra mundial. Declarando que o Mundo 
está muito longe de ter atingido qualquer coisa que se pareça com 
«a época da estabilidade», Eisenhower acrescentou: «Estamos 
a caminhar para um futuro que deve levar anos a construir». — 


REUTER. 


A flotilha|Um dia de frio 
inglesa insuportável 


Suportámos, ontem, frio verda- 


deiramente glacial, quase inaturá- 

que entra no porto de| cy "orincipamente porque, havia 
ixô j xi Ae | bastante tempo, estávamos a ust- 
Leixões no próximo mês fruir temperanira benigna, embora 


nem sempre isenta de umidade que 
é, sem dúvida, o mais prejudicial e 
desagradável elemento do ambiente 
natural do Porto, A' tarde e ú noite, 
pecialmente, fómos fustigados por 
ortada gélida que nos deu arims 
pressão de haver caído muita neve 
nas serras nortenhas, o que, a very 
ficar-se, agravará, possivelmente, 
mais ainda o frio que, ontem, nos 
fustigou. 


0 abastecime 


de Março, 


é composta por um 
irigrarar o quantr od 
tórpedeiros 


A flotilha inglesa que deve entrar 
no porto de Leixões no dia 1 de Mar- 
co próximo, comandada, superior- 
mente, pelo capitão de mar e guerra 
M. W. St. L. Searle, é composta pelo 
cruzador «Dido», do qual é coman- 
dante o capitão de mar e guerra A. 
F. St. G. Orpen. e pelos torpedeiros 
«Myngs», «Dunkirk», «Zesto e «Ze- 


phyr». 
Os marinheiros britânicos aemu 


Van Vredenburgh visitou, hoje, | ram-se na cidade do Porto até ao 
o embaixador holandês em Londres, | dia 8, estando em estudo o programa 


de festas em sua honra. 
——— sc e 


Construção de casas 
para classes pobres 


técnico 

Foi concedida, pelo Fundo de De- 
semprego, à Câmara Municipal de 
Amarante, um subsídio de 120.0005, 


higiene e educação 


Os terrenos maninhos que orlam | local voltou a servir para satisfação 
a parte superior da Avenida dos| de necessidades fisiológicas; matu- 
Aliados — um pedaço campestre, | lões e pessoas de aspecto decente, 
áspero e feio, em pleno coração da | com deveres de educação, utilizam- 
cidade — continuam a lesar um dos | -no e, se alguns se coibem, outros 
locais mais bonitos e a comprovar | procedem com o mais completo aban- 
a morosidade da urbanização cita-| dono. Quem reside defronte, na Rua 
dina, Mas não é, apenas, este o ladol do Bonjardim, se chegar à jamela 
mau: há outros pormenores que se| tem de presencear tão lamentável 


terreno. Mas, do lado exterior, os 
inconvenientes avolumam -se, do 
mesmo modo. Do lado Sul, como 


dabilissimo complexo de inferiorida- 
de. O porto é cidade ce contrastes e 
remendos, mas se, em pontos afasta- 


tenha sido apresentado o caso da 
Bélgica. 


(Continua na 3º página) 


Os tempos e os costumes 


destinado a ser aplicado na constru- 
ção de vinte e quatro casas de habi- 
tação para as classes pobres. 


Com a presença de 68 deputados 
e sob a presidência do sr. dr. Albino 
dos Reis, prosseguiu, ontem, na 
Assembleia Nacional, o debate sob 
a proposta de lei de organização 
do ensino técnico, 


O transporte do gado vivo de Angola 
e o abastecimento de carnes 
frigorificadas 


aliança 


amglo- francesa 


LONDRES, 24. — Espera-se que 
o embaixador britanico em Paris, 
Duff Cooper, seja convidado, em 
breve, a ter uma conferência com 
o ministro dos Negócios Estrangei- 
ros francés, Georges Bidault, afim 
de serem estudados os métodos para 
as negociações do projectado acórdo 
anglo-francês. 

Esta informação foi hoje dada de 
fonte muito autorizada. Entretanto, 
o caso está a ser activamente estu- 
dado em Londres. — REUTER. 


* 

PARIS, 24. — Nos meios governamen- 
tals, foi bem acolhida a proposta de 
Attice, apresentada ontem ao Parlamen- 
to Inglês, no sentido de se assinar rápi- 
damente o pacto de aliança com a Fran- 
ca, com o objectivo de preservar a paz 
do mun 

Opina-se que 


o referido tratado de 
estar assinado antes da 
ja dos Ministros dos Nogócios 
Estrangeiros dos «Quatro Grandesn, que 
torá lugar em Moscovo, em 10 de Março 
próximo. — U. P, 


EPE e e 


nto de carne, 


a situação da lavoura 


ca reforma do ensino CHEGA AO TEJO NA QUINTA- 


profissional 


foram assuntos tratados na reunião 
de ontem da Assembleia Nacion 


gratulou-se com as afirmações fei- 
tas pelo deputado sr. dr. Bagorro 
de Sequeira e declarou que nas suas 
palavras não quiz de modo nenhum 
fazer crítica à acção dos serviços 
das colónias que têm feito forneci- 
mentos de gado à metrópole 


(Continua na secção de LISBOA) 


— pese 


al| crist que tem como imediato o ca- 


aso de fecundidade | anti-sérco. Tem cerca de 179 metros 


dos do centro, o aspecto pode ate- 
muar-se, em pena Baixa o caso tor- 
na-se intolerável. Em demonstração 
de boa vontade, a Municipalidade 
fez com que, há tempos, o espaço 
reservado para a consirução do pa- 
Lácio dos Corre.os e Telégrafos fôsse 
resguardado com um muro de pedra, 
de certa altura, a toda a volta. Con- 
quanto, iá dentro, o monro se man- 
tivesse, a dar impressão de pedrei- 
ra mal explorada, coberto de ervas 
e de siivas, que crescem desalogada- 
mente, em singular confronto com 
a parte uroanizada, é certo que esta 
medida não foi suficiente, nem pas- 
sou de simpies remede.o. O m 
tinna uma poria, o que é compreen- 
sível para permitir o acesso, embo- 
ra houvesse quem, atrevidamente, 
saltasse o obstácuio e invadisse o 
terreno para variados fins, nenhum 
ável, ontece, porém 


pode ver-se na gravura, em certo 
ponto o silveiral cresce e cai pelo 
muro, ameaçando chegar até ao 
chão, o que é perigoso. Também, 
da parte da Rua do Bonjardim, 
onde os canteiros trabalham para 
uma construção, há quem faça mon- 
tureira. Primeiro, de obras vizinhas, 
atiraram para ali montes de terra; ou- 
tros seguiram o exemplo e a entu- 
lheira foi crescendo. Ameaça alai 
gar-se, ao ponto de dificultar o tram- 
sito, dada a curva existente, 

Como obtemperar a todos estes 
desmandos? E" inegável que há-de 
decorrer ainda muito tempo antes do 
edifício projectado erguer as pare- 
des e, entretanto, as entidades ofi- 
ciais nada podem fazer. Trata-se, 
pois, de uma questão de edu 
e esta pertence ao publico — aos que 
estroncam as portas e furtam as tá 
buas e a todos quantos se servem do 


deles recomendá 
que o tabuado cessa por a começou 
de ser arrancado, com toda a desfa- 
gatez, mesmo em picro dia, e, hoje, 
perdurem s ou quatro távuas, o 
Que corresponde a dizer que & en- 
fesãa está Livre para toda a gente. 
As consequências deste latrocinio 
são muitas. Em primeiro lugar, O 


terreno para satisfazer as tais ne- 
cessidades fisiológicas. Bom será, 
portanto, que coloquem nova porta, 
mais robusta e que o local seja devi- 
damente policiado, para que todos 
quantos prevariquem recebam cas- 
tigo, 


o caso daquela senhora que lhe 


por Augusto da Costa 
MN 
do pároco à sentença da paroqui 


samento — do pároco, bem entendido — si 
minha autoridade de péssimo católico, mai 
pondermos às exigências da religião, do q 
conveniências pessoais, Por outr 
pirito, às alturas em que a religh 


UMA das suas ultimas homilias dominicais 


palavras ainda: 
pó: o homem, não deve a religião descer ao nível 


citou o prior da minha freguesta 
escrevera: «Padre, com tantas exigências. 


a nossa religião precisa de reforma...» Não repetirei, aqui, o comentário 


tana; mas não andarei longe do seu pen- 
e disser, por outras palavras e baseado na 
is caracemos nós de reforma, para corres- 
ua a religido, para corresponder às nossas 
devemos nós elevar-nos, pelo 


rasteiro em que o homem, pelo culto da matéria, modernamente, se colocou 


No seu discurso de 9 de Novembro ul- 
timo, disse o Prestdente do Conselho que 


o mundo que aí vem, a sociedade em que 
vamos viver serão, certamente, muito di- 
versos do mundo e da sociedade actuais, 
quadro das nossas emoções, da nossa 
compreensão e dos nossas interesses. E 
ainda que as grandes transformações so- 
ciais costumam operar-se não por saltos 
bruscos mas paulatinamente, todos po- 
dem verificar como se modificam, a cada 
momento, coisas que reputariamos imu- 
táveis. A nossa inteligência da vida, das 
relações com os semelhantes, da função 
da riqueza e do trabalho, da hierarquia 
tradicional de valores na sociedade vai-se 
alterando e, um dia, quase não percebe- 
remos como nós ou nossos pais podiam 
pensar, diferentemente, no tempo antigo. 


Perfeito, como tudo — substancia ou for- 
ma — quanto sai da pena de Salazar; 
apenas uma observação me permito ja- 
zer: bruscas ou paulatinas, para melhor 
ou para pior, as transformações soctais 
são obra dos homens mais que das ctr- 
cunstancias, pois estas, em grande parte, 
os homens as criam; o que vem a stgnt- 
ficar que são os mesmos homens os pri- 
meiros responsáveis pelo rumo certo ou 
errado que o Mundo leva. Quando se re- 
cusam a obedecer ao leme, é, então, fa- 
tal que se tornem joguetes da tempos- 
tade... E o Presidente do Conselho con- 
tinua: 


Não é exacto que o chamado movi- 
mento ascensional das massas seja fenó- 
meno originado nas duas ultimas guer- 
ras, embora estas hajam contribuido 
para abalar a solidez dos quadros exis- 
tentes e de posições que, sem isso, tal- 
vez se mantivessem ainda por muito tem- 
po. Nem se deve pensar que, para o facto 
tenha, daigum modo, contribuído a re- 
volução bolchevist: por muitos consi- 
derada mais como salto ousado para al- 
cançar q Ocidente do que pioneiro, guia 
ou padrão de justiça social. O que o 
bolchevismo fez foi outra coisa: acreditou 
a mística da possibilidade de se criar uma 
socierade inteiramente nova, modelada 
em ficções ideológicas e com desconhe- 
cimento ou desprezo do que o homem é 
no seu ser moral; o que fez foi, pela ex- 
tensão da experiência e pela ousadia da 
propaganda, transviar muitos dos que 
deviam estar seguros da verdade e impor 
dois sentimentos de baixa classe, pernt- 
closos ao progresso humano: a desmor: 
lzação e subserviência das élites e a su- 
premacia do numero. 


Por detrás desta mistica encontramos 
Marx; por detrás de Marx, a «Diatécticar 
de Hegel, desvirtuada, aliás, pelo mar- 
mismo; por detrás de Hegel, o raciona- 
tismo do século XVII e com ele à 
des-divinização do Mundo. 


A partir do século XVI — escreve Jas- 
pers — um horizonte de descobrimentos 
rasga-se perante os séculos: na terra e 
em. todos os seus mares, no mundo as- 
tronómico, nas ciências naturais, na téc- 


(Continua na 2.º página) 


Os serviços de 


No período de «Antes da Ordem | Um € 
do Dia» usou em primeiro lugar da p 
palavra, o SR. DR, BAGORRO DE ER és 
SEQUEIRA, que a propósito da vin- PONTA D L 
da de gado de Angola, para Lisboa, | -5º 444 um caso Inédito de fecundi- 
apoiou ,as considerações feitas na | dade. Mariana de Sousa, de 25 ano 
sessão anterior pelo sr. dr, Luis o guarda da P. S. P. Ma- 
Pinto Coelho e acrescentou a nar-| Nuel Hemígio da Costa, deu à luz 
ração de outros factos tendentes a | AUatro crianças. duas do sexo mas- 
provar a inconvenlência do trans-| CU TREs pe Sed rise 
porte de gado vivo de Angola, prin- apenas tive: 
cipalmente pelo que esse trnasporte | hora de vida. A Mariana de Sousa 
deteriora os barcos em que é feito, | encontra-se bem. 
elogiando de caminho a acção dos 
organismos e pessoas que até agora 
têm intervindo no fornecimento de 
gado de Angola, 

O orador terminou reclamando, 
como o gr. dr. Pinto Coelho, que se 
inicie o mais rapidamente possível 
o sistema de transporte das carnes 
frigorificadas. 

O SR. DR. PINTO COELHO con- 


24, — Deu- 


Assistência Social 


da Legião Portuguesa 


ficarão condignamente insfalados, no 
ano que decorre 


afirma-nos o nos 
panheiro — ficai tudo concluído, 
Houve necessidade — prossegue amá- 
vel — em rever, cuidada e conscien- 
temente, o projecto inicial, introdu- 
zindo-lhe algumas coisi 
tornar possível satisfazer as neces- 
sidades actua 

E, enquanto nos mostrava a pur 
te onde, presentemente, estão insta- 


o acidental com- 


Prosseguem, activamente, as 
obras de ampliação dos serviços de 
«assistência social da Legião Portu- 
guesa, em Massarelos; Quando se 
elaborou o projecto para adaptaçã 
dos edifícios existentes, a serviços 
centrais, com cantinas, armazens, 
frigoríficos, cozinha e padaria, nin- 
Eguém previu o extraordinário incre- 
mento que aquelas haviam de tomar 


em pouco tempo. Há dias, na com- 
panhia do sr. Alfredo Oscar de Ma- 
galhães, membro da comissão admi- 
nistrativa e alma e nervo de tudo 
aquilo, andamos por ali, verificando 
o adeantamento em que se encon- 
tram. 

— Durante o ano que decorre — 


tados os serviços de escritório — no 
cimo da rua do Capitão Eduardo de 
Romero, outro entusiástico traba- 
lhador da causa da assistência, que 
tombou, já — o sr, Alfredo Oscar de 
Magalhães acrescenta: 


(Continua na 2.º página) 


Conforme () Comercio do Porto desenvolvidamente refei 

uma Palestina Livre, decidiu desembarcar em Londres, apesar de o Governo br 
a autorização. O resultado foi que, no dia seguinte, o professor Smertenko teve de reembarcar para 
A fotografia reproduz aquele chofo hebraico dirigindo - so para o aeródromo, na viagem de regresso 


tal que podem provocar uma explosão. 
Mais de um milhão de homens, 
em carros fechados, à terra dos Sudetas, 


mulheres e crianças têm sido trazidos 
na Checoslováquia, para a zona ameri- 


cana da Alemanha, o abrigo dum acordo de transferência que acabou já em 


de Dezembro passado. 


Para ver, ao certo, o que acontece 
Aquela gente, dei uma volta pela aldeia 
do Dauborm, na ocastão em que o velho 
burgomestro Ludwig Heimann, de 67 
anos, acabava de instalar cinquenta e 
sete expulsos da Checoslováquia, che- 
gados na véspera. Heimann trata, com 
carinho, os seus aldeãos. Quartos para 
os expulsos foram preparados com ante- 
cedência e os funcionários do governo 
militar disseram-nos, mais tarde, que 
Dauborn não pode ser considerado tí- 
pro no tratamento que dá aos sudetas 
Em muitos lugares são tratados pior. 

Os casos individuais desta gente 
esbulhada dos seus lares pouco aeres- 
centa à história da miséria da Europa. | 
Numa terra despedaçada pela guerra, | 
onde os sabreviventes dos campos de 
concentração têm sido empilhados den- 
tro dum mundo hostil, o drama dos 


sudotas alemães, empurrados para a 
Alemanha que nunca conheceram, é 
desolador. Franz Stohr, de 63 anos, de 


e Tejo 


Marinha de guerra 
norte-americana 


o cruzador 
“Spokane” 


“FEIRA 


No próximo dia 30 chega ao Tejo, 
conser até 4 de Fevereiro, 
em cial, q cruzador 
americano pokane», comandado 
pelo capitão de mar e guerra L. E. 


ão de fragata C. R. Gorth 
uma das mais modernas uni- 
da Marinha de Guerra dos 
stados Unidos, cuja quilha foi 
assente em Novembro de 1944, en- 
trando ao serviço em Maio de 1946. 
O «Spokanen é um cruzador de 
6.000 toneladas, da classe «Atlanta- 
-Oaklandy, de linhas esguias, seme- 
lhantes às dos contra - torpedeiros. 
Sob o ponto de vista táctico, encon- 
tra-se classificado como cruzador 


dades 


de comprimento e a boca máxima de 
18 metros, aproximadamente. O seu 
armamento principal consiste em 
doze canhões de 5 polegadas, mon- 
tados em seis torres de dois canhões, 
sendo três à proa e três à popa. 
Além disso, dispõe de várias bate- 
rias anti-aéreas, de menor calibre. O 
uSpokanen está equipado com cal- 
deiras de alta pressão e turbinas, 
que accionam hélices duplas. A sua 
velocidade máxima é de 85 nós. 


, O professor Smertenko, 


Port Eleiban, perto de Eger, Checoslo- 
váquia, não estava em casa, quando 
bati à porta do seu quarto. de 14 por 
14 pés, que lhe fora distribuido no se- 
gundo andar duma velha casa de 
campo, Mas a sua velha esposa e a sua 
irmã viúva, de 54 anos, estavam entre 
os tarecos, trazidos numa viagem de 
dez dias, dentro da caixa de um cara 
O quarto era limpo. Um buraco fora 
feito no tecto, naquela manhã, para ser- 
vir de chaminé e, a um canto, um pe- 
queno fogão que viajou milhares de 
quilómetros, duas panelas de água esta- 
vam ao lume. Frau Stohr, muito atare- 
fada, com uma fita atada à cabeça, 
declarou-me que sua família vivera na 
terra dos sudetas, desde há três gera- 
ções. Não falo o checoslovaco. Tem duas 
filhas, com 18 e 23 anos, que estavam 
ausentes e que não sabe como há-de 
alojá-las, para dormirem todos no 
mesmo quarto. A primeira noite dor- 
miram sobre as suas malas. Disseram- 
-me que os checos lhes surripiaram 
todo o' dinheiro, com excepção duma 
moeda de quinhentos marcos, que os 
ajudarão a viver, por algum tempo. 
Stohr tinha uma mercearia e a res- 
tante família trabalhava em fábricas de 
tecidos. eNão podem ficar aqui perma- 
nentemente», disse Heimann; não há, 
aqui, teares e, por isso, não há nada 
para eles fazerem. O burgomestre pediu 
ao anclão que fosse rachar lenha na 
floresta e à mulher que fosse trabalhar 
como criada na aldeia. Com relutância, 
o homem aceitou rachar lenha num dia 


(Continua na 6. página) 
———— o — 


Começa, hoje, no 
distrito do Porto, 


a campanha do 
«Socorro Social» 


Sob o patrocinio do governador 
«civil, sr..coronei Joviano Lopes, que | 
à causa dos pobres tem dedicado o 
melhor da sua atenção, é iniciada, 
hoje, no distrito do Porto, a cam- 
do «Socorro Social» — movi- 
mento de solidariedade digno de ser 
tomado em boa conta não só pelas 
pessoas ricas mas também pelas que, 
sendo simplesmente remediadas, po- 
dem, no entanto, concorrer com 
maiores ou menores donativos a fa- 
vor daqueles para quem a vida é só 
tortura devida a dificuldades mate- 
riais e sofrimentos físicos. 
E' justo e humano que a popu- 
lação do distrito do Porto demonstre, 
mais uma vez, que sente as dores 
alheias e concorra, na medida das 
suas posses, com donativos ou pro- 
ceda à compra dos «cartazes-minia- 
turas», ao preço minimo de cinco 
escudos cada exemplar, 
Já foram distribuídos alguns mi- 
lhares desses cartazes, cuja venda 
está a cargo da P. S. P. e das Jun- 
tas de Freguesia, na cidade, e nas 
Câmaras Municipais nas restantes 
terras do distrito. 
A campanha do ano passado deu 
a receita do quatro mil e oitocentos 
contos. A despesa com à assistência 
feita ascendeu a três mil e oitocen- 
tos contos. As maiores importâncias 
gastas, foram: quatrocentos e ca- 
torze contos com o resgate de pe- 
nhores; quase mil contos com as 
cozinhas económicas, sopa e bodos; 
seiscentos e cinquenta contos com 
os Albergues de Mendicidade, e qua- 
trocentos e quarenta e nove contos 
empregados na manutenção das can- 
tinas escolares. 
Com os saldos do ano anterior 
e deste ano, o chefe do distrito pre- 
tende arranjar uma «Colónia Agrí- 
cola» para os pobres e uma «Coló- 
nia Infantil de Férias». 

De hoje em diante, começarão a 
ser recebidos, no Governo Civil, do- 


nativos enviados pelos bancos, casas 
bancárias, comércio e indústria, etc. 


vice-presidente da Liga Americana para 
ânico não lhe ter concedido a 
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O Consultório do Doutor 


“Sábado, 25 de Janeiro de 1947 


COCCLAXXXIL 
Respondendo... 


Sr. Desiludido — Lisboa. — A pri- 
meira resyosca a dar as questoes que 
nos pôs é muito simples, mas mu.o 
importante para si: nada de se 
preocupar com o seu caso pois eie 
não olerece gravidade 3e es; 
guna, tem cura fácil, remea.o eficaz 
e dentro de pouco tempo recuperará 
a sua anterior saúde e todo o v.gor 
de que d.spunha antigumente. Le 
pois de deixar de pensar e de se 
preocupar, há uma segunda indica- 
ção, por igual impor«anve : tazer um 
tratamento anti-sifilítico suficien.e- 
mente energico para negavvar as 
reacções no seu sangue. Para este 
fim o mais indicado e 9:4, que, caso 
o suporte bem, deverá ser feito até 
a dose total de 6 gramos apróxima- 
damente, pos supomos que o seu 
peso deverá passar dos 5u kgs. Feito 
este traamento intensivo, que de- 


o uso da Lanatina dos laboratórios 
Desa; e possive. que tamoem ure 
resuta-o, Experimente e aepois 
diga o que se passar a seu respeito 
to.nar auas ou três colheres aas de 
sopa, por dia, em antes das três 
pr.nc.pais rete.çoes. Desae ja porem 
a av.stumos ae que UM irasco ape- 
nas, nao será suC.ente; são prec.sos , 
peso menos tres a quatro rasas se- 
guIaos, isto e um Lataento ae «rés | 
-neses peio menos para se poger( 
Cuservar agum resunaao. Con.e-nos | 
9 Que Se passar po.s muo aeseja- 
vamos que tirasse resuiado satisia- 
«ONO € a seu agrado. 
— D. M. A. ue A, — Corticeira. 
O mai estar que sente quando viaja 
de conivo.0, ae excirico ou autunio- 
vei nao e aeviao à aoença ao esto 
mago, nem «ão pouco Ri de ar 
cono po-eria supor. E' qe causa 
verá repetir Ens âuas vezcs ainda | nervosa, ceve-se ao desiquilibrio 
mo decorrer do ano de :947 verá | vago-sunpatico que ex.sue e em que 
como tudo melhorará e tudo en-! preaomina a sntomavo.og.a simpa- 
trará na devida ordem. Quanto ao tica por preponderanca excessiva 
varicocelo mada de preocucaçes | aeste, Us enjoos, os vomitos, o mai- 
excessivas pois não é ee o causador | -estar de caveça e do eswunago, a 
das suas preocupações. Há inumeras ' asa de ar, o estado amsioso, tudo 
pessoas com essa doença que ne-| se expuca por esse maitadado sis- 
mhuma complicação lhes provoca, O | tema nervoso simpático — que de 
uso dos suspensórios é de aconse- | simpático, não tem coisa alguma — 
lar. SECT: i FE que, na nossa prezada consulente, 
—sSr. J. C. P. — Valongo. — Ale mais sensivei, mais exageravo no 
primeira coisa a saber, e que o nosso | seu funcionamenvo, do que moura 
consulente não nos diz, e a causa qua-quer pessoa. Tem remedo o 
da sua paralisia. Será sifilitico ? Se | cura wao o que nos aescreve. U que 
assim fosse o tratamento anvi-sifih-| é preciso é consultar um meqico 
tico está sempre indica.o e é abso-| para depois de exame geral e com- 
dutimiente RR: E eng nada | preto ver.ticar se se poaem receitar 
mos diz a respeito da forma da sua os remédios apropraaos a essa | 
paralisia: flácia? espástica? e | doença. Caso assim seja, como é de 
fada uma destas variedades requer | crer, tomaaos com certa antecedên- | 
um tratamento diverso. 4 prostige-| cia e cudado nas vésperas e no dia 
mina tem as suas indicações muito" da viegem poaerá realizar estas 
precisas, muito claras e benefica sem senur o ma-estar que nos diz 
aqueles a quem está indicada. Mas sofrer. Não desanime pois isso tem 
para a recomendar e aconselhar | cura e fácil. Siga o conseiho que lhe 
com eonacê ncia a primeira coisa é, damos e verá que E resuitado. 
conhecer com detalhe e minúc.a o — Maria de Mafamude — Cau. 
seu caso. O lodo também lhe está | — Para a doença que nos diz sentir 
indicado, e lhe poderá ser útil, Já | nos seos é absoiuamente indispen- 
Fez tratamentos eléctricos, maça-/ sávei o exame Meuco pos so es.e 
gens, movimentação? Só depois de | é que poderá -elerminar a causa 
ibem estudado é que se poderia, com | vergadeira do seu solrer. A sua 
cabeça, aconselhar o que melhor lhe | carta é muito pobre de descritivo, 
conviesse. a uá | Por forma que não nos fornece ne- 
— Desgostosu — Porto, — Há| nhum eiemento que nos possa guiar 
muito de verdade na afirmação de | para melhor e mais pro! eo 
ue o mau funcionamento ovárico | à podermos or.entar e aconselhar. 
Poderá contribuir para o mai de que Era ai vai um. conselho salu- 
se queixa. E o facto de não ter ti-| tar: mão perca tempo; dinija-se à 
rado resultalo com o remédio que | um médico, competente, sabedor e 
lhe prescreveram, não devõe nada | ele a orientará, no melhor irata- 
nem a favor, nem contra a hipótese mento a seguir. As suas melhoras 
formulada. O que é diticil é pia são o que desejamos. 
o resuitedo desejado. Temos tirado 
resultado, em algumas doentes, com J. Martins Barbosa. 


ES 


Diário de Vianr 


JANEIRO, cidade. no ultimo domingo o sr. dr, João 
CAURORA 140 LIMA» p Espreguetra Mendes da direcção da De 
E AG SU DinCIUR — Na sai tegacão no Porto do Instituto Masernal, 
dacsão da AUcora do Lu 
Ole. Mygiar MA reuiao d 
de tectpção dos JOmatinias, é no. 
letras au 

esta 


HOMENAGEM à 


cúmissao 
(eis de 


delegação uu 


distrito 


RES De 

| fi; dr. Pauls g 

[da Vicente, respectivamente director cit. 

nico do Centro da Assistencia Social « 

directora da Creche de S. Domingos. nas 

sedes destas Instituições que visitaram 
noratlamente, 

Denols. reuniram-so no palacio do Go- 
verno Civil, numa conferencia que duruu 
erca das 20 horas, Flcou prevista 
a ção. para breve, ida subdele- 
gacão local do Instituto Maternal, obra 
aue no Porto tem dado os malores re- 
sultados pela desenvolvida assistencia que 
presta à mãe * à crianca. Viana do Cas 
telo verá com a criacão do referido or- 
canismo desenvolvida à obra existente 
de assistencia maternal » infantil, 

ACOMSTIDO POR UMA VACA — Deu 
entrada no Hospital da Misericordia, An- 
tonio de Oliveira de 5 anos, filho de 
Maria de Olivelra. residente na fregue 
sin de Caparciros. ue foi marrado por 
uma vaca que O atinglu Do olho es 
muerdo. tendo. por Isso ficado cego. 

INTERESSES DE MELGAÇO — O nre- 
«idente da Camara Municipal de Melgaço 
comunicou ao governador ctvil 
realizou, no teatro daquela vila uma ses 
são de homenagem dos srs. Ministro da 
Economia « Sub-Secretarlo de Estado da 
Agricultura, pela púbiicação do decreto- 
let ane reduziu em 7% as multas relati- 
vas aos produtores directos e que ascen 
alam a mais de mfl conto 

Na referida sessão. em ue participa 
ram cêrca de 200 proprietários rurais, 
fof nosta em relevo a acrão desenvolvida 


onde O grande a u 
o limpo em que desempenhou ds tum 
Tous de cncio uu reuuccão daquele Jor 
nal E uatural Que o professor dr Ma 
aalnaes Basto, um dos estrhores que sé 
destoca 4 Viana, fale durante essa visi: 
tu Acuamos excelente ideia à de associar 
o nome de Camilo Casteio Branco do 
do veto Di-sematiario e do seu devotauo 
aitector. De tacto, v Camilo Castelo Brau- 
co embora tenha dirigido à «A Aurora do 
Limas durante. umas escussas senenas 
“em duvida. sob o aspecto literario a 
Sua coroa de gloria, como Mernardo Silk 
& tendo «queimados uma vida inteira 
ao serviço do luesuo Jornal — desde Os 
do aos 8) anos que agora completos — 
é um yordadeiro e respeitavel simbolo de 
trabalho que Dem morece à disinção de 
ue val ser alvo, e 
E LERONH DOS CAMINHOS DE FEM 
RO — Varias Dessons su nos tem queixa 
do de não produzir os ete tos esperados 
"instalação do teleone 1a estação de 
Caminho de ferro desta cluade. Uia das 
does dessa deflclencia podemos, cabal- 
monte. explita-la: é que, pra sercio for- 
necidas as que porventura 
auslauer funcions descjasse prestar, 
varia de pagar do sem bolso as respectl- 
chamavas, Dois que, necessariamen- 

te a GP. não suporta essa dese 
Portanto, O que seria logico é que 0 Gre- 
mio do Comercio se disbuzesse à supor: 
tar as despesas dos teletonemas locais, 
dilnnados Jaucio teletons pára 05 seus 


O Tomerrio do Ports 


PROVINCIA 


Acidente no trabalho 


LOUROSA (Vila da Feira), 24. — 
Quanao trabalhava numa maquina 
de ravanear cortiça, o inausiral 
Henrque Alves de Sousa descu.aou- 
se era taca circular aaqueia máqui- 
na co.neu-he, com o seu rodaao, a 
mão direi.a, cortando-ihe um dedo 
= goipeando os ouros. “Lratado pelo 
sr. ar. Senas.ão Tavares, qe 5. Mar- 
tinho ae Argonciche, recoiheu, de- 
pois, a casa, sendo, taivez necessá- 
rio, armucui-dhe a mão. 


Com graves que 
maduras 


'FRANCOSO, 24. — Pelas 17 ho- 
ras de ontem, no lugar de Coure.as, 
freguesia de S. Pearo, desta via, 
quando Jac.nta do Céu, ae 8 anos, 
ilha ve D.amantino dos Santos e 
de Jacinta do Espirito Santo, dei: 
tava perruleo muLa candeia, junto à 
lareira, com tanta iniesiciaade o tez 
que se lhe pegou o fogo aos vestidos 
ficando muiio que.maaa pelo Curo. 
A infeliz criança foi imediata- - 
men.e conduzida ao hospita: Gesa | gar, chorou com o capitão Acácio 
vila, onde ticou internada. O seu es- Pelcarde Lopes, do Centro de Mobi- 
tado é grave. lização do Regimento de Infantaria 


n.º 10, de Aveiro, que seguia, tam- 
Queda grave bém, em bicicleta sem luz para a sua 
CEDOViM, (Douro), 24. — Quan- 


residência de Esgueira. 

O Marcelino sofreu o esfacela- 
do José Joaquim Ramos, casado, fei- | mento do sovrolho e diversas esco- 
tor, tuntava escaar uma parede, | riações nas mãos, indo receber cura- 
caiu desastrosamente e sofreu frac- | tivo ao consultório do sr. dr, Tomaz 
tura exposta da perna esquema a| de Aquino Tavares de Sousa, e O 
qual teve de ser amputada. O seu | capitão Acácio ficou muito mal tra- 
estado é muito grave. tado, com a testa, em parte, pisada. 


Captura dum caixeiro-) Uma criança e um 
-viajante que praticou) sexagenário vítimas 
várias burlas de desastre 


ABRANTES, 24. — Foi entregue 
ao triounal desta comarca, Augusto 
dos Santos Grácio, de 23 anos, soi- 
teiro, naural de Alferrarede, deste 
concelho e viajante da firma Alves 
& Alves, com anmazem de calçado 
no Rossio de Abrantes. O Grácio é 
acusado por aquela firma, que, sendo 
seu viajante, em vár.as tesras pedia 
aos fregueses quantias que gastava 
em seu proveito e mundava ir vá- 

as remessas de calçado que, depois, 
levantava no correio e vendia em 
proveito próprio. Não pagava as des- 
pesas nas pensões e abandoncu O 
mostruário da firma, que constava 
de 47 sapatos, em Ponte do Sor. De- 
pois fez-se contrabandista de café 
pelo que foi preso em Badajoz. im 
do para Sevilha onde esteve detido 
dois meses. Os patrões fizeram poi 

ia por conta própr.a, sendo o Grá- 
cio capturado-há dias, no lugar da 
Cuna Verde, onde residia. Deu pre- 
juizo de oito contos à firma. 


Julgamenttas por crimes 
de morte 


Projecto do edil 


casa de res-dência de seus pais, cafu 
duma varanda ao quintal, da altura 
de 6 metros, Maria Teresa Cerveira 
' da Silveira, de 2 anos, filha do sr. 
dr. Serafim de Jesus S Iveira Júnior 
e de sua esposa, sr.* D. Maria Cer- 
veira da Silveira. 

A infeliz criança sofreu graves 
lesões internas. 

— Quando o trabalhador Joaquim 
José Magro, de 65 anos, estava a 
trabalhar sobre uma árvore caiu, 
tendo ficado bastante contuso, Re- 
colheu ao hospital local. 


Apreensão de azeite 


BAIÃO, 24. — Pelo comandante 
do posto da G. N. R. foi feita a 
apreensão de uma caminheta que 


G. N. R. desta vila. 
Prisão dum larápio 


EVORA, 24. — Esta manhã, na 


conduzia 134 litros de azeite. O mo- 
torista ficou detido no posto da 


io dos Serviços da Assistência So 


| 


BAIÃO, 24. — Depois de várias 
investigações a que procedeu o co- 
mandante do posto da G. N, R. desta 
vila, foi descoberto o autor do furto 


VISEU, 24. — No tribunal desta | cometido no estabelecimento do sr. 


comarca terminou o julgamento de | Luís Henrique Pinto da Fonseca. 


Chama-se Evaristo Pinto Soares, 


o seu delito, 


Juntâmente com q 


li, pelo que 


O réu foi conderado em € amos 
de prisão maior celular, na alterna- 
tiva de 10 de degredo; em 1.5uvsul 
de imposto de justiça e 20 contos de 
indemnização à família da vitima. 

SANTAREM, 24. — Há meses, 
Joaquim da Silva Cardoso, de Alca- 
nena, atraiu para um ermo Joaquim 
dos Reis, pastor e negociante de 
gado, dizendo-lhe que lhe vendia um 
rebanho muito em conta, Uma vez 
ali, vibrou-lhe, à traição, uma pau- 
lada e acabou por o matar à fa-| gues às autoridades de Gondomar, 
cada. Pratiendo o crime e para o| qo procedem às necessárias averi- 
encobrir, o assassino tentou deitar) Buações. 


o fogo ao cadáver, mas, como um o A 
pequeno pastor fosse testemunha do) Agredido á pedrada 
e á sacholada 


facto ,desistiu do seu intento. Pas- 
sados três dias, o Joaquim Cardoso. 
levou o cadáver para um monte) RANHADOS (Meda), 24. — Por 
onde foi encontrado, Mais tarde can-| ocasião da romaria de Santo Amaro, 
turado, o Cardoso fol, hoje, Ju'gado | Amandio Augusto e seu irmão Al. 
no tribunal de Santarém e condena-| hino Augusto, moleiros, agred ram, 
do em seis anos de prisão maior ' com pedras e à sacholada, o agri- 
celular, seguidos de dez anos de'cultor António do Nascimento, que 
degredo ou na alternativa de vinte ficou gravemente ferido. ; 


A gatunagem 
MELRES, 24. — Quando Manuel 


um tal Antón.o, o «Brinca», se en- 
tregavam ao furto de lenhas na praia 
desta freguesia, utilizando para isso 
um barco, desapareceu, misteriosa- 
mente, o último dos três, desconhe- 
cendo-se, ainda, a causa de tal facto. 

O Manuel Dias e o António Fer- 


arrumados. Desse modo « parte daqucia 


deficiencias desáparecertam, pelo ehete do dlstrito à favor do deferl 


ie O Bu DLICO — Regres | “onto da pretensão dos citados Iavrado- 
sou de Lisboa. O ar. cantão Josó Leinos | Te. 

intendente distetuul da Intenucucia e 

Eu iendente dica, da, Jtenucuia | hs ml rrnvea gotas qe at 

So a aviao desocado paia tratar | AOS Tavradores do conselho, por motivo 

quo a nos relacionados com O abuste- | da enxertia dos produtores directos. — 


cimento publico do distrito, sc 


ssembleta resolveu solicitar ao Mt- 


“Pambem ontem se resiizou uma Ju Cesp se! 
portante sua me ei o E] D s E cd 
comissão distrital jo abastecime! E 
saido Vatim “de, se, tratar, do portante eterioração de cor 
ee oblema da venda livre do pre- pac, 
Clos animvento, respondências 
w* o chefo AA ara 
presidente da voferida comissão, val sl 
periormente tratar de tal problema, e encomendas nostais destinadas 
DE FOGUS REAIS — No a Seixas 


proximo dia 44 do corrente mês, o Re- 
gimento de artilharia N.º 5. aquarteta 
do nesta cidade. realiza na serra de San- 
ta Luzia exercício 
as & horas da manhã e as 
+ oue abrangerá os montes entre as 
auestas de Áreosm. Carreço, Outeiro, Per 
especial à região à Sul do marco 
trignométrico da — Porquetra, Portanto. 
aualsauer pessous que permaneçam na 
quelas áreas, no referido prem 
perico de morte não devendo. tambem 
aproximar-se ou tocar em qualquer pro 
Jectil que não baja explodido comuni. 
cando ao regedor da freguesia o local 
onde ele se encontra afim do dali sor 
retivado. 

MEROADO SEMANAL — No mercado 
semanal. hoje realizado, veriflcaram-se Os 
seguintes precos: ovos duzia 19 escudos: 
«alinhas entro 3 e 40 escudos: frangos 
entrw 29 e 90 esc.; batatas, quilo 35%; la- 
xantas. duzia, 2º:  tankerinás, duzia 
By: feito Dranco. 9600: felito imistura 

50. 
ASSISTENCIA SOCIAL — 


[ret 


Em 1 de Julho ultimo aludimos ao 
facto de em N desse mês, algumas cor- 
Fespondôncias e encomendas destinadas 
a Seixas se deteriorarem, pelo derrame 
de azete transportado numa das enco. 
mendas, Sobre o assunto, Informa-nos, 
agora, à Administração Geral dos CTT 
de que a ocorrência aludida «e deveu an 
rebentamento do vaio que transportava 
o azeite. em virtude de qualquer acidente 
no transporte, Dosce facto é responsável 
o exmudidor da encomenda que, para so- 
fismar a natnrwza do respectivo con- 
tendo, a acondicionou de forma a osten- 
tar características deutra mercadoria e, 
portanto, sem a devida segurança. 


Feriado Municipal 


Amenhã é o d'a de feriado muni- | 
cipal do conceiho de Mondim de 
Basto. * ) 


teve nesta 


FOLHETIM DE (9 Comerc o do Jorto -Sábrd» 25d Janero te 1947 43 


E o e e PS E 


VIRÁ PELO MAR) 


RRA Dia” 


E por DONCHA LINARES 8! 


XVI 
EPIDEMIA A BORDO 


Jens Seland ditava uma carta, inclinado sobre o ombro do cadete 
Fridtjof Ellert, que se encontrava sentado d'ante da comprida mesa do 
dormitório dos guarda-mar'nhas, tendo na sua frente papel e tinteiro. 

—«...e enamorei-me de si quando a vi aperecer na sala, saindo do 
camarote de Schultze...» Aperfeiçoa o teu espanhol, Eilert... 

—Esforço-me por isso, Seland. 

—... Sempre que penso que cada milha que percorremos nos apro- 
xima mais da Turquia e do momento de separação, sinto forte desejo 
de subir ao cesto da gávea e atirar-me dali para a coberta. Já sei que 
me dirá que não pode corresponder-me. Demesiado o sei eu! Necessi- 
tarla estar louco para esperar que, para me seguir, abandone pátria e 
família que tão à força deixou agora...» 

— Mais devagar... — interrompeu Fridtjof Eilert. — Vou ainda em 
atirar-me daliy 

+ Não avanças muito, realmente * 

- O meu espanhol é deficiente, Seland 
Um grupo de guarda-marinhas que entrava interrompeu-os. 


anos de degredo . EP PALA q 


Também toi, hoje, julgado, Ma-| Escola de Belas Artes 


nuel Gomes Duarte, de 23 anos 

guarda da Comissão Venatória, por do Porto 

ter morto, com tiros de carabna, . 

António Bacalhau, de 22 anos, de Novos arquitectos 
Realizou-se, ontem, ques Escola q 


Tremés, que andava 

: o dorso à caça CM) imnito das” provas Binais para à 

empo . obtsnção do diploma de arquitecio dus 
Provou-se a legitima defesa, ten-| cand datos Eduardo dos Santos Montdro 


do o réu sido condenado em do.s| Eugénio Gouvea Alves de Soa e Maru 
anos de prisão correcional, os egito abalo PERSA 
«Uma Igreja par ; 
Incêndio insialagire do estro e Vigoroso Sprite 
ma casa de habitação pu 
imúlia. tacituinas é ODÚVeram: respectiva. 
CARLÃO, 24. — Hoje, pelas 8) mento, a classificação de 15.17 o 14 va 
horas da madrugada, manifestou-se Fóram arguentes os professues, ar 
incêndio na azenha do proprietário | quitecto e engenheiro Julio Josó de Bri 
sr. António Candido Vieira, sendo, | t9. aqu tecto Rogório 'dos Santos Av 
porém, extinto por populares do O O O a 
Ê ag O em Ox 
fita há bastantes prejuizos a lg amanha, das % às fe das tuas h 
registar. : 
ee Es 
Dois ciclistas feridos Liga Universitária 
por terem chocado Católica do Porto 
cal 4.—Q rig promova a sevtndo sumido idos filáios 
CIA, 24. — Quando se dirigia, Pia o an, 
montado em bicicleta sem farol, para doobeiris, asivoigndos “9 piano “do 
a sua residência, no lugar de Ta- | ensino técnico e liceal — na Igreja de 5. 
boeira, 0 operár'o- serralheiro em | Francisco, no dia 25 do corrente, tom o 
à rograma seguinte : 8, 58 
Aveiro Marcelino. Nunes da Gilva | emtinnão 819, pequeno aimeso? do 
! le Iu- | conterência. 


— Há três dias que estamos a redigir esta carta! — queixou-se 
Jens, o «Enguian. 

— Podemos continuar... Que Importa que esteja gente? 

— Põe. «necessitaria estar louco». Recordaste ? 

— Certamente 

E rabiscou o final da missiva. O conteúdo desta, escrito pelo 
cadete — um rapaz robusto e juvenil, de cabeça rapada —era o que 
segue ; 

«Senhorita» Glória : Como não conheço o francês nem o espanhol, 
dirijo-me a si por intermédio do meu camarada, o cadete Fridtjoí Eilert, 
de vinte anos, nascido em Bergen, com domicílio em Oslo, para dizer 
da sua parte que está louco por si e que, respeitando-a muito, não se 
atreve a confessar-lhe que por um beljo dos seus lábios daria a nado a 
volta ao mundo. Ele nada pede; só queria que o soubesse para que, de 
vez em quando, lhe permitisse acompanhá-la sem o estorvo do tenente 
Ostgaard, do comandante ou dos cinco oficiais que a não deixam em 
paz, — Eu, um deles.» 

—Como queres despedir-te, Seland? — perguntou o guarda- 
-marinha ao cadete, 

O louro: Jens olhou com desconfiança para os demais cadetes que 
começavam a mudar o fato de serviço pelo uniforme e tagarelavam como 
papagaios. 

— Põe : que beijo as suas mãos... — indicou Jens, baixando a voz. 

Eilert escreveu: «Seu bom amigo e fiel servidor, Jens Seland.v 

* — Agora vou copiá-la e, quardo terminada, terás que assinar — 
advertiu ao «Enguiay. 

— Obrigado, Eilert! E's um bom rapaz! Que estes não saibam | 

— Duvidas da minha discreção ? 

-—De modo nenhum ! Muito agradecido, Eilert 

E foi-se embora, satisfeito. 

Fridtjof Eilert soltou uma gargalhada que atraiu a atenção dos 
companhefros. 

De que te ris? — perguntqu-lhe Magnus 
engraçada a declaração que te prestaste a traduzir ? 


de Falsen. — Muito 


Dias, António Ferreira da Silva e 


reira da Silva foram presos e entre- 


ser ça 


da «Legião Portuguesan 


Assistência Social da Legião 
Portuguesa 


DA 1.º PAGINA) 


nos, fritadores e grelhadores eléctri- 
cos, os serviços de ass.stência social 
ta Legão Portuguesa, de Massare- 
tos, poderão proporcionar mais 30 
nu refeições diárias, 

+ Num lado e noutro, os pedreiros, 
as trolhas, os carp.nteiros, numa azá- 
fama que causava vertingens, conti- 
auavam a assentar, a rapar a cal. 
a martelar. Pareceu-nos que traba- 
Mavam, até, com mais vontade do 
que noutros Indos. Seria isso ilusão? 
vaivez não. 


(CONTINUAÇÃO 


— No projecto adicional de obras 
que se enviou aos serviços de urba- 
nização, aquelas foram orçadas na 
importancia de 2.779.056566, dos 
quais 430.180500 são destinados ao 
apetrechamento dos serviços 
marmi.as, fogões eléctricos e uten- 

ios vários. Um elemento — explica 
ainda — surgiu a determinar impe- 
riosamente o alargamentos dos ser- 
viços, a criação das refeições espe- 
ciais, que, presen .emente, andam por 
uns milhares, Procurou-se resolver 
com esta modalidade dentro duma 


a 5 en O sr. Alfredo Oscar de Maga- 
boa e cristã justiça social, suprimir | ya. “ “+ o 
as insuficiências elementares com Eos despedindo-se,. garantiu-nos 


que lutam aqueles indivíduos e fa- 
mílias de certa categoria da popu- 
ação, que, embora de modestos pro- 
ventos, pertencem já a um nivel mais 
eievado da sociedade, 

E numa revelação: 


Tudo isto tem andado depres- 
sa, graças ao rendimento do traba- 
ho dos aperários que aqui andam e 
que, numa compreensão perfeita, se 
multiplicam. Se isto se fez para ame- 
NA ocasião és ão q ser forne-! nizar a situação deles. de muitos mi- 


cidas 22.000 refeições diárias. Com | lhares como, não admira que assim 
a instalação dos novos fogões, for-| procedam, Para eles trabalham... 


Os tempos e os costumes 


DA 1º PAGINA) 


rodo anda o Mundo. Mas, escrevendo es- 
tas palavras, lrresistivelmente sou levado 
a pensar na inconsciência daquelas mu- 
julgam se- 


4 (CONTINUAÇÃO 


nica, na racionalização da administração 
publica. E com tudo isto advem uma 
consciência de progresso gerai que cul- 
mina no século XVill. O camin o qu 

dantes, conduzia no fim do Mundo e ao 
juízo final pareec tender, agora, à per- 
Rous.enu 


lheres 
nhoras — que detram os filhos entregues 


— mesmo quando se 


feição da civilização, humana. Rous4aU | à, criados em cosa e vêm para a rua 
do, em 1794, à pergunta de como haviam | nassoor os cdezinhos. E quantos, entre 


de 
er na gua 


oontribuldo para a Chiado p 
ostumes. respondeu que 

corrompido, iniciou com à 

crftica da cultura que 


no pro 
popa do 


“O curto, de qualquer modo; que o 
| encol 88 JaNrOU desmornhaur e subuertar 
Weso numero, a quandade pesa quantia 

e; se O nomum uesapurece na vora- 
vem das «massas, w cuuura restrtng 
“os limutes da tecnica e 08 VMOTES espi- 
rituais sucumuem ao peso uos valores 
maiwrvais. Homem, Famuta, Váiria, tudo 
e vai dissowendo e decompondo: o Ho- 
mem toca a sua aguitade especurca, 
pessoal, por um vaior economico mera- 
mente acessório; a Kamila perde a sua 
unidade moral e a sua finalidade soctal 
na «sexualização» do matrimónio, servi- 
da esta tanto peio amor livre como pelo 
divórcio; a Pdiria dissolve-se no simples 
agregado ou revanno humano... Domt- 
nando tudo, a 4eenica e a kconomta; a 
tecnica ao serviço da Economia e a dco- 
nomia reduzindo o Homem à smpi 
categoria de produtor. Quer no capita I 


as artes e clências 
melhoria do; 
os haviam 
sua resposta à 
Besde então acompanha 


wrism coragem de apare 
= tuna nor breços 


de Armamar 


Abastecimento do águas — Estação 
telegrato-postal — Outras not.cias 


JANEIRO, 24 — Com muita satist 
ção damos a notícia de que a Câmara 
Mun'eipal já mandou recomeçar os :ra- 
dalhos de exploração de água para 
abastecimento desta vila, paralzados há 
tempos, e que tantos aborrecime 
nos tem trazido. 

ma À cstação telégrato-postal da séde 
deste concelho. funciona desde há lon- 
£os anos no rés do chão de um prédio 
que é deplorável com a agravante de 
ser acanhadísimo para o movimento 
que tem, sem comodidades de qualquer 
espécie, ar. luz e abaixo do pavimento 
da run. 

Mesmo em frente foi arrendado um 
prédio para a nova estação que sofreu 
modificações que devem sntl-fazer re- 
gulsrmente A exigência dos serviços. 

Porque não se fez. ainda, a respecti- 
vn mudança? 

— Era interessante que alguem nos 
d'smesse quil a utilidade que tem ur 
finda de cantaria que ff colcerda no 
alto da M'serela, sem alinhimento nem 
segularidade, desde n garagem dos Bom: 
be'ros Voluntários até à cabine de tran 
formação clectrica 

— Às ruas desta terra continuam em 
péssimo estido de limpeza. 

Pedem-se providência: 


lismo liberal quer no totalitarumo co- 
munista, em vvz de servir à sconoma ao 
Homem, é o Homem votado ao serviço 
da Economia. 

Na lógica deste pensamento, desta 
ideowgia ou desta mística, em que o 
Homem, na expressão de Salazar, é das- 
conhecido no seu ser moral, encontra 
mos propuguada a Wbertação do mulher 
vela igualdade com o homem no dominio 
do travaíno; enquanto uns procuram que 
o salário do homem baste ao sustento da 
famulta, dispensando o trabalho da mu- 
lner fora do lar, procuram outros que a 
mulher deixe a vela domésti pelo traba- 


— — asse 


Autc Clube Médico 


lho remunerado fora de cosa. Uns qu A 
rem a mulher senhora em sua casa, ou- Português 
tros desejam-na escrhva na rua, prole- ES 


tarizada como os homens. «A casa 
diz-nos Jaspers — como comunidade fa- 
miliar, tem a sua raiz no amor que 
vincula por toda a vida dois seres em 
fidelidade incondicional». Em oposição a 
isto, a tendência para o aquartelamento 
dos seres humanos, para converter 
ha-itações em sítios de dormir, o tecni- 
ticar, não somente, o prático, mas tam- 
bém o viver cotidiano na sua totalidad 
converte o mundo animado que nos ro- 
deia em algo de Inter-mutável 
diferente. Poderes que 
como Interesse duma totalidade mais 
ampla procuram fomentar o egoismo do 
indivíduo contra a família, relaxar a sua 
so:idarledade, acirrar os 

considerar 

extensão da domést! 

como essencial; 
e 

país nara fazer deles filhos da totall- 
dade, 


Será para isto que a senhora referida 
no começo deste artigo pretendo que a 
| Mende 


religlão seja reformada nas suas ext- 
— Regressou ao Porto, de S, Nicoau 
gências? Não sot responder, tão desval- ge Basto, o ar Reinaldo da Silva Santos 


Reuniuse a direcção da Dençã, 
Norte do AutClube Médico Poriuguês 
sob n presidencia do sr prof. Celestino 
Mata, estando presentos o; srs drs. Gl 
raldes dos Santos. O-car Rubeiro, Carlos 
Leite e Libório Vieira, 
Lida e aprovada a feia da «esc 
a diferente expoltente 
ar vantagens conadidar 
nos associados por firmas desta cidade 


se 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSINANT 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 
Partiram ; do Porto 


ar* condessa de Arroche 
l dos Dez para Coimbra, o 


ra Lisboa a 
e de Aídeta 
José João 


— Engraçadissima ! — aquiesceu o rapaz. — Para Seland vai ser 
mais engraçada que para ninguém.. 

— Que terás tu escrito ! — exclamou o primo de Cristian. 

— O que Seland desejava , uma declaração amorosa ! 

E sentou-se, rindo como um louco. 

— Julgo que não terás posto nenhuma tolice que possa molestar 
Glória... — observou Magnus. 

Eilert pôs-se sério, como por encanto, 

— Consideras-me capaz disso? Não creio que nenhum de vós 
sinta por ela o respeito que eu sinto.. 

— Só respeito ? —troçou um cadete. 

— Isso não é da tua conta! — disse Eilert, irritado. 

— Que medo! — assustou-se um dos companheiros. — Grunhes 
mais que O leopardo ! 

— A propósito... — cortou Magnus para apaziguar. — Onde está 
«Viking» ? 

— Levou-o Glória para o camurote... — explicou um dos rapazes 
que fizera assomar a sua cabeça ao pescoço do fato de trabalho que 
estava tirando. 

— Levou-o ela ou foste tu que lho levaste? — perguntou um dos 
companheiros, postando-se diante dele. — Com esse pretexto, um boca- 
dinho de conversa, não é verdade ? 

— Incomoda-te ? — perguntou o jovem, o mesmo que acompanhara 
Glória ao camarote na tarde da festa. 

— Talvez... E: + 

— Pois tenho pena... 

— Queres engulir este punho? 

— Prefiru fazer-te tragar o meu... 

Os companheiros rodearam-nos, separando-os... A" porta surgiu 
um marinheiro com aspecto de gigante e nariz achatado de lapónio. 

— Com licença ! Se querem divertir-se vão à coberta... Dois con- 
es andam ao soco 

Os guarda-marinhas, que acabavam de se vestir, sairam de repente 
e os restantes apressavam-se a mudar de roupa pana poderem retumir-se- 


trame: 


de Braga 


ACERCA DAS LIGAÇÕES FERROVIÁRIAS — O QUE 
CONVÉM ESCLARECER... 


JANEIRO, 24 — Os nossos comentários de ontem, acerca das ligações ferro- 
viárias, como é de supôr, alarmaram muita gente. Mas não foram, apenas, esses 
comentários a causa do alarme. Os avisos trazidos a público em toda a Imprensa, 
incompletos, concorreram para perturbar os espíritos que não estão, como é natu- 
ral. ao facto dos números dos combotos e se, de momento, não podem encontrar 
esclarecimentos tdóneos ficam, naturalmente, pouco menos que aflitos, para orça- 
nizar a sua vida Vamos, nós, oferecer os leitores deste «Diários uma Ideia de 
conjunto, tanto quanto possivel completa. exigida por tudo, pelo bem geral e até 
porque, nas apreciações anteriores, forte lacuna prejud cou o desenvolvimento des 
sá ldela. Esclareçamos. portanto, que, em todos os dias da semana, com excepção 
dos domingos, se mantém o actual horário, valorizado, às segundas-feiras, com as 
ligações pera os «rapidos Porto-Lisboa, que, até aqui, nestes dias, não se efectua- 
vem. Melhoria de serviço, pois. embora pequena. Porém, quanto aos domingos. é 
que a complicação é motor, São suprimidos, como dissemos, os transulas, Braga- 
«Porto, das 840 e Porto-Brapa, das 1840, o que significa prejuizo acentuado, Tam- 
bém é suprimido o comboio de Ligeção para o Alto-Minho, que partia de Braga às 
435. Em substituição destes dois, aos domingos — pois só aos domingos é que a 
supressão se verífica — eirculard, no ramal, um comboio novo, a partir de Braga 
447,08 e à ohegar a Nine às 7,35. As carruagens (das de Braga. seguem para o Porto, 
atrelados ao combolo de Monção-Porto, chegando à capital do Norte cerca das & 
horas. Assim ficam omentzadas, considerâveimente. os Inconventêncas das supres- 
ses, o que registamos registando, também, a declaração, de origem fidedigna, se=- 
gundo a qual estas alterações são para curta duração. Uma reorpanizrção geral dos 
serviços ferroviários está a ser estudada e, posta em execução, Braga, que ainda 
tem em esferos altas valiosas simpatias, ficará servida em condições. Aguardamos, 


confiad-mente. 


M. tredo Cruz, Manuel da Siva Mansôr 

DELIBERAÇÕES DA DAMARA | Icaquim Rotrigues e José Maria de 
” É -* Sousa e Siva 

A Camara Municipal, reun Use, on aa So Soa 


tem, em sessão O;d.NÁr.a 40D a presi- 
vencia 00 SE OF. MaCuudo UWwen é vuin 
escnça do V.ce-presdeute, sr ca- 
Dido mUçusto Neves e dus vereadores 
Mie. dr. FeuSifodiy Campos, QL exiteis 
Ca de Asaujo, Anvonio anos da Cunaa 
«Om Maria Roor.gui 

mavd A Câriaro de 
Sente e resuveu mandar pruceger a 
UUras ha escud Ja 26 € nO educa do 
“rúuaa. Jusica,, preeucher o quadio 
ne Can sune.ros ; masdar proceder a va- 
Metacivo UMA 1UN: 

Je Via Pruca, em S, JULHO de rasos 
e adqu.rr vario mobilado para a De- 


tano Prandio: Martns, na 
Central e Roma na Rua dos Chãos, 
-A M 


"Crinoline” 


É O MELHOR FIGURINO 


ie | FRANCÊS PARA TODAS AS 
Ra P, 
OS QUE «PASSAM» PELO ei 
HUSPlIAL SENHOVAS E TODOS OS 


ORÇAMENTOS 
Chegou nova Nº 3 


remessa do 


Foram socorridos no Hospital de 8 | 
viarc0s, atatla HurbUDA, dE 18 ANOs, fl- 
dd U6 FewlO UE Luna é de -cresa 
da D.ba, da Negue de Lumur, que se 
aV.M 16. dO Numa (ão CUM UM LU-ce, 
e Munue, Guuça.ves du Cosa, ue to 
ANUS, GasF.0C€ Iv, da IGguesa ué > Pa | 
TU Ge MUXANIHOS, QUE teudo cado 
Sobre UM lesru «é leriu uu arcada su- 
piaciuar esquerda 


JULGAMENTOS 


Respondeu no -ritunal desta comar- 
ca, Lsadc oa s.iva Rodilgues, casado, in- 
tuBboow., da aFegU-sia ue Frias esta 
ai CA, Por «FASECcSSdO 40 Cod.xo da 
Caça. FO. conde..a-o na mu ta de 5050 
€ JWSU de impuso de usa. nespou 
deu, tamvém, no mesmo tr-DUna. peio 
ctme de especuação, teudo sdo abs 


que faz uma revolução na 


TÉCNICA DO TRICOT 


Mais de 30 modelos te tos por 
um processo novo cujos direi- 
tos de exc.usivo lhe periencem 


Pedidos aos d:stribuldores 
gerais : 


Editorial Organizações, Ltd. 
Largo Trindide Coelho, 9-2* 


v.do, Manue, tes de Barros, casa- 
dos comererânto, da Praca Mun.cival Lisboa 
mid Erg VINTE ESCUDOS , 
LARAPIO APANHADO 
EM FrAuúnanie ES EO CUT OT 
Luís Maria Teles, empregado co Spec FR, 


meia, residente na ireguésia de Gua 
tar, quando rebuscava os haverss no) 
rég-Jo-chão do predio nº 25, habitado | 
por sofa Aixes dos >an.os, da Rua de 
3 Gunçao, 


foi surostend.do e capiu | 
rado Ao detido foi-he upieesd da uma 
sacua, ob,eco este de que se serva 
data ALEF as portas das casas que evi- | 
«avas e asem de dmero, um orinco 
e um afueie de ouru. 

Reco.heu aus cadovuços da 1.º 

ra. 


mas SETTE mm 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 
D. Ertia Ee S.queiru Range. e Vas- 
conceios, D. Mariana Reina à 
QUINTAL ASSALTADO É FURTO | &e Castio, D. Mera de' los Loloras Gur 
DE MADEIRAS velan, D. Laura Ceiste de Lima Agu ar 
Monteiro, D. Emilia da Cunha F gue ra, 
Na PS. P queixou-se Constantine | D- Margar «a Maria de Scusa Calhei- os; 
Aves de Masahães, proprietário resi | D. Margarida Eduarda Rodrigues de 
dote no iugir de Sama Meca, Tie uol 


Azevido, 
sin de S. V contra Francisca Far E os senhores; 
des domés Antunie 


Vida Elegante 


Es- 


D. Antóno do Carmo 
Noronha. (Paraty 


e seu tiho, 


CASAMENTOS - 


Pelo sr. dr José Cid de O'lveira foi 
ha dias pedida em casamento para seu 
sobrinho, sr. dr. Fernando Cid Proença, 
filho da sr* D. Maria Candida de An- 
drade Cid de Oivera Proeiça e do sr. 
dr. Sebast ão Proença, já falecido, a sr. 
D. Maia Arm nda Porto de irauj. Ran- 
ge! Pamplona. filha da s Arwirda 


Todas as firmas indusriais ou co 
merc.as que tenham ao seu serviço es 
rrangeiros. devem fazer essa comuni- 
cação no Comando Ditrita. da PS. P 
ate a air 4 do corrente, 

Na Secção dos Serviçus de Estran 
geiros fonecem-se os respectivos im 
presos. 


CAPTURAS PARA AVE- Porto de” Argio, Fa pel Eammona e do 
Maj quem 
RIGUAÇÕES [Renan da: fatanidaro core dec ransto! 


A P. S. P, capiurou para aver-gua 
ções, Rosa G.nçaves de O; veira, da 
freguesa de S. Pao de Mereim, Ma- 
ra da Conceção Marinho, da C.v-dade, 
conceno de Braga. e Maria da Glória. | 
da freguesia de Lago, concaho de| 
Amares 


ACHADOS NA VIA PUBLICA 


SALAS E sa! 0ES 


NO CLUBE CE LEÇA — Amanhã à 
tarde, rea iza-se neste é cgrntssimo clu- 
ve mais uma reunião dançante. 


EM vIAGEM 


Está de novo em Listoa * con. 
dessa de Arrochela, ida do Porto, 


Foram hd na Secretaria du O =, — E 
Comando da S P, por terem sido D M m 
Corados” na” via é publ da um e portao nhos- Le xôs 
achases a via, publ ca am cora] DE Matos:nhos - Le x0 2 
tos em nome de Av. no Manue Soa- a é 
res Barbusa, de S. Migue, de Prado. Foi encontrado o barco que 


once no de via Verte. 


se voltou em Angeiras 

A traineira «Bom Despachos, de qu 

é mesire o sr. Ramiro Pinho Branco Mi- 
gue. encontrou, no mar de Vila Chã, 
à etrada da pequena barra de Angesri 


AUTOR DUM FURTO DE 
DINHEIRO CAPTURADO 


Fat ET a desta | e re oca do-o para Leixões, O barco que, 
«cando, à requ sição da autoridate ripiiado por dois pescadores, se vo .OUs 
de Viana do Cane Ts o ereira | tendo desaparecido um dos ocupantes 
fe Brio  asr cutor. da Ireuesa de, Aquele mestre fez entrega do mesmo & 
Sana Marta de Poriuzeo, daquee con | Capitania, que, por sua vez. O restitilu 
E Ag ser autor dum furky de ae respectivo proprietário, que é, tamu- 
imheiro :ém, cescador, e que, 
Ao capiurado foram-.he apreendidor | aão fo; naquele dia ao ar. Dentes dó 
UU UUSCO. -arco foi encontrada também, a rede. 
DANOS CAUSADOS NUMA Proesa dum valentão 
PROPRIEDADE O pe-cador Jose de Pinho Grosso Ma- 


cedo. residente na Rua de Brito e Cu- 
nna, anda de rixa com Maria Alice Mar- 
Has. operaria conservelra, e, sacendo que 
ela, no regresso du trabaiho, pa ava 
veia Aveaida de Menéres, tez-lhe all Jina 
sudera, e agrediu-a brutalmente a soco 
ea poitapé do que resuitou ficar Vu 
tante contundida nas pernas e na bar. 
riga. Apresentou queixa na Admínistra- 
«ão do Concelho. 


Banda de Matosinhos-Leça 
A direcção dos B V. de Leixoes re. 
solveu dispensar desde 31 de Dezembro 
úliimo, os serviços da Banda de Matost- 
nhos-Leça, que. há muito, estava agtu- 
vada áquela corporação. 
- re. — 


Carne para abaste- 
cimento da cidade 


No Matadouro Municipal do Porto fo 
ram abatídas as seguintes rezes: 130 bois 
com 347 quilos: 55 vitelas com 8065 
tullos; 65 sulnos. com 4,627 quilos: « 59 
carnetros, com 3.014 quilos; num total de 
46.405 quilos de carne que foram distris 
butdos pelos talhos da cidade. para abas- 
tecimento da população, o 


Quelxou-se na P. S. P, António Vier. 
ra, propreiário, do luzar do Outeiro, 
da freguesa de S. Pedro de Es, con- 
tra Antón.o Balazar. Mara. Francisca 
Ferreira e Josfa Rotrigues d) lugar 
de Pousada freguesia de Tenões, e Ade- 
taide Soares, do usar do Rio, freguesia 

Gualtar, por terem invadido uma 
propr.elade pertencente no quelxoso € 
»mde causaram avultados danos. 


BOLETIM DIARIO 


25-1-1829 — Na cgreja do convento de 
Rea, é canado um «Te Deum em 
acção de graças pelo restabele imen'o 
do rei D Miguel ! depois duma grave 
doença 

Aniversários — Hoje fazem anos as 
ar” D. Alcina Emi a Fros Arantes 
D Ros Clara Ferreira da Cruz Amo 
rim, D Luísa da Rocha Matos, D Maria 
Carolina de Matos. D Angel Augusta 
Ca heiro Bastos, D. Fugénia de Castro 
Rodriques Marins. D Ermesina da 
Conce ção D'as da Costa D Maria Ans 
de San Romão Brandão de Fontoura 
D Maria Eugénia Martins Amorim e ns 
ars; dr, Alberto Cruz Vasco Martins 
de Squeira Freire (S Martinho), Ai- 


«lhes, Mas quando chegaram acima apenas encontraram um grupo de” 
homens imóveis e silenciosos. x 
— Que há? — perguntou Hartwing Asbjornsen. — Algum novo 
enfermo além dos que já há? Morreu alguém? Mataram-se esse dois ? 
Magnus de Falsen respondeu gravemente 
— Talvez por nossa culpa, pelas nossas zangas, tenhamos que 
receber o pior dos castigos... 

Os dois contramestres, que momentos ambos brigavam, e o resto 
dos homens, concordaram com um gesto pesaroso, 

“ — Balemo-nos por chegar a ser o predilecto de Glória, por termos 
ou não olhado para ela mais ou menos vezes... — prosseguiu o primo de 
Cristian. — E agora... talvez fiquemos todos sem ela, Está doente ! 

Nas caras de todos estampou-se a mais profunda desolação. Doente 
ela,' enferma de tifo, como Storm, como Larsen, como tantos outros ! 

— Curar-se-á ! — assegurou, angustiado, Fridtjof Eilert, fazendo 
por se senur optimista e jurando para si que a não incomodaria com 
declarações intempestivas, juramento que Seland também fizera. 

— E' de esperar... — aquiesceu Magnus. 

—E quem vai cuidar dela? — perguntou Hartwig Absjornsen 
que, tendo sido quem abriu a porta do camarote de Schultze para que 
Glória dormisse na tarde da festa, costumava com frequência julgar-se 
com mais direitos. 

—O médico, naturalmente — respondeu Falsen. 

— Vou oferecer-me a ele... — disse Fridtjof. 

—E eu! — anunciou Hartwig. 

— E eu! — repetiram vários. 

— Quietos ! — exclamou o primo de Ostgaard. — Ainda nãe sahe- 
mos se se trata de tifo .. Por agora, segundo acaba de dizer nos Seland, 
só sente dor de cabeça... Nada de se aivoroçarem ! Não incomodeis nin- 
guém com os vossos oferecimentos ! Se Rasmus Herre precisar de nós, 
chamuar-nos-á... 


(Continaa). 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO ] 


e 


| ACABAM DE APARECER : 


AFONSO LOPES VIEIRA 


In- Memoriam (1878 - 1946) 


Colaboração notável. Luxuosa edição com numerosas gravuras de pi 
em ncogravura, da qual só entram no mercado 500 exemplares 


DIA A DIA | Von Papen começou a ser? Governo do À Conferência de Londres 
MUNDIAL | Ti | 9 a do Egipto para a elaboração dos projectos 


ESTATUTO IMPOSTO ameaça romper as de Tratados de Paz 


O tratado de paz, cujo projecto negociações anglo- : 
está a ser, laboriosamente, elabo- com a Áustria e a Alemanha 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


1 volume no formato in-fólio com cerca de 300 páginas ... 200$00 


Umo obra póstuma do Poeta: 


BRANCAFLOR E FREI MALANDRO 


Dois pequenos poemas de amor. Um elegante volume ... ... 20500 
A vendo nas Livrarias Pedidos à 
LIVRARIA SÁ DA COSTA-EDITORA 


Rua Garrett, 100 — LISBOA 


E 
sã ds ncia pelo Tribunal -egipcias 

os Negócios Estrangeiros, em Lon- “es EA . 
dire em de fugir, por circunstán de Desnaz'ficação |s o seu ponto de visto 


cias bem conhecidas, ás regras pre- m- a . 
não tôr aceite OS SUB-SECRETARIOS DESCAN: | cr Ianires duas comunicações troncer 


valecentes em casos análogos. Não| « DS ASUB-SRORRTA RIOS ADE AN eo ias, eqriniadaãos e 4 . e a . 

há Governo central alemão. Não o lemanha e que estão à de E 

haverá, também, em Março e me- instalado em Nuremberga CAIRO, 24. — Nos meios politi-| VEZ, DESDE QUE A CONFEREN- mente estudadas, “tdo «dr SE Vio enti ss | mo mn ce n o) 
CIA COMEÇOU Espera-se, também, terceira comunte 


“os do Cairo, supõe-se que, a não ser cação e, enquanto essa não fôr recebida, 


ses subsequentes. Seria de má 
que o Governo britânico informe o não serão jeitos comentários das enu- 


orientação e prática manipular, É d d t : d liti t à E : quatro sub-secretários dos 4 ip: . 
improvisar, às pressa acusado de ter apoiado politicamente |Sorerno csineio, antes de domingo. | yo Dipo isirsceretánios, dos | Zodes Urcido OrGNEeo aro ag num d epósito de ecetilene 
O redac tomaria 9 


rio-fantoche que tivesse por mi a e vis - 
q e pá de que aceita o ponto de vista egi-| 4 jhado afincadamente durante esta | «Reuters tem conhecimento de que o 


tratado De modo que se apresentou E de 5 
o alvitre que, parece, já está a ser Aos ' egípcio vai decidir enviar uma nota | Hodo: de repouso a partir desta | futuro da Alemanha, embora não tenha 
e de haver propagado as ideias nazistas pondo termo às negociações. noite, assistindo a um. «cocktailo redigido um projecto de tratado de paz 
pelo qual será imposto á Alemanha a ptetecião a partes des criação de um Estado federal e, não fai, 
E BE os Rn pe egócios Estrangeiros britanico, Er- agora, “comunicado da” qui é i E] 
Um estatuto em que convenhara' oa HAMBURGO, 24, — Iniciêucso, hole, o jilgamênta,; perante 5 Tedbinal epa ge puder O Governo eiância ce g ou REU rom Morte de vários bombeiros 


quase exclusiva, aceitar e firmar o aj pcio nas negociações para a revisão E i G o britanico já estudo: já for- 
Adolto Hitler po, ae negocaçõs par Rei | dao rare proa Er, rn Cas db DU ido 
devidamente estudado e ponderado, An a E no britânico parece incluir a 
mesmo tempo, segundo tam- 
nest Bevin, e esposa, aos sub-secre- potências aliadas, — REI 


«quatro grandes». Ele regularia a), MAMBURCO, 24 f : Encei 

vida política, económica e social da | de Desnazificação, de Nuremberga, de Franz von Papen, o «ás» da diplomacia | ção das Nações Unidas para solucio- | tários das quatro grandes potêncis E SBUNCA, De EU TA TA SA TA 
Alemanha, durante período transi- | de Hitler. O acusador público pediu que Von Papen, que foi absolvido no julga- Inar o caso. aos delegados das pequenas nações ar k NOVA IORCA, 24. — Comunicam » 
Conan ou rasos Rongo ” Baseur. | mento dos chefes nazis em Nuremberga, fosse considerado como «o maior dos | — Nos meios oficiais do Cairo, fala- | € à outros representantes diplomá- LIANO de Minneapolis que três bombeiros 

o o ao hi trato pos | culpados». O libeio acusa Von Papen de ter apoiado Hitler, politicamente, e, tam- | ya-se, hoje, de preferência, de úgran- | ticos. — REUTER. RCE | eorresponaras: | resultaram mortos, vários desapare- Tempestade de 

principios da Carta do Atlântico. | bém, com intensa propaganda. des dificuldades» e não de um «rom- opl ; - 0 us çdnnro Minami Tava? = o te) oram e que muitos ficaram feridos, 
a EEN ão | tava informado desse julgamento, em- | Pimento» nas negociações do tratado. ano francês esta Sado O Ponto den o avo | durante o combate a um incêndio 
ALIANÇA FRANCO- não eridunal de Desnazificação | bora só, conhecesse o líbeio há pouco | Entretanto, a opinião geral é de que p | Sealiano Cro o estibiacimanto de paz | que destruiu já vários edifícios da- 
-BRITÂNICA irao que O Fesfiacaso (devia Pi | menos de quinze dias. está iminente o rompimento das con-| q ser estudado acti- com a Austria, Da reunião de Note dos | quela cidade e que está, agora, a 
endo que 0 4 s Kubuschok deciarou ao Tribunal que | versações. — Reuter. quatro delegado o - | alastrar a um armazem que contem 


gúelos Estr 
vamente Ela dererá numerosos tambores de acitilene, te- 


arquivado, com o fundamento de] carecta do depoimento de Guenther Von 
bili por ter lutado, ultima q 
LONDRES, 24 — Soube-se, hoje, de | guerr ao dee potánol. Eixos rdoitgada que o fôgo provoque explo: em Inglaterra 


Na Câmara dos Comuns, a ques- Soefinhe Tschirchky, secretário de von Papen em 
M n , que o Tribunal não tinha compe-| Ts Ê ro de 1 e FS 
tão da aliança entre à França € à | (aneis para o julgar, Declarado que | Visr3, durante o chamado sânehiussr | Longa conferência en- 
Inglaterra foi muito bem posta ela competência dos tribunais não | dres, e é a principal testemunha de | tro Bevin embai 
definida, por Attlee. Além-Mancha | pode ser afectada pelas alegações | defesa. | E eo aixa- 
todos, unânimemente, anseiam por| dos an de ibeio acusa von Papen de ser Pa R 

) nte, arguidos, e, ainda, pelo facto de | aetentor ia medalha de ouro do Par-| dor egipcio acêrca do 
este pacto de amizade. O Governo | qua Von Papen vivia, nominalmen-| tido nazi, de ter auxiliado Hiter a giP. 


francês, representado pelo demo-| to na zona de ocupação francesa, | assumir o Poder, de apoia: os nazis e | problema do Sudão, que 

católico Georges Bidault, experi- | Camille Sachs, presidente do Tribu- | de fer, altas situações durante o regime : á 

mentado o jrremigicanirteiaiso! Sos | nal, ordenou que prosseguisse o Jul-| CÁ sénienca do primeiro julgamento constitue o ponto mais 
sente, mento, com a base em que as leis | dz respeito apenas aos outros paises e : Fa 

e age da mesma sorte. Portanto, tudo | de desnazificação nada têm que ver | não interessa quanto às responsabilida- dificil das negociações 

leva a crer que a nova «Entente | com as decisões do Tribunal Inter-| mão — REUTER. E de com o Egipto 


' f tensão do tratado». E 
Cordiale», reforçada por estreitos | nacional de Nuremberga. Sachs de- io a cipam, tambem, forças militares e de i 
lep, az j » . solicitou ao embaixador BERLIM, 24 — Devido ao frio 
E en nando E DD ENUNLANARANIA NANA ARA A bt ad a m en britanico em Moscovo que agradeça | Mania a tanto due Sa | intensissimo que continua a assolar a 

4 + e Rs mência de Von Papen em Nurem- 4 , a Estaline «a sua declaração muito i Alemanha, enregelad: U 
evidente que esta aliança não preju- | berga deu competência ao Tribunal UMA T;NTATIVA X| hoje, que a longa conferência que o ' franca e proveltosas, A declaração | Use! fim: UP, > pessoas = forame Rós liBadad ate 
SENSACIONAL 


dicará te a - | do E Fe: j i ministro dos Negócios E: 4 E E. & 
icará e muito menos anulará qual-| ga Baviera para o julgar. O antigo tm Filiado PR Lia através das quais] au Estaline se refere, no ultimo tras 23, em estado grave, pelo mesmo 
Ontem, na Austrália, 


de 
quer das precedentes, Quanto mais | chanceler alemão, de 78 anos, sen- arágrafo da sua resposta, foi feita -feii 
tratados de amizade melhor ! Quanto | ou-se ao lado do seu advogado e do tem, à noite, com o embaixador do pd Sa El mg ab pa Na terça feiro, toimeço, o ca EEE SER AA 
av des especialmente 
equipados 


fonte autorizada, que foram recebidas — IEL esporos cin Va ani 
————ee«<———— rate para alcançar o rés-do- LONDRES, 24. — Neva abundan- 
- -chão do armazem onde estão os| temente na Inglaterra, com mau 
B E t li ne4 so Ema é De que, | tambores de acetilene, afim de evitar | tempo geral. A vaga de frio esten- 
evin e Es aline sir ag prolonga: es Ei Ges- | que o fogo atinja os mesmos. de-se a todo o Continente europeu. 

aa, jea o aeia pola Ae a No combate ao fogo, que atinge| — UP, 

tando-a, “| enormes proporções, além de todo 

trocaram | cam. só depois de tal procedimento, | o material dis bombeiros da cidade | O FRIO CONTINUA A CAUSAR 
seria possível falar-se a sério em ex-| q de outras cidades vizinhas, parti- MORTES NA ALEMANHA 


mais numerosos e fortes forem os| seu filho, Franz, enquanto que a es- Egipto—a segunda conferência no foi reafirmado o valor da «Pravda». Essa passagem diz: 

ter s 1 , Franz, segu k a : 4Q se- cana da Alemanha, os soldados ameri- 
laços políticos e económicos que | posa e as três filhas escutavam, com prazo do dois dias — pode ser cons) à jança anglo-SOVIÉLCA | | creiário dos a ci e E) RO Conselho (de Seg AO nisto elas Guns, raGEa 
unirem os povos uns aos outros, | grande atenção, misturadas com o derada como prova de que as nego- do Govemo britanico, pediu, por) rança da O. N.U. de chocolate e de outros produtos ali- 
menos probabilidades haverá del publico que enchia a sala do Tri- ciações para a revisão do tratado) ,oypres, 24. — O generalisstmo| várias vezes, a extensão do tratado Po mentícios para distribuir pelas crianças 
eles se baterem e destruirem. bunal, a leitura do libelo com que anglo-egipcio não foram definitiva-| Estatine aceitou a garantia dada pelo] o manifestou pesar por as propostas alemãs. — UP. 


abriu 'a audiência. Falando perante mente interrompidas, a despeito de | ministro dos Estrangeiros prlanico, SE: À go, Governo britanico para esse fim NEVE NOS CANADA 


a apreciação da 


ER ones as sete o Ena tentoram produzir ini tree Péssimistas rece: | assa está, indo, em vigor. q, não terem sido julgadas aceitáveis 
on n, 'Oº sornail “oficial soviêtico apravdas, éticos. e REU: 
NÓMICAS advogado «cs O artioulista diz que a maior | suverio. veconiemonto, que. assim não | haja Governo - soviéticos. — REU OTAWA, 24. —Em todo o Ca- 


nadá está a nevar copiosamente, 
sendo as maiores nevadas que têm 
assolado este país, de há quarenta 


Ê, E ao Tribunal que a residência do seu 
Declarações pacificadoras quel constituinte em Nuremberga fora 
vão surgindo de todos os quadran- | «forçada» e que as zonas de ocupa- 
tes, alimentam as esperanças e a fé) ção britanica e francesa estavam 
«da Humanidade em porvir de tran-| vedadas depois da sua primeira 
quilidade, segurança e labor fecun- | absolvição; a vigilancia da polícia 
dos. Todavia, para que este condi- ) em volta do cárcere tornou impossi- 
cionalismo espiritual se possa desen-, vel a escolha de outro domicilio. 
tranhar em óptimos frutos, necessá- 
rio e indispensável é que as circuns- VON PAPEN QUERIA SER 
tâncias económicas evoluum em JULGADO EM BERLIM 
sentido paralelo, favorável. Infeliz- 
mente a produção do carvão está 


dificuldade que se defronta é a de | era. Bascava a sua sugestão no discurso 

de Bevin no Natal, pela rádio, em que 
se resolver o problema do futuro do | cc disse que a Gri-Bretanha: anão. se | Safe aaa aaa aaa aaa 
Sudão, e continua ; liga a ninguém, excepto no que respeita n 


q | 
il it às suas obrigações nos termos da Cartor 4 
a Ds aos ro (referindo-se à Carta das Nações Unidas). 0 roubo de uma asas 


tório dos Negócios Estrangeiros | od queixou se de que da Grã-Breianha Nas estradas e caminhos, há 


admitiam ontem — antes da confe-| as palavras de Becin tinham sido de- . “ Ê grande quantidade de neve -acumu- 
Penais do Bv con" cemaicado | Sitio “nose serem. citas Tora ao) cÓpSUla de “radium,, à Albania lada Em alguns pontos, o gêlo 
egipeio — que não conseguiam des- | CIUMO do ter, Menta co? Tm LAKE SUCCESS, 24, — A queixa | atinge grande altura, interrompendo 
cortinar a forma de resolver esse Esta noite, o «Foreign Officen bra tit Grã tas! qQueiva | q tráfego de veículos. — UP. 
problema. Mas O contacto entre as| tanico publicou o terto das mensagens constitue «| da Grá-Bretanha contra a Albânia, 
duas partes está sendo mantido no | trocadas entre Bevin c Estaline, sobre o lançamento de minas no Ca- = CÊ 

nal de Corfu, que teve por conse- 


Cairo, assim como em Londres, ha- A MENSAGEM DE BEVI 1 d ' ) 1 E õ 
vendo esperanças de que se chegue Es ESTALINE pl perigo e morte e a O Banco dos Domí 


chuva 


espalhando gelo 
nos nuvens 


SYDNEY, 24. — O jornal 


O advogado disse que von Papen 
escrevera ao general Lucius Clay, 


ios 


NNNNZZAAEALADLIAAADADAS DA PARA: 


XNNNZZALARAIDIBAAAADARBIREDDD: 


ainda longe de aumentar, quanto | Vice. do E Sydney Si i 

, O | vice-governador militar norte-amer! «Sydney Sun» diz, hoje, que = 

era mister, tanto na Alemanha, como | no, manifestando a sua boa vontade de aviões especialmente equipa- a um acôrdo.» — REUTER. Ê 4 E pelo Conselho de Segurança, quando Britânicos 
A mensagem de Bevin a Esta! HOUSTON (Texas), 24. — este se reunir na terça-feira. 


na França e na Inglaterra. A falta | comparecer perante o tribunal compe-l 17 gos levantaram, hoje, vô 
tente da zona de ocupação norte-amer! naroje, Nôo do JK | O LITIGIO ANGLO-EGIPCIO VAI | ne, com a data de 18 de Janeiro, diz: | E A, iotondades federais norte- O Secretariado não recebeu, ate] val CONCEDER UM EMPRES 


ainda existente, será preenchida 
) j M À ! E 
pelas remessas norte-americanas. SER ENTREQUECA APEITRAÇE «Estou muito gapiatelto Com, a Te - americanas, conjuntamente agora, qualquer comunicação do Go- TIMO A INDONÉSIA 
ppa Na ( á julgado, o di uva. € , Sir» Ronai PEpeão. eis gue foi fado che-| 8 com a Polícia de Houston, an- qt | verno albanês e não se sabe se os de- 
: “| Ku jarou - «Na zona fran B. Kraus s a anico no E eo e | bx dam à proci ipsula a8 || - albaneses serão enviados 
: E o temente ro ! egam ova lorca 
os da « nta o =| ES OUnÉro ” mirevista, «sir Ronata | (ato que me em s SUAS com. | mentais duma ria ação de: 0 it 
ia precisam de combinar-se, | & que os nazis que se encontram na | & periências, % | Campbei disse : «Recebi um telegrama | Versações. Todavia. estamos pertur- A pessoa que se apoderou % | sem os albaneses, se necessário fôsse. | bras esterlinas. afim de auxiliar esse 
intimamente, para a reconstrução e | zona de ocupação russa preferem ser) ig O «Sydney Suny diz que | “2 Meu Governo, que entreguei ao Pri- | bados com a sugestão que vós lhe fi- da dita cápsula provavelmente — Reuter. pais a satisfazer as suas dívidas de an- 
a felicidade do Mundo. julgados na Baviera. ã À algumas Vntdados Pta reaao, Já | Meiro, Ministro egípcio « espero, receber | zestes, de que O tratado de aliança DU Ga PE beitaTE + | tes aa guerra e as despesas corrêntes na 
do para o adiamento do caso amanhis à tarde “ou “no domingo de | anglo-soviética e a colaboração de | Cl o aa tar W] 05 ESTADOS UNIDOS SÓ DISLU-| (ais Nesiiandecas estuda a compra dg 
do etenbao O bisactor * | TIRAO O PROBLEMA DO O SAR.) certo armazens que foram pertencentes 


E 


É Peas 
fo! também deferido com o fundamento recusam-se a confirma - manha, a resposta do Governo egípcio A e 9 
x a Voo so estegramias. após-guerra podiam ser considerados 


Ignotus. de que von Papen desde Outubro es- i ã 
% dade dessa informação, mas Z) É O circitos políticos ligavam, esta | em Londres como «suspensos no ar», Ceridos | ; MAMENTO DEPOIS DE ASSINA-| is focas australianas daquela colónia 
E Sal Cc que outras pessoas a dão como JA | noite, grande importancia a esse en- | visto poderem ser considerados como eridos laboratórios. DOS OS TRATADOS DE PA depois do fim da guerra do Pacífico, 
X certa. Entretanto, o professor JZ | contro. Não se esperava que fossem re: r ados | A referida cápsula, que ti- s PAZ DA] Entretanto, o Governo das Indias Orlen- 

10 PD 

só % Kraus desmente que já se tor 94 | selados imediaiomante. pormenores so | postos de parte pela Organização das | 8 nha o valor de 32.000 dólares ALEMANHA E DO JAPÃO rlândesas já aceitou o encargo 
Z nh: 5 bre o que ali se tratou. Mas crê-se que | Nações Unid: Esta opinião foi-me desaparece nd e! de cuidar e manter os armazens. O acore 
chefe do novo Governo rances nham realizado, antes, quais- JA | foi uma ultima tentativa para se chegar | atribuída a mim, pessoalmente, pela ar ara Cd do LAKE SUCESS, 24 — O represen- | tº Barao empréstimo provo expressa 
W quer vôos de experiência. O M|a um entendimento ou uma discussão | ; melo erva gado do laboratório abandonou N mente que nenhuma parte dessa quan- 
X jornal diz parecer que à expe- Y4 | Sobre quai a melhor maneira de entre. | forma mais errónea, pelo «Prav ap, O atu Vigor por TAI TRL tante dos Estados Unidos no Conselho cer utilizada para a compra de 
gar “os problemas em litígio entre a|num artigo de 15 de Janeiro. que, ae de Segurança das Nações Unidas decls- O" Govérno das la- 
O dr. Ketchbaw afirmou O 


rou que serão precisos mais alguns me-| CM o paga b; 

: pagamento em prestações depots 
ses antes que sejam discutidos os por-| de 3 anos e essa operação é garantida 
menores do desarmamento geral. Antes | Delo Governo da Holanda, — LEUTER. 


Y riência está, ainda, numa fase Z | Gra-Bretanha e o E ma, junto, i mal um 

x ú y gipto - uma arbitra- | no seu conjunto, interpreta 1 a pq py 

preparatória, — REUTER. | gem imternacional. — REUTER. n Ep pé que quem tiver a dita cápsula 
frase da minha rádio-difusão de 22 no bolso mais de 15 minutos 


está a estudar medidas 


financeiras É A a Bco nie de Dezembro. De facto, disse o que e 
AUUILULIDADANLAALAA, To umon conferenciou todos os outros grandes aliados dis quis certamente “por efeito Ja | que os Estados Unidos concordem em 
a ram — que bascavam a sua politi- dis erinnaços di Brotas, desarmar, desejam completar os trata- 
de rande alcance |Foi preso pelos ame- ca na Organização das Nações Uni- | Gard macia do a dium: todo | dos de paz com a Alemanha e o lação. ga . 
E q! q tiver em cont U t d l 
tic com o general das. Não posso compreender o que | cio como detentor da mesma 8 | Os descios dos Estados Unidos de fis-| UM técnico de petróleos 
anos está atrás de forma de raciocínio, cápsula correrá também gran- calizarem só de per si as ilhas japone- RECLAMA SEIS MILHÕES DE 


sas, sob mandato, no Pacífico, devem 


Marshall sobre |c ainda estou mais espantado com 6) qo” sergo vo UE 
afectar as conversações para o desarma- 


artigo do «Pravda», depois de Mont- DOLARES DUMA COMPA- 


dio fia 


para vencer a chamada 


Tribunal de Des- 
nozificação 
do Grande Hesse 


certamente a minha,» o geral, concluiu o representante norte-| tem no Tribunal Judicial, de r 

D INTOM " x à “| ca, uma queixa contra a Arába Amert- 

so A Cine DR QUAN-| “americano naquele organismo interna-| Can oi Company, reclamando o paga 

IXÃO E] cional. — UP. mento de seis milhões de dolares por 

PRESTES A SER ENTERRADA serviços prestados em 1941, A queixa ale- 

em consequência dos Seus servi- 

NANCY (FRANÇA), 24. — aMadamen a ny obteve tecçã 

Truman indicou, ontem, que. com 0 | formos : Josephine Karcher, dé 72 anos, fot ná Um - 2so que se lero duma condesado peiro- 
atado, É E a VM uatro dias acometida de um ataque . lífera de 440 flhas adas 

snath, passara om revista, diversas ques-) — «Tenho de confessar que a vossa | Qropíguico, que. parece, ter-lhe. provoca- evadira Adsbia “Saudita” Morel alega ainda, 

dos respeitantes à Atomanha, Patostina, | declaração de que a Grã-Bretanha | go a morte. A filha e os vizinhos nao que à companhia jhe pediu, em Abril de 


China e América do Sul, Recusou-su à 4 j à 
não está ligada a ninguém, a não | cessauam de chorar copiosamente e fa- 1941, para obler do rel Ibn 'Saud que de- 
FOI RECOLHIDO EM PLENO | ci da sua exigincia para à Compa- 


» o presidente do Iproble a S in gomery me ter dito que vô a aaa ao | mento. Antes de 4 de Fevereiro pró NHIA AMERICANA 
= | sestes que isso não era a voss ximo, os Estados Unidos não cons dera- y 
m Pt ea Pica imo, NOVA JORCA 2 es A, Moffett, 
« ata | os precos nlão sobre o tratado. Também 1 Uma mulher francesa | são novas propostas de desarmamento | um tecnico de peirólcos apresentou on: 
h Nova. [or 


PARIS, 24. — Segundo se de- 4 elevação dos preços, mas sim os A RESPOSTA DO CHEFE RUSSO 
clara nos meios financeiros de Pa- | preços que exigem mais notas. Assim 
Eis, Paul Ramadier, o novo primeiro- | estamos nas garras de um círculo 


-ministro socialista, estuda medidas | vicioso». 

monetárias drásticas para vencer a Declarando que o Governo de 
batalha dos pre a sua comuni | Léon Blum, que iniciou a política 
cação politica à Assembleia Nacio- | de redução de preços, afastará o 


ternac.onais 
O generalissimo Estaline respon- 


WASHINGTON, 24. — O presidente | deu, em 23 de Janeiro, nos seguintes 


i cla- to com o seu trabalho » 4 amplificar a sua declaração, — REU- r à 7 É Hr 
nai, na terça-feira, Ramadier decla- | perigo imedia! LONDRES, 24. — A emissora das | TER. ser em relação às obrigações resul- | “er preces pela sua aima. 
rodigioso: adier acrescentou: r ) Als = k 5 Esta manhã, quando a filh CANAL DA MANCHA ja lhe fornece pntba seis 

«prodigioso», Ramadier ac forças militares norte-americanas em tantes da Carta, me causou certa | pessoas de peniia se” preparavam mara dos de dolar nRO fodog faco 


rou que seriam necessários «pode- 


rosos meios técnicos» depois de os fechar o catrão e conduzir o corpo à LONDRES, 24. — O contra-torpedeiro | às despesas, 


sua ultima morada, verificaram que o| ingiês «Mungs» enviou um rádio à po-| Moffett em, resultado dos 


à s * 
<«E' nosso dever matar, definitiva: | pranctort anunciou, hoje, que as) WASHINGTON, 24. — O general | perplexidade, Parece-me que tal de- 


A psicológico i nte, o perigo. Agiremos com to- dá George Marshall, Secretário de Estado ER 
«métodos psicológicos» terem sido | mente, autoridades americanas mandaram Rabat) correspon- 

E Oss be a mericano, te 1 lenço! 7 Pç e! 21 onse; e! o! 

aplicados. Os meios financeiros con-] dos, Os meios, técnicos ao nosso | prender Karl Dingl, Presidente do ) joy como” gui-Besrotário ag Estado in. | dente. pode ser utilizada por leiol tinha ão afistndo à que o corpo | lícia ge Feraana pera, fr à bordo, 6) tt, eeeços, contegii levas O. Gar: 

sideram essa afirmação como indi- pORda = a Tribunal de Desnazificação do Gran- | terino, — REUTER. gos da amizade ang! . Pa filha verificou que sua mãe respirava | conta de um homem esfarrapado e des- | verno britânico para assumir o encargo 


debilmente. O corpo foi retirado do cat- | grenhado encontrado a nadar no Canal, | de um crédito de to milhões de dólares 
onde, | numa estreita passagem entre a ilha de| por ano durante a guerra. para a de- 


RAE de Hesse, na zona de ocupação norte- a — mim, é claro que, sejam quais fôrem 


cando que o Governo projecta tomar 
xão e conduzido para a cama, 


medidas severas contra a circuns-| À malícia britân ca da -americana, por falsificação das Jis- 0 IT! d d no tratado anglo- 
i E pré J) s acusa ê depois de reanimada, a sr.* Karcher re-| Wight e a costa. Tesa dessa tão, o que poupou à Com- 
tancia de a fiscalização do crédito Pp tas dos acusados, E resu a 0 as a como fôr que essas | (mou o uso da fala A mensagem dizia que o homem, no | panha pelo menos, 3%) milhões de d 
Karl Dingl ocupou posições im- servas enfraque as O ménico que a examinou diz que a | interrogatório feito a bordo, declarou | Fes em dinheiro e garantiu-lhe a coi 
que tinha 39 anos e se chamava Arthur | São. Nenhuma indicação é dada quanto 


particular, que, antigamente, com- 
petia ao Ministério das Finanças, 
ter sido transferda para o Ministé- 
rio da Economia Nacional, dirigido 
por André Philipp — conhecido 


r 
do tratado, no período do após doente está livre de perigo. —U. P. 
periodo pó perig Anderson, que andava fugido à policia | É forma nela qual o Governo britânico 


o portantes no Partido «nazi» e serviu e mo, no 

na Juntáide Fiscalização de Trabalho ra, a existência do tratado anglo-so- n—. finderson, que andava Jugido à Policia | foy induzido à Incluir.no seu orçamento 

«naziy do Hesse. — Keuter. viético impõe obrigações aos nossos) Altos funcionários ame- | dois presos, ainda ao largo no mar, se | p quantia necessária para manter a de- 

dois países, Foram, precisamente, A tinham evúdido do trabalho prisional, | (esa da Arábia Saudita, — REUTER. 
essas circunstâncias que tive em) ricanos acusados de | e do comandante do 


dré P POR NCÊNDIO EM INSTALAÇÕES == 

como «cirurgião financeiror é o d b 1! 

forte argumento a favor dessa hipó- proce eua uscos MAR EM NUREMBERGA 80 | mente, ao declarar, em 17 de Setem- ” «Mungs» que o barco em que fugiu, ; 

tese. Diz-se que os créditos bancários GO, 24.—O aquarte- no FASE bro de 1946, na minha entrevista com corrupção roubado da ilha de Wight se afundou OS JAPONESES 

serão, parc.almente, bloqueados para  ngs org n smos muçulmanos lamento de Nuremberga Lag Wasser, Alexander Werth (correspondente WASHINGTON, 4 — O libelo & na aterosa corrente do Canal e que 

se retirarem da circulação todas as bem como os campos de trabalho e RIO DE JANEIRO, 24. — Novos | britânico em Moscovo), que a União | Andrew q. May antigc gres , cena O Aa E pedras ia 

a D000 francos, que serão| LAHORE, 24 — A polícia. passou, | de internamento, onde se encontra: | números nas eleições brasileiras não | Soviética está ligada pelo tratado de | MA a tanto das ne ond-) do durante três milh 2—U. P. AFUNDARAM DOIS BARCOS 
assistência mútua com a Grâ-Breta- O nrER as aa eg UPA e ANTIGA ODE Ss 


hoje, buscas às sedes, em Lanvre, da; vam os tribunais de depuração e as | mostram qualquer alteração na ten- 


o: nha, contra a agressão alemã, e isso | nara defraudar o Governo dos Es 
gação, ardeu na noite de quarta | No verificada até agora quem | significa que tem, obrigações para | | nidos. foi anunciado hoje pelo Dromo-| Apesar de estar sobre 0] oo, 24 — As autoridades mit. 
meios de que se utiliza o «mercado tsiya Swayam Seva — organização | para quinta-feira, mas salvou-se a | que, q não ser que a tendência mude | Com à Grã-Bretanha, não contando | “angrew xy. que tem 71 anos, era | campo de Le Bourget | ts7:s, norte-americanas informam “que 
negro». Outra medida que se julga , hindi. Anter ormente, casas duas | maior parte dos documentos, se-| sbitamente, o resultado final será | Com 38 ltantes da Carta. o presidente da Comissão dos Assintos P: g no porto de Yokohama se produziram 
iminente é um empréstimo forçado | «tora da sein gundo informa o serviço noticioso | ym violento golpe na política do an-| ESTALINE QUERE QUE A ALIAN: ao PeveriIro de Jose ato À olelção de | UM AVIÃO BRITÂNICO REGRES. E at Ar 
entre determinados classes da nação |. Vários Cheies muçulmanos do Pund. | alemão fiscalizado pelos britanicos.| tigo ditador Getúlio Vargas, cujo Par-| ESSA SENTE TIA ALAN: | Sovembro paisado, Pol membro da Ca-| SOU A LONDRES, POR MOTIVO | sam aos Estados Un dos. para. estudo, 
francesa. Outras informações dizem ja porara Fprascar potaino dia em cena, Não se conhecem as causas do| tido Trabalhista brasileiro se vê der- IGORADA mara desde 199 REUTER. E SEGURAN A os ESA se afundaram rápidamente. U 
v tá prestes a abolir | nº dida aero Ea | incêndio. — REUTER. i dl REVIGORA EM D q crescentam que se trata de actos 
que o Governo está prestes nização muçumana. Entre Os presos rotado na maior parte dos Estados, de sabotagem e que foram já presos 
incluindo o próprio Estado de Geti-| Tod a vossa mensagem e à A SUÉCIA LONDRES, 24.— Anna Zemtt Spoua-| cinco Japoneses por suspeita de” esta- 
way, que ontem foi recambiada para | rem envolvidos nos mesmos. —U, P. 
França, do aeroporto de Shannon, che- 


convertidas em bilhetes do Tesouro. o 
ã É organização da guarda nacionai muçu à | ma / 
Essas notas são considerados Pelo) iii “co or Pountários mu- | Autoridades americanas de Investi-) dência verificada gté agora. 


Governo como sendo os melhores mente treinados e da 


toda a fiscalização económica e a) figura «sir Firozkhan Noon, antigo alto s 
testubelecer a Liberdade total para o | omistário em Londres" man] NUMERO DE ASSINE ADE | tio Vargas, o Rio Grande do Sul. — | declaração do Governo britanico 6s-| — pREGISA DE TECIDOS E 


comércio interno; mas isso é consi-| igikharuddin, antigo presidente do con. Reuter. clarecem completamente o assunto “ o eg 
derado improvável, pelos. circulos | gesso do Bundiab, Benim Jetatara) LONDRES, 8%» O general Wi e não deixam qualquer margem paray DE PELES DE AGASALHO, | | fo (6 us dc o oito «Bali en] OS QUE MORREM 
semt-oflcieis. — REUTER. do" Pundjab”' que, Tecentemente, visitou | liam Draper, chefe do Depart mal-entendidos. E” agora, Claro Que sy, chefe da delógação comercial, suga, ) que gia vigjaua ter regressado de Faris, 
Punájab que, q E . e V. partilhamos do mesmo ponto | declarou hoje dos jornatistas, à sua che: | devido ao mau tempo. 
“A FRANÇA ESTA NAS GARRAS] à Sri Bicianta e cs domo” de vista | mento Económico do Governo M de sofée do figado ... que VP O O pego | gaia, tindo de Buenos Alres, que, peles] O, «Dekotas sobrevcou o campo de HARÓLD DEWEY SMITH 
DA INFLACÇÃO) — AFIRMOU. | dos muçulmanos. o Nababo de Manbot, | litar americano na Alemanha, foi que, diz ito ao tra-| Ger dos é aquilo que à Suécia preciso, | Le Bourget, durante algum tempo, mas 
! sa Sra Muçuimana de Bunda: | citado pela rádio de Francfort, o lembre-se a tado anglo-soviético. Em referência | 4a Care enc o audio gutrh mer: | 0 piloto decidiu não ser seguro aterrar.) — OULPBPPER (VIRGINIA), 2 — Anun- 
RAMADIER Pera cUtivaR as DANO! one, à extensão do tratado anglo-soviéti- | sadoria. 0 Moto do anrencou à “CracBretenha: | clase a morto de Rúrold | Dewey 
ro à qual se faz referência especial |, O Governo « os meioh comerciais de Mais tarde, o avião levantou, de | Smith vice-presidente do Banco Mundial 
ad Montevideu procuram obsêquiar a missão | novo, voo para Paris, com todos os seus| c antigo director da Repartição do Or- 
na declaração do Governo britanico, | apeca que parte para o seu país na prô-| passágeiros, depois de se ter reabas- | camento dos Estados Unidos. — REU 


& E nunciou o seu títuo de Nababu qu E pd 
dier, primeiro ministro socialista da | Lapore como protesto contra o piano | naria alemã enviada para o estran- 


França, disse hoje pela rádio de Pa-| da missão do gabinete britanico quanto ) geiro, daquela zona, como repara- 


REUTER. TER. 


devo dizer que, para se falar a serw | rima quinta-feira. — REUTER, tecido. 


LONDRES, 24. — Paul Rama- a que em “Agosto de Jos0" ro as de dO Oto toseli sda da sean E AGUA MEDICINAL 
DO 


ris: «O meu Governo não tem outro | ão futuro da Índia — REUTER ções, 39.000 toneladas tinham ido 

objectivo senão continuar a política roram presos hoje, | Para a Russia Soviética. 

que Léon Blum iniciou». Mrneis de Madrasta 66 comuni] A maquinaria foi, sobretudo, da 
Depois de agradecer a Blum,| tas, em virtude de uma let provin central electrica perto de Munique, 

acrescentou: «Serão tomadas as me-) bre' -ogurança publica, promvlgaia | das fábricas de rolamentos de esfe- 

didas mais severas contra os trafi-| 1 e tom uma ame =| ras Schweinfurt e do porto de Bre- 


men, acrescentou o general Draper. 
— REUTER. 


cantes no «mercado negro». e é de 
esperar que os tribunais continuarão 
para que lhes seja infligido castigo 
severo», 

Ramadier disse que a França 
estava nas garras da inflacção, «a 
luta contra a qual era a Uta ra: 
zão da existência do actual Gover- 
no». Todava, a luta contra & in- 
flacção não é suficiente — acrescen- 
tou, «A continua emissão de notas 
provocou a elevação dos preços, que 
envolve especulação contra O franco. 


“Nova conferência 


Estufa de ) 
ENTRE TITO E O PATRIARCA FONTE os BICA 
s e Cc a g e m ron ADO pone marechal é ENPOUAS BEBÍVEIS 


Tito visitou, hoje, o patriarca Ga- MAO 


3 E vrilo, chefe da Igreja Ortodoxa Sér- 

timentos, com circulação força-| via, segundo se anuncia oficial TRATAMENTO GEREZIANO nO DOMICÍLIO 

da de ar. Ver e tratar na Textil | mente. EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO 
e E a segunda reunião entre o 

O tamo do cumento dos preços ex-| Artificial do Porto, Ltd, RC | marechal Tito e Gaveilo, que regr EMPRESA vas ÁGUAS oo GEREZ 

cedeu, ggora, o da emissão de notas! Direita de Francos, 108, Porto. | cou em Novembro à Jugoslá AVENIDA DOS ALIADOS, 41-4º- PORTO 


e já não são as notas que provocam Telefones : 15641 e 15671. vindo do exílio. — REUTER. 


Ferd'nand é se- 
vero nas suas 
repreensões 


Vende-se, de cinco compar- 


4 Sábado, 25 de Janeiro de 1947 & Eomerrio do Porte 


Tel 2458 r's 4 ca varae e 9 e 350 aa none 


Apenas hoje e amanhã! 10." semana! 97, € 98.º exibições! G.0 GE RAFI e B4ENDA MAGSHALL no emocionante filme de grande sucesso 


UM HOMEM DO RIBATEJO| O EXPRESSO BAGDAD-ESTAMBUL a | 


Keal 2:10 por HENK.QUi CAMPOS e magistraimente inferorctado por BARRE1O FOEIRA Um empolgante lime de acção e mistério — Uma apaixonante história de espionagem 
broaução kilmes Albuquerque Programa S. 1. F 


2: Feira; wAPSÓDIA AZUL, com JOAN LESLIE e ROBERT ALDA | 2 Feira: A ULIIMA ESPERANÇA, com JOHN HOY e LUISA ROSSI 


Progroma 5 |, F Programa “onoro E Ime 


Sá da Bandeira HM | TIMO SABADO | 
=] 


Teatro Carlos Alberto 


Hoje, às 21,30 e amanhã, Domingo, à tarde e noite 
SENSACIONAL REPOSIÇÃO DA GRANDIOSA REVISTA 


SORTE GRANDE 


É Onginal de Manuel Silvio com música de Avelino Camerro e do aut 


A UNICA REVISTA PRESENTEMENTE EM CENA 


Graça, fantasia, lindos bailados e luxuoso guarda - roupa 


Números bisados e trisados : EU VI UM PRETO SENHORA, ONTEM por 


Maria Aurora Tabletes, Fernanda Lemos, Maria Jesus e Madalena Sant 


de QUERO SER AMADA Maria 


SEMANÃ o TA DA 


| DA GLORIOSA PEÇA 


JOY VIRA CASACAS 


com CUDTINHA 
Luiza Du:ão — Joaquim Prata — Soares Correia 
nos principais papeis 


JOGO DO BICHO por Maria Feliz; MENINOS ATÓMICOS por Beatriz 


Lemos e Mara Ros 


TUTOR E PUPILO por Domingos Soares e M. Felício 


Assim como brlhante quadro de co a: TESOURO Do CAPITÃO 


senso JULIO DENIZ Je [2 quiro sei ga a 


PIRATA por António Oliveira e Maria Helena, e um formidável quadro de 
fantasia: SONHO ORIENTAL cor Margarida Ribeiro e Edmundo Cost 


A's 16 e 21,30 
Um dos maiores sucessos 
Um filme de classe com um dr! 


FREDENICONA MARCH em 


PREÇOS POPULARES BILHETES À VENDA 


CINE-TEATRO DE “nes 
e 


Amanha vomingo (ELEF 2783 E 2789 
Ultima Matinée e Ultima Noite MATINÉES LAventu ras de de Mz arr K Iwai n Av. da Repúbica Te.efon: 3737 


A's 4 horas A's9,as 


DE-PEDIDA DA COMPANHIA 


É QUINTA-FEIRA, 30 
ESTREIA DESSE? 


todos os dias 


REVISIA DE ACIUALIDADES 


+iemoeratura confortável 
CEEE EI GO ESTACA SER e 


COLISEU DO PORTO um Eseinnioo gxiro Do cinema nacionaL.!... 


— HOJE, ós 4 da tarde e ás 9,302 da noite, em 
TELEFONE 5196 SESSSÃO DA MODA, à encantadora e alegre 
comédia musical portuguesa, montada «om o luxo das grandes produções internacionais 


É PERIGOSO DEBRUÇAR-SE 


ESTEVAM AMARANTE-LAURA ALVaS, Maria Sidónio 
e Soares Correia no «compére>. em 


O TIRO-LIRO) 


des nozs no tan dá ds 
uuídas pela val Pr lica Men 
tada Cana Hana, com EA4OL 


HOJE 
A's 16 horas 
á e às 21,30 horas 
va ? (em ESTREIA) 
OR e é Que nos descreve as avtiv da- 
ERROL FLYNN Bilhetes à venta na "AsSACA MA 
O maior astro LACERDA, i'raça da Batalha 


ELYAN, Juite Bishop, 
Teet Telef 
TRINDA D 4412 —0 L | M P | 533 aaa a a Essa ie ae Dio e res ção SIF 
Matinée Elegente, às 4 h Matirés, às 4h esti 
À anha aventura de uma milionária que se apaixona por três homens, em três cidades diterentes : sbmisiin É Uia 
aonée aa Moua, às 9 1,2 h. Soné:, às 9 1/2 h. Lishua, Buenos Altes é Nova Jorque OKQUESIRA P RIUGUESA 
O GRANDIOSO FILMF EM TECNICOLOR Produção e exclusivo DOPERFII ME — Realização de ARTUR DUARTE- Interpre- 
ESET tação de: Ana Maria Campoy, Enco Brqa, Uscar de Lemos, Cremilia de OU vera 
KISM ET| e Estevão Amarante —No me, MILU canta «CEGUEIRA DE AMUR>» ERR Holiywood Telet 5459 
(A sala tem aquecimento) No programa: JORNAL FOX-MOVIETONE 
E O E E rande obra-prima do célebre 
O PAIMEIRO G +ANDE SUCESSO DO ANO com Lemes TELHFONE 4850 GELTONE dos A SERIES O A Steps 
RONALD COLMAN -- MARLENE DIEIRICH 0d s Ci O DITADOR 
ENTRA IRREVOGAVELMENTE NAS eon Une 6 fimo das “moh? gargalhadas | 
SUAS ULIIMAS EXIBIÇÕES x nºs 4 da tarde Amanhã: — Tarde e Noite - 
Ds O == ati ibicõ 
wa puox ma dt (o EclsA — FINSLMENLC UM utéma poucial Ge intensa emmução e mistério e91/2danole O DITADOR — Em diltimos exibições 
As 9 horas e 30 Telefone 15975 
O impr: ant é de mistério e ter 
PERDIDO NA SOMBRA ENTRA E Sn a a a 
UM FILME DA «FOX» com [o L é Noites-de Aventura — filme “policial 
| Lucille Ball — Hark Stevens — Clifton Webb — William Bendix CINE Anote "e" Costelto Despertistas e Assalto à Diligência 


Henriques da Silva, de 93 anos, viuva. 
Os nossos pêsames. — C. 


DaPóvoadeVarzim Major Luis Vaz Pacheco 


A de Castro 
ride WR D. Ermelinda das Dôres de Aze- 
Ainda o naufrágio do «Veronesen —| E p - £ 6 - redo Lobo Ferraz PR et COIMBRA, 24. — Na sus residência 


Delegado do istitvto Nacional de e Menezes Paiao Filipe Sides daloceu 6 mass 


berto Pereira (Filhos), realiza-se, 
hoje, às 11 horas, no templo da Lapa. 


Ts “BE 4 $ : ? Confortada com Os Sacramentos ra Forja? de 
FURTOS — QUEIXAS ACIDENTES NO TRABALHO de Bandeira Outras notícias || Bh, ? ; q da Téreja. foléeeu “ontem no sua re | Somplio Pacheco” aos Egas 
: la Tere : .  D. Teresa. 

lentes quando | JANEIRO, 24— A carreta a que nos Re d a sidência, à Rua da Torrinha, 128, a | garida Pacheco Trigueiros e do sr. Fer- 
Apresentam e e oncelos,” do | trabalhavam, sotrido acidente vo ho | referimos nã notícia ácerca do 34º ani A 7 se? D. Ermelinda das Dores de Aze- | não Pacheco de Castro, timão de Maure 
o a e Stra una pessoa que | Hospital Geral de Santo António; Versúrio do” nauitágio do «Veronese» é : Ca A Cedo Lobo Ferraz de Sousa c Mene- | Mária da Sagrada Família, da Consro- 
Bairro da Azenha, contra uma pessoa que | Mobi cantos Pereira, de 23 anos. | adquirida por, intermédio de «O Comér- AA a + tar ação de S José de Cluny: e dos srs. Pau- 

indica por, lhe ter furtado duma gaveta ardo Santos, Pereiro, de 1 fog. | cio do Porton, fot oferecida para o trai fo ; t ses, senhora dotada das maiores vir- | fo Vas Pacheco de Caso. eseuhor 1 
que arrombou, a quantia de 350800. empreg: 5 DrnvO TORA : o á udes e um coração cheio de bonda- | Vaz Pacheco Couto é Castro, engenheiro 


— ved is, da Rua do teirô, Sinfães, com fractura da om pla- | porte do saiva- é / : ) o 


= | estrado dé jados par eber i A G a a tro; sogro do sr. Miguel Trígueiros; gen 
acusando-a de lhe ter furtado 250500, dois vagões. Recolheu à Sela de Obser Etr Gestos dos para receber “o Ê k É a ; Rosalina de Azeredo Lobo Ferraz de | ro do conselheiro José Maria Forjaz 


— Joaquim de Sousa Machado, serra- | vações. > Ferreira, de 01 anos po D Esteve, há dias, entre nós. o er. dr. á , : Sousa Menes Faria, D. Albina | de Sampaio e cunhado do Álvar 
Ineiro mecânico. da Rua de Sobreiros. de | 457 do móveis, de Ribeira de Abade, | Henrique Veiga de Macedo, Delegado do ã 4 á ab Ferraz de Meneses Cardoso, | Forjaz de Sampaio. 
aee futararh dum estabelecimento de | Ur do móveis, de Ride Ta de dp pé: | Iratitio aciona de “abaiho é Previ 2. ua rraz de Meneses Cardoso, | O Ealecey, também, a se* D. 
vinhos, situado na Rua da Madeira. UM | dióxido de carbono quando trabalhava | dência, que visitou a sede da deiegação ; a o ada Me- | Ferreira Pereira, esposa do segundo sar- 
pneu que fora depois vendido num e | 7 Quinta da Revolta, ao Ireixo. Re- | do Sindicato dos Empregados no Comér- tela, oana Viana Ne- | gento sr. José Emílio Lones Pereir 
penutento sie tica tas, Coma nni cusou o internamento. cio e outros locais, afim de tratar de s E ves de Oliveira e Meneses e dos srs. | Os nossos pêsames. — €. 
riguou. versos assuntos de interesse para à & : ) d = ê F 

Fernando Ferraz de Sousa e Mene- O as ANOS Uno de Ora 


da caixeiral deste concelho. à Ê x 
PRISÕES QUEM PERDEU? E mobm Costeretam. 08 PÓVOA: Um aspecto da festa de confraternização escolar ses e Eduardo da Costa Faria, os 


Varzim os srs. engenheiro Sá e Melo, quais, assim como a restante fami- 
Na policia, secção administrativi servi 7 E A ni Je e 
Pela P. S, P. foram presos: tão depositados alguns objectos Achádos pirar nad pata my N E ] d M PE SA RR E . Na erp ra o doloroso dever de 
“de Sousa e Silva, de 31 anos. im confiados à | Zução e panbáiro, Mag ndo, 1 articipar às pes. s 

Ernesto die Sousa Silva: de 31 gos, | na Via publica e que sorim contados à | ibama a quem está contiado o estudo | IN ESCORO dO Magistério Frimar.o participar às pessoas que os honram | “*Comava 08 anos de tánde, fez os seus 
tênio Vieira, por conduzir um chassis polca De dm provar que lhes pertan- | do pano de urbanização desta estancia . com a sua amizade o seu falecimen- | estudos em Lisboa e na Alemanha e fun- 
Anodo de matricula NO-I-2, e. 20 | com: º de turismo. E to, rogando o favor da assistência aos | dou, em 1889, a firma Orey. Antunae & 
pretender ultrapassar outros veículos. Um porta-moedas com dinheiro, 1 Acompanhados do sr. João Peãro da " responsos que por sua alma se cele- A e) sócios gerente. 
Dretend e ori ma carroça e atropelar um | chave, L guarda-chuva, próprio para se- | Silveira Campos, presidente da Camara, bearo. Hoje: di 15 hor ana | denols de uma viagem à Ttá- 
Eaerajo “ae recolhe do Host Gera ) nhora. à fampão de'ruda de adtomêve | jocim ras da vio teto cão dir | contraterniza- pa Doo o | Vagas tas pa 
Ge Santo AMO. a cosa, de 24 ano, | 8 À UVA de Caedai, Dera homem. projecto obras de vuito, entre elas aiguns are Lenin Eontrato pata o estabelecimento de uma 


po é sabe o até à igreja da gas. carreira de navegação entre Portural 
empregado comercial, da Rua de Alexan- DESASTRE COM UMA Ade read rca Cica Menina Maria Fernanda Teixeira| O funeral está a cargo da Casa | os Estados Unidos oo o Dorme € 


dre Herculano, José da Silva Lopes, de CAMINHETA No se Alberto Pereira (Fil Fo! director da Associacão Comercial 
o! — No próximo domingo, comemoran- Alberto Pereira (Filhos). prda Associação Comercia! 
38 anos, motorista, é Antônio da Hora e dose male um âniversánio: da morte do cao esco Gr Apenas com 19 anos de idade, 


de Lisbon e pertenceu a muitas outras 
Sousa, de 23 anos, agricultor, dr. Abílio Garcia de Carvaiho, a missa e importantes firmas comerciais. 
Rua dos Pelames, por agressão. Ontem, quando à caminheta de carga q a faleceu, ontem, na residência de seus 


Adelatde 


LISBOA, 24. — Faleceu o impormnte 
e considerado comerciante da praca de 
Lisboa, sr. Rul de Albuquerque d'Ore: 


a Senhc dos Anjos, 


0. P 161 estaclonava na rua do Clube | do mei dia, na igreja de S. José de 


E: Fluvial Portuonse, sem que o motorista | Riba-Mar, será celebrada por sua aíma pais, à Praça da Corujeira, 335, esta ' Roberto Fernandes Tinoco Alfredo Martins de Almeida 
AGRESSÕES estivesse no respectivo lugar, destravou- || — No próximo domingo, Deias, 14 ho- Um grupo de «unos e alunas da Es- | díssimo desatlo do voletbol, entre duns | Saudosa menina, filha muito querida A ? LISB 
- o amics, seca | es comecatga 2 rectas Ve indo contra | ra, no abaril do TT Grupo de Comp: | coj do? aitéio Brimário de, Braga, | Deúeridos, cquiças de alinoa xopssar, | da sr? D, Maria Emília Torácica o) q Na sua residência, à Rua de Fer- | y LISBOA: 24 — Faleceu o ar. Alfredo 
or terem sofrido mpressões, - | lutas Darracas all existentes e destina. » 1as, a-se acompanhado do director e alguns pro- | tando as duas escolas. À de Brnga jogou k PE goles ) artins d e! os, comeT= 
ram curativo no Hospital Geral de Santo à ç; onsequencia | mento de bande dos soldados recrutas | «essores, visitou, na tarde de ten, com tal entusiasmo que vence a do do T. José Martins Rom: s, estimado | reira Cardoso, 105, faleceu, Oni: clante. natural da Guarda. sócio da f'r- 
Antônio: do desastre, slistados no presente ano. « o PAO, Eco qto, | Ee Abr SO convuistando. asim, uma | sócio da firma António Ramos & Ir-| com 58 anos de idade, o conhecido | wa, Alíredo Martine de Almeida. Tlhos 
Alânuel, Nunes. de 3, anos, carteiro | radndas, no =| cacA OS às cerimônias do juramento, te.) ande lhe ft prestada carinhosa recepção. | valioa, taça. mão, irmã da sr* D. Rita Ferreira | industrial de joalharia. sr. Roberto | & Jtmão, da Covihã, Era casa” com 
da Rua da Fonte do Ou ça trocos danifici carregamento a 4 Cícios ita o átrio e escadaria principal da es- A encantadora festa encerrou-se da e ó » r a y e og; ques de Almatdr 
da Rua da e O 6 região malar di | croritguo nisuns dos quais “so partiram | provas desportivas, com prém os, estando | cola, formaram as crianças das escolas | maneira mais agradável, com um «Porto Ea de António Mar- | Fernandes Tinoco, mar do da er D. | pai dos srs, José Rosa de Almetis e tuo 
reitos. Tomar gieando ferida num Dé a carro | O quartel franqueado ao publico durante | primárias anexas, com as suas profes- | de honra», primorosamente servido pelas tins Ramos, Inácio Pinto Ramos. | Hortensia Lacerda Pinto Tinoco, paí | ''o Marques de Almeida, comerctant 
Fe a, gratos Teltaieagata, | tona Arminda Moreira. Sus facadas do o E, Debiedeio, Auraliigo « restizá-da 0) Sora E (Jo: por entre alas do crianças, | gentilisumas, raparigas portuantes. "aros Agostinho Martins Pinto Ramos | das sr.” D. Maria Irene Tinoco Ca- Se lgo > me 
anos, doméstica, ui agaiu. à monto dos Judeus. à qual foi socorrida x liza-se entre entuslásticas palmas, que os visi longando-se a confraternização entre os 4 ; ig E É 
dm ferimentos no frontal e dorso da | no Hospital Ucral do Santo Antonio, tradiciona! festa em honra do Mártir S. | tantes deram entrada na escola. nd a o GUNS cidades, até | VOS Masi Pinto Ramos e Sera valheiro, D. Maria Helena Tinoco 


, e 
Cavalheiro e dos srs. Ruy Fernandes M 
Tinoco e Fernando Tinoco e irmão usica 


das sr** D. Alda Tinoco de Maga- 


Sebastião, havendo, de manhã, massa so- No salão nobre, o magnífico orfeu | no fim da tarde, sempre em ambiente 


Ri O | lene cantada peio grupo coral do Tem- | dos alunos, sob a proficiente direcção do | de grande alegria e de magnífica é exem- 
MULHER ARGUIDA DE ROUBO | Do o Santisgo Maior e sermão pero | distinto professor sr. Lamares Magro | pia” camaradagem. 


mão direita. 
— Jose Gaspar Silva da Rocha Pa- 
checo, de 8 anus, da Rua das Elrinhas, 


Conservatório de Musica 


Sendo o -tromtalo j e ro fev. Manuel Nédio de Sousa, reitor de | entoou o Hino Nacional e após este me —— A 
dg o] Mntia da Gloria N nes da Silva, Me | Seminário de Trancoso, Gaia, do novo as palmas saudaram os visitor = As lhães, Otilia de Carvalho, Alzira do Porto 
DESGUIDO COM AS CRIANÇAS | Indora na Travessa da Carvalosa, qui | De tarde, sairá uzida procissão, incor. | tes num expressivo testemunho de ateu- Intendência Geral dos Beptista e dos srs. Domingos Ti- RE dido AE os 
SP, a ando-s 5 às. conirarias an: | to, boas-vindas, ' je Mustca do Porto 
culo nome indicou, arguindoa do lhe | dades com as novas mesas administrati- | | O desvelado director da escola, er. dr. i noco e Edmundo Tinoco, sogro da hoje, à noite, o anunciado re- 
No Hospital Geral de Santo Antonio | fer furtado um fato o uma gabardine, no | vas, andor do Santo, grupos de «anjos» | Correia de Melo, convidou, para a mesa Abastecimentos sr* D. Atabília da Cruz Tinoco e dos | cital de canto de Martha Amsta4l, que «o 


e jo into Barros, de do La ao. S ” n + 
dot poor a lda cima, com | YAlo? do esc, 1.900500. figuras alegóricas, clero e banda. de | de honra, o sr. professor Amândio M srs. Abílio e José Cavalheiro «| faz ouvir em obras de Handel. Gluck 


E ã = rate, director da Escola do Magistério AB OAI 5 | Luly. Scariatt, — Mozart. — Schubert, 
quelnigueta o braço «cof Cais: ruRTO DUM MOTOR ELECTRICO | TER é a primeira testa seiioca do | EX de Bete e à, Diofendra vo | NOÇÃO DAS CARTAS Da a Nora E Coat, no | Pos eoo cosenoria Praia 
vido a descuido da familia. ano, com procissão. mesmo estabelecimento de ensino, sr* D. | Lido vn Camob do pão lhães, Guilherme de Carvalho, nos- | gar. O começo da udição está 


do para as 21 horas e mea. A entrula 6 


O comerciante sr, Carlos Ribeiro Fi-| —A nossa terra continua a registar | Ilda de Jesus Bernardo. Depois, o br. dr. a 
vor convites, 


cuntrato. da rua de Nossa Senhora da | grande nunero de visitantes durante o | Correia de Melo — cuja dedicação e 
Fatima queixotse na P. S. P. que lhe| Inverno, principaimente aos domingos | amor à sua escola o levaram a declinar, 
furtamim do quintal da sun residencia |  —Já podemos informar que. este nno. | ninda recentemente, um honroso convite 
um motor electrico. no valor de 6,000800. | se realizam as solenidades em honra do | do ministro da Educação, para o alto idores que legalmonte à elas tenham 
Senhor dos Passos com a imponência dos | Sargo de chefe dos Serviços de Instrução | QUINHÓTI is a os os qua so se 
Ansonio: EMBATE DE VEÍCULOS anos anteriores, berr. como as festas da | de Angola = dirigiu eloquentes Palavras | 4irem, fesados que devem regularizar 
Wernando Ribeiro, de ao aro Funai: Semana Santa, ouja tradção deve man- | de Feb AT visiténtas: Todos a se | ir nd Posto de Raciounmento 
x trro Dr. Manuel La- er-se a todo O Custo. — €. sentem S, professores e alunos pad o 
piro PbO asão no térae o auco: | q NA Tua do Carro Jo aútomônel DL e por teceberem naquela casa a embaixada | da, A, partir de 1 de Fuvoruiro 
Eraúsos no. Cotovêl 258 qulado nor Manuel da Silva Afon- Por receberem naquela Ca E ONIKAdA | próximo DUTO, pes 
ações ovélo, Camões, Gala, em: ” o s, cujo agregado 
00 no do Mânuel António Costa | SO, da rua de Lula do Comes, dom. am ticndo destas festas de intercâmbio erco- Ídores, cujo agrega 


7 Pr lar da folha de colagem não confira 
Fernandes, de 2 anus, da Rua do Outer | Qurian por Manuel da Silva Agular Ju. tar cque não  seivem;AtÃoabmantar para no 


pa : 
é E RO E 2 | com o agregado familiar existonta 
Fo, com traciura da, perna esquerda, Rô | njor, 4 rua Ga Arrábida. ficando am (0) rga nização Bém, para tortalecarem 0 esufrito” que a | ficltiro desta, Delegação, serão uvisudos 
dos os veleutos danificad caso, fo! um e outros aním: -uzndi e vão | Dolo Industrial do pré on 
E à Pinco Moura, n ; ; m a na cruzada que vão | Di istrial do” padaria vei 
combsouimpia Einto Moura, de 8 anda | tado conhecimento nos serviços do via- empreender Aos futuros professores, au | tor » que só lhe entregará as cartas cor 
Pácria. com fractura dos punnos e con- | cão da P. S. P respandentos do agregado existonte nO 
r o] 0] 2 heróica missão que souberam escolher». 
E E pa GE A CÉSAR O QUE É DE CESAR... Cc crpo rativa |A si co protesor &Nasace árdua. | (Or concimsores quo, não entregaram, À Gonçalves e de sua esposa sr* D. 
ATROPELAMENTOS Tegnicismo e. inauletnção, materinltsmo | fu, a ao. Qu UroDes M Mario Fi da Teixeira | Mercedes Gonçalves. 
Por nos terem informado erroniamen- | EESSAZSSSSSSSSS Saes. | e Ansin de evasho, caracterizam a vida | qi a rar e Darur do da. enina Maria Fernanda Teixeira iza-: 
fo dissemos ontem que fora preso, no do homem moderno. S6 a luz que irradia | lt à renovação, a partir do da 3 le O funeral realiza-se, hoje, pelas 


Recolheu à Sala de Observações, do | raro dos Lolos, O sr. Manuel Ferreira do espírito poderá devassar a imensa | Fevereiro próximo futuro Tão no “Posto Ferreira Pinto Ramos, cunhada da | 10 horas, de casa dos pais do extin- 


so colega na Imprensa, e Joaquim 
de Almeida Baptista, e tio dos srs. 
Augusto e Armando Tinoco. 

O funeral do saudoso extinto rea- 
liza-se hoje, pelas 15 horas e meia, 
no cemitério do Prado do Repouso, 
saindo o préstito da sua residência, 
às 15 horas. 


umas devido à Jncuria e outras a ovi- 
dente má fo de muitos Industriais e com 
sumidores, v não podondo esta Delegação 

eDovar ca st daquelos com 


Eee 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas, foram 
aocirrdos no Hospital Geral de Santo 


Orfeão Portuense 

O Oritão Portuense apresentará, na 

proxima terça-feira, 4 noite no Teatro 

São João, o conhecido pianista suiço 

Paul Bauimgarinee, justamente conside 

rado um dos mais notáveis concertistas 
europeus da actualidade, 
a 0 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


6.º TURNO 


FaRmÁcaÇO ey LON Em 


TELE 66 0] 


Em casa de seus pais, em São Cos- 
me do Vale, Famalicão, faleceu, on- 
tem, o menor de 5 anos, Fernando 
Ferreira da Costa Gonçalves, filho 
querido do industrial sr. Manuel 


reunidos, dirige felicitações apela quase | [O Deogação, 


Hospital Geral de Santo Ant Ma- | AP DATAS po a T » 1 treva em que O homem esbraceja.. à | requerimento, que entregarão no j ã 236-RUA ne 

Horia e dindes do 40 anos, do: | dos Santos. do do anos acricultor Ge) Sindicatos Nacionais | como tantos outros, que da a ori | de Nacionamento da sua área, ne ses D, Isabel Alves Ferreira da Sil- | to Para a igreja de São Cosme do SÁ Da BANDEIRA-252 
mésiica, com in Aero Do eopeiada; | cão do Antonio Tuleiro, do mesmo lunar, vir à redenção. Que cada, professor, pros ivo, do tetenido atraso, (| va e do sr. Armando Augusto Pires, Ne FAR-ACIA DAS ANTAS — 
no jurgo de Soares dos Reis, Gaia, pela | Devemos esclarecer Porem, QUO so GEl A Manipuladores de Tabacos core pois, na (Sua escoln, Promove o | bilizor pela Incuria dos atrazados pois | Os quais, bem como a demais famí- D. Clara Baptista dos Santos| Avenida Fernão de Magalhães, 


caminneta À. C. 45-36. Epi E p e da dignificação da alma humana. só à estus pertence à culpa de não re-llia, convidam para o funeral, que 1076. Telet. 9158. 

SenRnadi Fssnca urge. po mas | ATUA AU cr en | pao eco euros por conta o | Sono ade, CNT e | as om] Se iêciua hoje, pelos 16 horas. dal. do ditar Te | ga Casagão do” MOF, Fa os 
«al, à e! 3 o. suas pensões, savdar essoa do sr, professor | forum pão. ê 1 ande dera entrada, + on- É 

de 14 arco, comediante, do lugar de ee- ) aquele na Rua do LoNneivo, Go DeMTRIAO | das 12 ás 1á horas, ia por q studar na mestoa do sr profemor | Cr coRs AOS INDUSTRIAIS DE| residência acima indicada para a | (ndo dia Da Saptista, dos Santos, | BOA, (Secção do Norte), Rua dos 

reiró, com um têrmonto na cabeça, | Alé no Im e discente da Escola do Mnoistério Pele | PADARIA — A distrbuição de cartas dl) igreja de Campanhã, onde serão ce-| viuva do nosso saudoso colega de redac- | Clérigos 34 a 38. 


sa do - oname e o 
asrupelada por uma Caminheia que 66 | POr O a alo. eira Profissioniis das Carnes Verdes | múrio de Braga. Fol calorosamente aplau- | Faclonamento de Pão terá feita na Do'f: | lebrados os Tesponsos. ção João Baptista dos Santos, O funeral FARMACIA GOMES CARNEI- 


Dus em fuga dino. zação Distrital da 1. G, A. na Rua de 


a y: vealiza-se, hoje, pelas 15 horas, daquele 
ARA, De nov y mo | Fofneca” Candoto n.5' 29º a partie do pró | | Armador, o sr. Alvaro Moutinho | dei RO, 346, Rua de Cedofeita, 348. 
x: 7 T e novo se fez ouvir o orfeão da E Di estabelecimento para o cemitério do 0 » 
OBJECTOS ACHADOS NOS | , O Antonio Ribeiro recolheu no Aube. | amdlcato, Naciona dos “Protisionais de | cola. em três números ne os viatantes | Mao di 2 Mediante, a apresentação | (Prança). RO PGUA Ameal (don, Rua do fmeal, tar fne 
7 Cas mdes, U aclamaram com vibrantes palavras, — e o! - usas tas (das), Av. Fernão de Magalhães, 
UAKRUS ELEUTRICOS (too, Tres aneis. tres alianças o um | Carnes Verdes, tomou conhecimento da | Rom Solvasema, de Schubert aCanição | tregues nos diversos postos, e Dela 5e- BRAGA, 24. — Na sua residência, ao | — Cameira, Rua do Heroismo. 90 — Costa 


io de pulso. obiectos que comprara | entrevista com o sr. governador civil do | QRO inte ord CSS 

pia Er Corgom, formosa comnostcio, letra e | &llnto ordem; er! ilva Largo do Barão de S. Martinho, faléceu | Cabral, Rua de Costa Cabral, 1832 — Go 
Na Caixa de, Previdência, do, Pesto! | com e aimeiro Tuntado, do reias, a ea lação, po do Cort foros semana jgua * | MU 2 COM mas dos cometuro do) Antônio Alberto da Siva Passos) pace 49 its “da Cups Coca ga | ia Corno Ha de Getoieta, Ho 
dos Serviços Colectivos, à Rua de Assim é que está certo. “Prá romarias, a conhecida e interes- | Vil Nova de Gala e Matosinhos. Na sua residência, Lango da Fon-| de 65 anós, solteira. tia do sr. Tidio Au | Guerra, Rua de Costa Cabral, 43 — Gui- 
Novembro, estão depositados pátios) some diga 4 carne adquirida pelos profissio- | Sante ranódia de cantares do povo, de Da 29 — Industriais do concelho do] Sa La D-) gusto da Costa Lima. marães, Rua de Francos, 37 — Henriques, 
objectos achados nos carros eléctricos Mb iEAOS inpeciê VON” polrgd Manuel Tino, e «Lavadeira e cacadors, | Porto. tinha, 18, faleceu, ontem, o sr. Antó- — Na sua residência, à Rua da Es | Rua de Alexandre Herculano, 426 — Hi 


quo se entregam a quem provar perten- e poesia de João de Deus, com bela música Dia 39 — Industriais dos concelhos 4º | nio Alberto da Silva Passos, O seu | coura, faleceu a sr: D. Laura Fernan- | giénica, Lorgo de S. Domingos, 106 — 
cer-lhes: E Grupos Recreativos Operários! Cordoeiros, Capacheiros | “º nrof. Lamares Magro, Gondomar. Valongo e Maia nora efectuar-se: las 15 horas | des, mãe das sr» D. Maria Fernandes. | Instituto Pasteur de Lisboa, Rua dos Clé- 
No dia 21 do corrente: Uma cesta, » Capa os Esta primeira parte do programa, or- . = 0 em +* = Di ga ade professora oficial; D. Emilia Fernandes, | rigos, 36 — S. Roque da Lameira, Rua 
chave, 1 relógio de pulso para homem, «OS BRINCALHÕOES» — Esta colecti- e Ofícios Correlativos sanizado em honra dos simpáticos viste | (O) t d Gue e meia de hoje, no cemitério do Pra- | D. Perpétua Fernandes Caetano, D. Isa [de S. Roque da Lameira, 1111 — 
À agenda com 1 passe de estudante do) | vidade promove para amanhã. domingo, tantes bracarenses, terminou com uma ministro da Guerra Go ao Repouso, saindo meia hora | bel Fernandes. professora oftoial e, do | Bandeira, Rua de Sá da Bandeira, 25% 
Serviços de Transportes Colectivos, 2) day tradicional passeio de Inverno ao | Reunc amanhã, pelas 9 horas e mota, | axorcasiga qudação do alunomestro sr. do tes da residência acima O serviço | ar: Oetávio Fernandes Canário, chefe da | — Soejro, Rua de Santos Pousada. 71 
fuvas de senhora, 2 pares de luvas a | Marão. — (Ver «Caridade»). a nssembleta geral, Angelo Morais. REGRESSOU, ONTEM ' Conservação de Estradas. Telo da Fonseca, Rua do Paralso. 214— 
senhora, 1 embrulho com retalhos de Na segunda parte, as centis nunas da ] " a camgo da Companhia Funerária e — Faleceu, também. na sua residên- | Vasques, Rua das Condominhas, 794. 


À porta-moedas com dinheiro, 1 escola apresentaram-se, com notável en- A CAPITAL ti cia, à R Oliveiras, * D. Ju- 
«aiça de homem, 2 guarda-chuvas de se- sem | isrilo O baliado qVerde Gatop. na O RR en ro ERR - | Decorativa Portuense. qa ERRA eli gia fo Si 


vra, 1 atlas e 1 caderno escolar, 1 my imtoa «Velhntre Una i E y b E 
mNura, e 1 cader danca cómica «Ve » 6. finsimento. | 4.) ministro da Guerra, que velo 80 A's familias em luto, as nossas con: 


Soninha, 1 mala de sennora com d.nhei nim Interasegnte ahotiavino entninm, quo h dnlências. Em Cala: Liga Mua Marque: so da 
“e eia de, luvas, de homem, meia to Donal'vos recebidos mon renderam Porra aniateça P qn Norte efectuar v.sitas às unidades 

à dê papal Sead, 1 carta de chsui tor dA eargla de Braga, gr mrof. Ampn- - 
feur, 1 esorulho coin 12 cciheres, 1 ga O ea Cadena e” Re tome, o) TALOS, ZOgRESSOA, Ontem, mL 


Bandeira Mat hhes “ anda 
ont FORNOS DE ALGODRES, 24 — Fa- fita, pen da Ia taia 
) enda, 1 peça de rádio é em: dos nrofesores e nlumos dn «un esrnta, | DOM Faleceu, ontem. na sua residência. | leceu. na sua residência, o sr. Francisco | gente, suicito à sobretuza a 
Taihete aê moi pa a carinhosa recencão, ove tndos conser. Acompanharam aquele membro | à Rua da Torrinha, 136, esta saudosa Mar de 48 canos Jo udlador partir das O arg 
poda ingvãs do cendiora, à par de jus goriam mora, Sempre, mm memória, tes: | do Governo até Espinho os srs, ge-| senhora, tia da sr* D. Cordolina Alda | a'se2 D. Macia Primavera. RN REDE LIDA SD SAO 
guarda ca OT lata com fabnco, 2 Ju Transponte 12633535 | femunhando a sua aratdio Delas nro | moral Joaquim Maria Neto e coro- | Gonçalves de Oliveira Machado e do | — Sentidos pésames. —C. FREI GIL (Para 08 pobres das Con- 
was de senhora, 2 importancias ém di- | Do Grupo Excursionista «Os Brincalhões», pata os nossos pobres 10500 | o de e es o eta | nel Jovíano Lopes, respectivamente, | sr. Fernando Manuel de Oliveira Ma-| caNAS DE SABUGOSA, 24 — Fa. | Srencita de São MSN Porto Consule 
ESP aÃ : Ê Rai comandante da 1 Região Militar € lchado. leccu-o sr. Adelino Ferreira. casta Cegundas, quartas é soxtas- 


Na Foz : Gondarêm rua te iimarem 


D. Glória Machado e Silva 


a a 2 ' terceira parte do programa fot cove- k 
E A eg do Pa A transportar e cu co 12643535 | agia o eira pato do praca fo ug | governador civil do Porto. O funeral, a cargo da Casa Alb! CU ajeceu, também, a sr* D. Rita -foiras. 
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Augusto, João, Maruga, Julinho, Altino, | ERERamamaNas 


ANDEBOL Caros, Sena e Adriano. 
— À categoria de honra, às 12 horas 
O encontro Vigorosa-Vilanovense, | e mea. em ponto, na sede, afim de a PSD) 
Ê seguirem em caminhe.a, para Beirz 
4 chama as atenções gerais Freitas, Pau, Sara-va, Américo, Damas, anco Portugues do antico 
Genila, Carlos, Neca, Fernando, Sera- 
D» Os ncomandantes» da classificação na | fim e Felizardo. 
ivisao de MONTA vão encontrar-se amas : 
nha tendo, Por isso, a melhor oportuni ONSEOaENa ve SaNEadiEos Capital e Reservas: 22.280 contos 


dade de destazerem a iguadade em que 
se encontram desde o primeiro dia da) q, jogadores da primeira cacegoria SEDE: 56. Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


prova. 3 
À não ser que se verifique um em- | £ Feserva, comparecem, amanhã, peas 


UM INCIDENTE? |[PORTUGAL-ESPANHA|SSssiisas a ficas ego gm, a 
1 - e Reg TO utoaçaa SEO — A primeira categoria de basque- Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial Açores). 


Je aamintr que o Leça lhe estague a | bol: Lacerda, Mala, Raul, Claro, Mário. 


Ontem, referimo-nos ao ciclismo. Voltamos, hoje, a comentar o mesmo des reira; o Vianovense tera ainda ae ha- | Flórido, Ramiro e Arindo no campo Abertura de créditos para importação de mercagorias, 
porto e, em boa verdade, o motivo não é, também, agradável. A eleição dos novos A , “ E ver-se com o F. C. do Porto, numa par- sAutuRO Ea nuas Rd e meia, Cobranças no Pais, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
corpos gerentes da Associação portuense realizou-se e o juturo dirá ou não do especlativa para o encontro internacional | ias em que os asues-brancos, vencedos | Pais Joia, oficio, com o Bio Tinto pç Depósitos à Ordem e a Prazo 
acerto da escolha, Pela nossa parte, sinceramente desejamos que o resultado seja 2 igualdade cow gaienses e verdes. Só por | tos, Gouveia, Germano, Rocha e Migue, 
positivo. excede as anteriores to O ehcontco de amanha terá mito | comparecem, às O Notas e meia, afim 
eto vist eição bo interesse, mas o valor das equipas em | de jogarem com o F. o Porto, Te 
Mas, pelo visto, dessa eleição resultou o afastamento de um clube, precisa. Jus DROMara ErAnMORmá-Ia NUMA parto 
mente o que vinha dando maior « mais valiosa contripulção para a modalidade : 'A chegada da selecção espanhola de Algumas persons compraram em Vigo | aa emocionante, Bonfim Futebol Clube Açucar de Angola 2.9605 


p futebol, que depois de amanhã defronta, | bilhetes verificou-te então que eram e 
. do Porto. Bascado não sabemos em quê — confessamos que não apuramos b ps 3 que O Vigorosa dispõe de jogadores de Pede-: CODECS Joc IO RATO = 
6 P. C.do Porto. Bispado nã 2 que não apuramos | nu Estalo Nacional, à equipa portugue: | flor. Tambem Noutra terras de spa. | valor, eu malor MEncros rias os ater | res do cup e Par casa as 
bem das razões — a colectividade azul-branca, já alvejada com a retirada de um | sa, atraiu, ontem, de manhã, á estação | nha, entre as quais Madrid e cidades | ves opoem-ihes o ceu malor equisbrio | 14 horas é meia. no campo da eia 
dos scus melhores elementos o possivel abandono de outro, deixa de trabalnar| do Rossio, enorme multidão de despor- | proximas da fronteira, têm aparecido | entre todos os sectures Abstraindo do | Vista. hi 


F Colonial, port. 


Angolana Agri 6005 5955 
Cabinda =. M$ 
Col. Busi, £ PD... 2338 2395 


Ee tistas, muitos bilhetes 4 venda, dos tais falstft. | «tactor nervos», pode dizer-se que à de- E N E j E 
pelo ciclismo, alheada das futuras competições. UE AE PRI PRA Tp stasior ner p que à Os jogadores das reservas, com- E t. PEQ. seio em E Ns ss 
Ora, 9 nimero de clubes fillados não é, infelizmente, tão grande que possa | veram Ha estação : dr. Ferré, director do mbora a polícia esteja à procura aos | AU Vidorieão Tetsa mar iladovonse O | parecem às 12 horas é meia, no mesmo Cotações de 24 de Janeiro uma do Brincipe mos qjos  oóis 
dispensar auzílio tão importante. O que pretendem os novos dirigentes ou, melhor, | Centro, Espanhol; coronel, Éllvão, Lou: | fatnficadores é, também, dy admitir que | ataque dos gatenses, mexido e pem con: | É pe AR o SER a a oADOO TOSSE 
o que tencionam fazer ? Deixar o clube manter-se nos seus propósitos ? Procurar | jacar' Carreira, inspector” de Desportos: | vizinho. io PU ERR fi Clube Portuense de Desporto Londres (cheg) 99850 100850 OBRIGAÇÕES 
que ele regresse ? Esta última atitude, considerámo-la como a mais recomendável, | eng André Navarro, major Gomes Mar- Todos os expedientes servem para | casa; mas na detesa, não há três ele- Pede-se a comparência dos jogadore: va forca (ch) 24569 24894 06 de Ferrol 
mesmo Indispensável, Todas estas questões podem resolver-se, desde que haja boa | ques. capitão Maia de Loureiro, Raul | conseguir uma entrada, mas o que tem | mentos capazes de anuiarem Montalveo- de basquetebol, de segundas é primei- | q 1 AA a 6887,8 6894, | Estoril, 5.1 - 101S 1028 
o ara ngta oradicno eso Dasã! falho, 9 ipa radio forte, Vieira, dr. Mascarenhas de Meneses e dr. | dado mais resultado é o das trocas, posto | -anvier-Fouseca, Poderão os galenses re | tas caiegorias, amanhã, no campo do| Suécia (ch) .. 1 ig ap diver 
vontade. Agora, " torçar numericamente à vigiancia «us | Fluvial, às 9,30 e 1030, afim de joga- | Suiça (ch.) .. 5876 6882 | Prediais 3 19%, 1º 
g tes perigosos adversárior sem desequi- | rem oficialmente com o Clube Fluvial. | tar) (0h) 1825 18254) a 4º sério, cp. — o — 
———— se H Murarem o conjunto da equipa? Julgamos | + Cohn) pd 28299 | Gas e Electr, 317, 
: que não, e só por (sso acreditamos av Espadas Futebol Clube (ch.) 8] “1944/74, t, de 1 E 1.000 
triunio do grupo da casa. O SUEE CN) ox jogadoras abaixo indicados com "rr vina (oh) 5595 6$16,8 | reem, £, de 10º... 10005 0095 — 
Y , 4 A completar o pré a ce) ã, às s ne uas é É) 037 
aci sompieie 9, prongma teremos, | pari imanha, do da horas e mca ur on) o 8200 SRA] Mer RS sos — 
à tm dado melhor conta de si, mas espe- | Nini, Pereira, Cascata, E Plgica Cos) .. $56, $566 15 Eléct. Port 410 — 138 — 
a Fase a todo o tempo que os «encarna 7) mmarca (ch) 514,4 ou pre 
>; os» se apresentem a jogar à ai o Alemanha 98802 9890; OPERAÇÕES A PRAZO 
STE s verdadeiro valor. À equi lo Sal- ] o) 7 a 
E A ' y : “ É CT as rr a Em Sporting Clubo Vasco da Gama | Holanda ......... 9831,1 98$38,8 | uitramarino. 1.º 1.028 10188 


Devem comparecer amanhã, no P. 10058 10205 


Noruega ......... 4$97,5 5$02,5 


afbilidades — y Se compreer à 
fbilidades — só por isso se compreen | q Devem comparecer amanhã, no Par ta 


- sm» A nas E 
ha ' ; - dem certos resultados. A “continuarem | que das, € Libras (notas)... 80800 - 

assim, os jogadores salgueiristas levarão | Castro, Tulio, Migue., Licinto, Teófilo, |bibras (nt .. o idem 

Campeonato Regional da NI Divisão , Aim Rd O OLE VArãS | Fernando e Ciro; às 14 horas e meia, | Dolarês (notas) 29850 25800 E 


de harmonia com à que todos lhe augu- rdoura, Adolfo. Pau.o, Matinha, Men- | Francos (notas) sos so 1 
(dem, 3º 


ravam. Esperemos que amanhã, contra | des. Hernani, Claudno, Dill, Joaquim 


o Académico, nos seja dado ver tm novo | € Rebelo; às 15 horas é meia, Domin-| a 610 N. Navegação 1.º, 
A, ra Vi decilcse; entre 0 E e g Sa guetrost : a pos, Juão e M, Machado : às 10 horas 2 Sena 
q elxões recebe a visita do Boavista a, Raul, Pinheiro, Gui herme, Ale- | |. = 
Amantã, ra Be'a Visia, declde-se, e tom una ôplima ecastão da obter a prio | xandre' e A-varo, e às 17 horas e meia, | Libra, ouro ...... 340800 350500 PE ARS 


meira vitória. A não ser que o resultado | Godinho, Valentim, Hermínio, 4 Ouro (mil réis) 68500 75800 | Idem, 2. o B04S 30385 30485 


DESPORTIVO DE PORTUGAL e o BONFIM, Á Z à obtido pela equipa do Besta, frente ao | Dias Leite, Amadeu, Luciano e Pima:| Ouro (barra)... 34880 35830 | Idem: does, joao, gosto 
j f =" as 


Ag. Cassequei 1º 


F.€, do Porto, seja uma indicação. REAR a É Mina (grama) O5S00 2680 É 
: Ê : Z É y PE nidos F. €, de Barros Lima 2a o 2 2.1505 1.1785 
como PENAFIEL de atolaia. S ; A xa, e Divisgo, tem muito inteceste | | Os jogndores abaixo indicados. com | Prata fina (gr) 82º S76)idem, 2º is tim 
a á k ar a partida Fontaínhas-Sport, dois candi- | parecem. na sede amanh g. das Neves, 60S 
o titulo de campeão da Série À > E datos sérios ao título. Nova derrata ao | 13.3. respectivamente, d er CANDIDO DIAS, LTD. | issu, amei + 2.9658 
eteros Eai EERtATAOA Pede, ser fatal. | honra: A's 12: Heitor Almerindo, Alfre “ id Fei E io Ud 
: i i : : Mas é possível que o Fontaínhas perca, | do. Artur. José Maria, Jorge, Manuel, | Notas e mos a E . prata | Idem, 3º . ENS 29 
Os restantes jogos são de secundaria importancia sor pela primeira vez, Olivelra “Lule, Baptista; SR. ds 1990! | NºS papeis de Crédito é Cupões UU Ag. Colonia 9008 OS 
| g ÁUSA x RR ral cara É dica si, Almeida, Cocas, Casiro, artialdo, Ch! dicedas antigas para colecções | Cl, do, Busi. - 23055 
js jogadores espant s a sua chegada à estação do Rossio encontro Vilanovense-Salgueiros pa- | 0: ro Terra Seca. Cipriano, Mendes, Rua das Flores, 282 — Telefone, 871 ! TO E 
O TIRSENSE espera na LER Cr ddr ii Sraloa a RiSER e Co rece ser o de maior falo do, rnelo de | Alberto, uel da Silva, Telegramas «DIDIAS» — PORTO Ea A us Err 
— o campeão da e António José de Melo, da Federação Por- | em prática com êxito. Assim, um baca- | Juniores, seguido do Leixões-Bonvista, 3 E pes ça (dem, it — 835 So 
E mento, | DR TR Reta predio Pa | Pe bad Ar o | rucgarecemos 16 fores do cogutto | rara ovo do Douro BOLSA DO PORTO ms IE 145 
mato re- ipa acusou, sensivelmente, 2.| Reis, dr. Marinez Fernandez, correspon- | de azeite vale uma bancada central e um Esclar s 08 leítores do seguinte : edeso a com] na sede, pe- 18 Rigo, 

in inato, tendo, na Bela- impossibi dade da aquisição de um | dentes da agência E F.E. e dos jornais | quilo de açúcar vale uma «cabeceiras. — Pelo Regulamento da Federação, o | las 14 liora Os seguintes jogadores; — — 17808 15808 

oi deu encontro de maior cartel. | dos postos da vanguarda, o terceiro | «AB.» e «Arriba, etc. eu> grupo que abandone o campo, é derroia- ) |, Dúrinaga, João. Ademar, Rocha ai Em “ido Janeiro 
Ná Serie À, três clubes atingiram a | lugar, que já ocupou. Podo vir a parar Os jogadores que se deslocaram para do por falta de comparência. Por isso, o . Couto, M, Gonçalves, Antero, Abel, 

última jornada em igualdade de cir-| ao penúltimo, o que, temos de concor- | Lisboa foram: Bafion, Lezama, Quereje- O sr, dr. Joaquim, Cabot, primeiro | resultado do Fontainhas-Senhiora da Hora a pado crio E Ofertas ES. 

cunstâncias: Desportivo de Portugul, | Gar, que não está de harmonia com as) a, Aparicio, Guria, Gonzaivo til, Beriol, | assistente médico da Mutual Desporuva não é 5-1, mas sim a vitória do primeut |, TOS Joratoros das reservas compare | piv, interna fundada ; ; 87» Asucar Angola 90555 40558 d.0708 

Senapivo on somam, Todo | intçõs da coecivianão. ça | Std: dolo Eli, En faro, Área | Breno e acompanha o aii | E ma e CU a Ca O O q 

Pontos, Como o último J090 não Omo adora po 8-1 “e eupêvitou com O| - Sempre acômparhados por muitos des: | Geração” Espanhoia “de” Futebol. cfeotua, DoEsiBos Sporting Clube do Norte Cons. 3 9/8 SEIS 10 ço EO ás eieet 1 — (ds (dês 

De ça a e que ser elimi- | resultado obtido oito dias antes frento | portistas, os jogadores sairam do estação | ama-hã, nelas 22 horas, na Assoclatuu | Ferroviários 0 2 12 15 Cons. à 1/2 % 1984 1 dO 1.098800 Port. e Col, 30585 30585 3085 

Tádo o aão de” derrota de. qualquer | do campelio e, agora, só deve, laiten-| & tomaram Iusar no auto-carro qua Q8 | Comercial de Lisboa — Câmara do Co- | Fontaínhas 4 8 5 8] Os soxadores da categoria de honra, | Cons. Cent. À“ 1010 ps E Port. Tabacos,. — 5185 SMS 

equipa —mas, também, pode acon-| tar que o campeonato termino tlo | tranbportou ao Estoril. Estoril, em | Mércio — salto nobre — Rua de Eugênio | Desportivo... 3 19 2! 6) comparecem, amanhã. às 9 horas, nó) Obr. T. 2 1/2 % 192 ELOOUSVO Zambézia 2 1908 — 1848 

tecer que os dois se «estranguiem» a | depressa. AVAT. 5 Jogadores fleario no Estoril, em | dos Santos, 89, uma conferência de carãc- | Sport 5 115 12 4) beso campo, para treino, 1043 cre B. Ultramarino 1.025S 10268 10308 

si mesmo — caso de empate — e, assim SER. , regime de estágio, até o dia do a O | ter científico, que está sendo aguardada | Marinho, E O ds ad no 3 %1 sórie Ag. Colonial ... — - 9605 

o Penafiel asseguraria o titulo de <u> Os dirigentes têm, amanhã, um alma: | com o maior Interesse, EE ra E Menos PORTUGAL-ESPANHA PALA RETRO RO * Agr. das Neves 13005 1370S 

campeão, se vencer o seu adversário. As classificações são as seguintes: | co e recepção na Direcção Geral uv Copturemtal 413283 2 Ext. cautelas sem juro g S iii 

o Lada A Naa des lo osiero do eLusitânia-Expressos Várias notícias GAMBRINUS CÂMBIOS 
iponha! do opniao da do | NErie A: Y F.C P.| de domingo será aumentada, para trans- Tem uma falta de comparência. terá aberta a sua ACÇÕES Ts pd 
mca pardemos; portanto, a jornada PSF e o A a au 33 | portar muitos entusiastas do país vizinho Ee aslão (ndo hot nor aa eba pRenpadaNtor Adega de Santo António RITO es0800 ad LISBOA, 24 DE JANEIRO 
j . Po! . slocam a Lisboa. O E . M ê á e! i rurs! g Mançã pes s 
<u> | Penafiel si 18 10 0 3 50 22 38] WS CC O dortupueses têm pros. | que Vem arbitrar > encontro Portugal: | Fomos, em tempo, informados de que | À chegada do comboio excursionista | aliança... LOMBO E LAGE | Er Eonares iteHedue) Ba] 
O Desportivo de Portugal não teve | Bonfim . 110 0 3 4 16 8] (e e dada, tanto sob | Espanha. Era aguardado no aeroporto | o Senhora da Hora la apresentar uma | para fornecer os aperitivos habi- | atoa & Aco Er ig) PRA it Ma Er a pe 
dificuldades em vencer o Figueirense) D. da Cuf .. 12 5 1 6 2 28 23 Soono de vista táctico e técnico como | pelos srs. Jorge Vieira, da Comissão | exposição sobre o jogo em referência tuais e uma Portatguel Us. sit E: as 

pelo elevado «scores de 6-1. sizeram-| Rio Tinto ... 12 5 O 720 X 22) no aspecto do condicionamento físico, | Central dos Arbitros; Martinho qe Oli- | Não ostamos autorizados a confirmar ou SOPA SUBSTANC Estadao por 1.50050( 

-so vatícinios para uma provável sur-| Freamunde .. 13 3 3 72 % 22) qcompanhados sempre pelos seus auxi- | veira, da Comissfo de Recepções: Piâc..o | desmentir tal informação. Se a citada ex- s IAL BEM 'omp. ide 46 SOS º 
esa a verificar-se no campo do| Figueirense |. 12 4 O E 18 40 20/ acompanhados sempre eds a Qusto | Gonzalez, fiscal de linha espanhola, Car- | vosição foi entregue, aguardemos a de- QUENTE Argus moto = omercio 
urim. Mas, afinal, tudo. decorreu da | Vilonguensc, 12 O 210 8 W 1) alva! o macagista Manuel Marques, e | neiro Pereira, árbitro portumiss que ão de quem de direito. Até 'á, preval = Douro. = sho Ed 

melhor forma, B' Certo, que esse as- co ao quase constante de ta- | acompanhará o seu colega britânico, etc o resultado de harmonia com o Regu- qr = Mundial O TO ONES = 

pesto de surpresa chegôu a pairar no) Sório B vares da silv O Fecrm-cheendo é nctunlmente u me: | lamento; Ao O ta Alfând oo P 

campo e à invadir o ânimo dos a A vis Nível, de que - | lWor árbitro britânico e é a primeira vez np, di a 

tos nefastos mos etuicolorem “de Cano | Tirsenao: nr EA Estidio Nocionad ás a rotação ex> | que vem ão nosso País, E” árbitro oficial x Qimento Tejo epa c2ss00 andega do Porto 

panhã, ad no primeiro tempo em que ' Varzim .. 1 2 46 o a cerija, tanto o Interesre geral qua en- desde 1929 e dirigiu entre outros encon- au lo E ASA 238 JANEIRO, 24 

E po Ve pes ST EPE PST 247 8 3 voe o desafio, está de há muito confir: | frog injernuctonata de futenol Os ds Nr Portal e Colônias Rendim. aproximado... —386.000800 

ERICO O O RARA em Bispo SLAçã mada. A procura de bilhetes ultrapassa | landa-Franca, em 1937, e Hungrta-Itália, o doc E ines ida o Lanna ve Ê 
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ER DELE AS Blêscão 'em “vistas dos Falta saber se Os desejos dos acn- | pedores, prémios. constituídos recasiEas | que fica em Inusperene até à função da O ga a Lip am os tes; brasileiro «A! 
tem de se dar por satisfeito com o bri- BH demistas terão acolhimento. PrODERE ANE ' * | tarde. Ais 15 horas, terço, encerramen- | Agins Lisboa port. mirante Alexandrino». do Santos, Rio de 
E ea NOVAS DIRECCÃAES e— e: tor sérmiio pelo Tev, D. Bento Alve: | “1994, tdo ses | Janeiro. tala. "Perna cg 
nato da sua série. A acção do seu trei-) ra POUCA DE AGUIAR 19 — Efec- ê MBLEIAS GERAIS PELOS CLUBES |Fersiza monge benóditino, c admisaies |rgem, +. de 10 1808 | fe Cabo Verdi, com di passânciros para 
pador, Jaime da Graca — feutiticou | nose hoje, 0 Jogo, amigavel entre 2) A do Boavista Futebol Clube ASSE . CERA Cerâmica Lusitá o gm tranito: espanhol voa 
logo na primeira época, guindando a h "Sport Clube e O Pedras Sal (Comp. da Fáb. Es E ». de NO ca 6 Porto 
equipa a uma posição invejável; torna-| Vtla Pouca Aoria do Em assemb.e.a ger.l ordinária, deste Académico Futebol Clube G Rico; holandeses sOascaden, de Antutr 
Te, fontudo, necessário que esssa ascis. | tarias Futebol Clube, com & * ciube, foram eleitos, os seguintes cor- Leça Futebol Olube feno assento, 8008 | Di, e nlicizeregarehto. do iteistnquia 

ncia não diminua nem se torne um de nte na | pos gerentes ; 5 s, abi = E NIM : Antuá orueguês »Bursam, de Lar 
pesadelo para os que julgam tudo sa-) (O contunto local muito Mn one] 2 Assembleia Geral — Presidente, Lopo | | São convidados os associados, a reu. pos douado ros nora ADA ag Ke a SBB8 | vik. todos com carga geral; irogo «Ele 
der, 6 estamos certos que, na próxima | sun organização eerattenit CM ande, | Xavier : vice-presidente, Vasco Burmes- | niem em assembleia geral ordinária Mod Eecelsior, pe'as 7 horas, afim de sesut O EE 5 ni Tl, do Vigo, vasto; e à chalupa fran 
época, o velho Varzim S. C. obterá o| elementos para Fepiestuno 6 magmr co) ter Martin secretário, Joaquim | segunda-feira pelas 21 horas, na sede | QNESAr Pri cc ara jogo of'etal Yi ENTIRE 22sa | Sosa Pax Christlv, de Baiona, com carga 
lugar" que incontestâvelmente tem di-| | Precisa, apenas. Dara TA O mos de | Fernandes Pereira; 2º secretáro, An-|do Sindicato Nacional dos Estivadores | tem para Leixães DO o Pereira E AA tda 2282 | goral. 
EEE lectivo. intensificar os seus treinos Fair a com a seguinte ordem da noite ; Eras Eduardo, Unha, Davi ; Hidro BlGcE ARO o mm OS vapores, amentrano 

O Rebordões, já nada mais pode| Dreparacão. Direcção — Presidente, Adrião Guer- 1º, 'eitura da acta da sessão ante- | TAN nO car. Barinaga, Luis Alentejo, 1º e 2º 5008 » Dara Hampton Roads, va 
tazor do que fechar a conta va ata FO) de data Acadêmico retro de 847 vice-presidente, dr. Joa- | ior & reatório de contas, e 2º, eleição | Nov, POE IM, rias Correia, Pais, pufdentelo, 1+ 62º q q 0008 | dio: holandês «Bnterpor, Dara  Amésiar 
série e aguardar o próximo torneio O. quim Pais da Silva; 1º secretár.o, Ma- | dos corpos gerentes para É Lobo, Arnaldo Osório, Angelo. Couto e H. E. Portuguesa. — 1908 1935 | fe Solluor para Dilbam SaDanhO! mMom 


para passar a lanterna «vermelhas. á nuei Jaime de Castro; cretário, Não comparecendo numero legal de ! à 3 
6: stificado Interesse a efectt- 4 tdo . = | todos os outros que estão inscritos. Ind. Alfança (Soc) 338 ds 3355 
Ano Adérito Alves Soares: iesoureiro, Ant- | sócios, à hora acima mencionado, fun — Os jogadores de basquetebo:. abai- $ Port. e Colón, pri. JS 30185 3025 


<> 
de lo jogo ja-Academico, ama- 
O maior defeito da equipa do se-| ação do Jo Co, noras | Dal de Andrade ; vogais, Fernando Bar- ) clonar uma hora depois da marcada. | «o mencionados comparecem, amanhã. Moag Lisbonênse.. — 6005 


pego 
Malas Postais 


nhora da Hora é o não poder apresen- usas mo, | radas Ferrera é António Joaquim da E j 6 horau É E 
far, consecutivamente, à a, melhor ER figa pose umas ma | Costa, Supientes: Augusto José Feix) Grupo de Jogo do Pau «Os Por- Re LEGO CO ATOS LAOS LATAS “Mousinho», em 25, para Madeira c 
formação. Não é por desentendimento | ocyitado que justifique o seu valor, all. Je Tdio Luis Nunes Curado, tucalenses» jogo do campeonato regional, com o) | e óst Nav. (Colonial de) Cabo Verde, A correspondência regis- 
entre Os mandatários, mas sim por clr-) nhando os «academistas. com todos Os mselho Fiscal — Presdente, José) por terem surgido d'f'culdades na | clube local: Alfredo, Leite Dias. Fran- omenagem postuma | port. Pesca t. p. ... tada recebe-se ma 5? secção até às 10 ho- 

ko he ragem da Caixa 


cunstancia de impossível realização À Rodr-gues ; secretário. Deolíndo Amara, | organização dos elementos, à assembleia | queira. Burnay. Rui, Carneiro Jorve, Idem, t, peq. 


cen tos. 
equipa possui um nucico onde estão | “ny elementos Filho: relator, Manue Samagato, a ordinária do Grupo de Jogo de] dr. Mário de Almeida. Clemente, Ma-) BEJA, 4 — Na Casa do Povo de | Prest. Portuguesa. Geral às 12 horas do dia 25. 


y de 
bons jogadores da sua série, No campo. um potente aparelho DÓ acto de posse da nova d.recrão, ] e Ê ! É Dri 
4 radio. dará relato do encontro Portu- z po: va . [Pau «Os Portuca enses» marcada para | Aure'ra Aívio, Vasconcelos. Alves Tel-| Ferreira. do Alentejo, realizou-se uma nos 1C Portu «Drina», em 25, para o Sul do Brasil é 
piscas pe La nb CalBspanta. eleciua-se, na terça-feira, peias 2º horas. | amanhã. ficou adiado. com a mesma) xcira, Rosas, Amadeu, Narciso Rica, sessão de homena doa “A mamária “do |. aucsa), cp. América do Sul. A correspondência re- 
ET pe ga aca do rota A Runa gráem, para O dia 2 de Fevereiro, às | Stocker e Soares. grando benemérito João “Vilhena que foi aa tag A a es dee A decção "utó às 
$ FUT RPORATIV! E também, grande amigo dos trabalhado- | Un. Eléctr. Portug. a 26. a tiragem da Caixa 
te Pes em fugia Conta otras BROTOS, ATIVO F Jeito Atlético Clube de Gervide res do concelho, Presidiu o sr. dr. Fer- | Vidago, Melgaço & Geral às 11 horas do dia 26. 
di <u> - oram reeleitos os corpos gerentes Clube Portuense de Desporto nando Vasconcelos ladeado pelos srs.| P. Salgadas «Almirante Jaceguayo. em 2, 
O Rio Ave qo Teve um periodo | Não So realizam, esta semana, jogos | do Ciube Desportivo de Estarreja! prectua-se, dia 30, a astembéeia Rec) | Pede-se a comparência dos, joradores) fosé, Nunes Oliveira (e João Matos | OTA nan) Cabo, Verde & Norte do Brasil, À 
: corporativo ESTARREJA, 24 — Os corpos geren- | ral ordinária. do Clube Portuense de | juniores, abaixo indicados, pelas 10 ho- | Enaltecendo os primorosos dotes de | Ag. Cassequel (S. s recebe-se na 
onde se revelou equipa de apreciávei dor eatapRonato, Cipo tes do Cube D. de Estarrela, do uit- | Desporto. pará entre outros assuntos de | vas em ponto, na sede, para jogo com | caracter do homenageado, falaram os ) Ag. das Novos +... Secção até às 10:90 do dia 26, Ultima f- 


ragem da Caixa Geral às 10 horas do 


Zesursos, deixou-se invadir pelo des 
dia 27. 


ânimo e; agora, é uma sombra daquilo Devido aos inqueritos ordenados pola | mo ano, 
que foi. a dO O gerencia dos Jogos | geral, por unanimidade, para 1947—A. G. 


% leitos em b. Int , e eger OS NOVOS Cor] eren-) o Vilanovense P. C.: Capela, Antínio | srs. José Campíno, presidente da Casa Ag. Ultramarina . 
unanimidade, | DAS, | tes para dos O! há: org Raul Ernesto, Roberto, Zeca. do Povo é dr. José Vasconcelos. — C Ag. Colonial (Soc. 


6 Sábado, 25 de Janeiro de 1947 O Comerrio do Bortr 


Diario de 


Banco Espírito Santo e 


Comercial de Lisboa Diário de Guimarães 


O) Reunião da assembleia geral = ” a 
Sá a Ministro da Guerra — Recital — Igreja de S. Domingos 
Reuniu-se, ontem, a assembleia pera à 

do Banco Espírito Sânto e Comercial de e S. Francisco — Atropelamento 

Lisboa, sob a presidência do sr. dr. Josê 
Ribeiró Espírito Santo Silva, secreta-) JANEIRO, 94 — Ohegou, ontam, a esta 
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«Missivan 
de DANIEL FILIPE 


riado pe.os srs. conde de Mafra e dr | cidade, o sr. ministro da Guerra que se | demorados anos, mais veneran 
. = Que.rós de Barros. faza acompanhar da sua comitiva, do | dos tomplos d imarães | Estamos em face de um livro em que 
, rr , ” Foram aprovados os votos de pesar | comandante da Regio Militar do Norte) — De dia Dara dia mais se verifica | Sº Feunem numas dúzias de composições 
7 É CR DE Piva Ro f peia morte dos administradores Caeta-| c dos srs, governadores civis do Por 0] a urgétia dum smaleiro no movimen- | Poéticas, heterogéneas na forma e na 
: FPS Z no da Siva Pestana e José Neves. Braga. Visilou o sr. Alfredo Guimarães, | tado Largo do Toural. principalmente nv | Sentido. Há aqui de tudo : desde as com- 
E : j É é A seguir, o presidente do Conselho | director do Museu Alberto Sampaio o s- princípio das ruas q João 1 à de | Posições que obedecem, em todos os as- 
E 4 Sao a E e 2 de Administração sr. dr. Ricardo Espi-| to estabelacimento artístico e à Run de) Paio Galvão, para « Itar sustos « | Pectos, nos moldes clássicos e portanto, 
Bt | | Fio Santo, Feleriu-se á actividade o | Santa Maria. Daqui. 9 sr. mibistro dz | abairoamentos cómo diramayctem | FeVElándo ipettaita gemido in manico do ato 
a h k a ha Banco, recordando que no ano findo o erra  rogressou, directamente, ao | acontecido por diversa vezes, a - 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) ; é» | Banco abriu 12800. contos de créduo | Porto, Oxalá soja atendida tão Justa protem | Acaso, constituindo, ao fim e ao cabo, um 
S te para importações, no valor de três mi=)  — Na próxima segundadoiza, 48 at >| são. aglomerado de palavras que nada signl- 
A situação da lavoura orador que já ali existiu o Instituto Ê U lhões e quinhentos mil contos, e des-| meia horas, Purico Tomás de Lima rea —Ao fim da tando de hoje, um auto | fica e nada diz e que só com muito boa 
vontade pode caber no já largo âmbito 


Superior do Comércio que, a despeito f Ê contou 740 mil letras, ma importancia | Ilza um recital Ohopin-Liszt, no salão no-| móvel que so pos em fuga, atropelou, no 
Seguiu-se no uso da palavra 0) dos seus defeios de organização que, ! total de três milhões de contos. O mo=| bre do Grêmio do Comércio de Guima- | lugar do Carneiros, suburhios desta ci- | da poesia. Entre os dois extremos, Daniel 
por certo justificava que fosse extinto 5 vimento de entradas de depósitos acusou | Fies, o que será uma excelente noite | dade um rapazinho de 40 anos, que foi] Filipe oferece-nos outras composições 
SR. DR. BELCHIOR DA COSTA i depósitos acusou q 
- DR. “| há meia duzia de anos, prestou relevan- dad den O para os ap es da Dom musles o] Focolhido por um outro automóve que, não obedecendo à escolas, têm algu- 
O orador ocupou-se do desvaste que | tes serviços. Lembrava, pois, ao Gover- E | contos de novos aplausos para o distinto profes | imediatamente O Lransportou ao ma musicalidade e, até, certo sentimento. 
tem sofrido as matas nacionais, | no 3 justiça de eo ig PRO Continuando, o orador falou sobre a) “or<Stumentor oia Pt: ul da Misericórdia. onde ficou A edição é de «Edições Gama, 
oportuno ao ado da Faculdade de economia e os créditos nacionais. Ter-| , = bo naim interrompádos cs traba! tamento. 
do «Auto de Moralidade da Embar- 


observando de início que lhe tinham | Ciências, na cidade do Porto, e utli- minou dizendo que ese todos trabalhar- | de Festatro da igreja de 5. Lomingos e) Pelo que nos informam. não será Qt 
É os da Igreja de 8, Prancisco nem sequor | ficly descoleir o numero do carro que cação do Infernon 
de GIL VICENTE 


sido fornecidos elementos muito es-| cando a frequência de certas cadeiras g mos com 0680! 

É E porfiadamente té nos nossos | O 

cassos para analisar o problema em | dos seus cursos uma nova Faculdade de Re destinos, confiando nos dirigentes, con- SUAR aa começ 
idade. Considerou que | Estudos Económicos e Financetros. MM 4 É os ando uns nos sutros com aspecto de 

toda a profundidade. O Teu gi Ocupou-se ainda o orador do mani- j lis colaboração, não haverá que temer as 


O dr. Paulo Quintela acaba de prestar 


nas épocas de crise, especialmente | resto desequilíbrio entre a forma como ) R crises nem os perigos da deflacção. 
nas épocas de guerra, é a lavoura | é encarado o engno comercial e indus- | |] at E a banca portuguesa prevenida, ENT um grande serviço às letras portuguesas 
pd incl 2 não| 'Fia:, por um lado, e q ensino agrícola, | à gas preparada e instrulda pela experiência, com o demorado e consciencioso estudo 
a grande e prin jon tina, não | por 'oltro. Entendla que se tornava ne f E Com perfeita Compreendão. da sus aim E do Auto de Moralidade da Embarcação 
sendo apenas O fenómeno português; | cessário avançar mais cause osamente | É É missão, desempenhará o importante pa- - E do Inferno ou, mais simplesmente A Em- 
barcação do Inferno, de Gil Vicente. 


é geral. Mas, julga O orador, que) no ultimo domínio É ig E pel que lhe está destinado. 
Pode considerar-se este o mais profundo 


a ; e 
com uma intervenção mais activa e| Terminando. o orado: ntou que | 4 â nn Portuga! pode contar com os seus á 
: irec-| 2 proposta de lei em discussão reveia “a E é bancos e os portugueses com a sua « . e minucioso trabalho, até hoje feito, sobre 
mais próxima do Estado, na direc-| propós.tos de bem servir o País nesta E ' sa moeda». Rem é o senial dramaturgo português do st- 
ção da Economia será possível mes-| matéria de fundamenta, importancia. O ê CAR e A seguir a assembleia aprovou, por culo XVI, não só pelo estudo sério do 
amblente em que à obra vicentina foi 


unanimidade, o re) 
gerência de 1946. 


rio e as contas da 
ç E escrita e representada — amblente nacio- 


mo nos periodos de conflagração| iesime a estabe.ecer determina indis- 
nal e internacional — mas também por, 


eutível me horia com relação às condi. A assistência ao almoco em honra de Maurice Negro (X) 


travarem-se fatalismos. uti n á ; 

é . - | ções em que o ensino é ministrado, Depois foram eleitos para a assem- ; 

Após outras considerações sobre] seguiu-se na tribuna o SR. DR. KU- É RREO bein geral; Presidente, dr José Ribui- : Ho. mesmo volume, se trariacreverem os 

a situação da lavoura, os manifestos | DRIGUES PRIETO que começou” por ho director da À ência ro Espírito Santo Stva ; vice-presiden- ” textos das edições mais célebres do Auto 

e os tabelamentos a que ela está | considerar que enquanto em quase to- . | tes, dr. Augusto Vítor dos Santos e eng, ' | | de Moralidade da Embarcação do Inferno; 
qua ) E SAE ; , PP pade 

i ise | dos os países da Europa a organização comandante do «lli | santos vicgas; secretários, Companhia ' desde a famosa edição avulsa existente 

sujeita, o orador entrou na análise pano Etécnias faparete nos decuiao « P » de Seguros Tranquilidade e dr. Pran- x É na Biblioteca Nacional de Madrid, em le- 

dos problemas das lenhas, citando| ds 4 metade do século XIXw em rance Fresse Mannier» cisco de Melo Breyner, é vice-secretãs ; tra gótica; a edição avulsa, em caracteres 
um filme dosó Salg ] : 

Copilaçam, de 1652, «o texto mais cor- 


Para o Conselho de Administração, 2X E recto», do qual «terá de partir-se funda- 


a ! e - | firmados Os estatutos da ala do comér- “ 
anos de 1942 a 1946. Depois de Ma ci nstruida em Lisboa, isto para de.) fOi prestada homena- no S. Luis 


nifestar o desejo de que os produ-| monstrar mi Fr dr. Ricardo Espírito Sj S 

d onstrar que os governos da Nação T pírito Santo Silva, Antó- E 
tores da terra sejam libertados O] nunca desprezaram o ensino técnico. em pel retariado O sr. capitão-tenente Cousteau, co- | PS Tarujo Formigal e Manuel Queirós y Ê mentalmente para qualquer edição clen- 
foto (ie iara Gi O oro Genre O nã fatias | gem, pelo Sec dO | audio prio tenente, Consicau co” ) Pereira o para o Conselho Fiscal 6, ar De Ce rat 


Yi : análise da proposta de lei reconhecendo f o A Luís Gama Jaime Tompson, dr. Gui- 
gime de apertado condicionamento das aee acional da Infor- | xa próxima segunda-feira, à tarde, no | lherme Possolo, dr. Luls Sous mutilado, até ao texto fixado por con- 
as vantagens das inovações e fazendo Cinema S. Luís, um filme curioso, de | gr Oliveira Santos” Antônio Casta ias fronto das edições avulsas com as Cop 

ações», modernizado na grafia e na pon- 


que lhe tem sido imposto, devido às| à outras disposições a guns. reparos em = Ena E 
circunstancias prementes em deter-| especia. exaitando o que se pretende mação “este oficial da Marinha francesa 6) Bernardo Pinheiro de Melo. Aspecto do jantar de homenagem ao sr. dr. João Neto TOMNRO e com registo de variantes. 
minado momento, o sr. dr. Belchior| fazer no en: agrícoia, E exclamou . técnico da caça submarina e das inves- a es Na introdução — mais de cem páginas 
da Costa reclamou, como já fizera | qeiDS, Que, Precisamos nas nossas ale) pejo Sovretario Nacional da Infovma- | tigações oceonagráticas de profundidade | Cursos de Alta Cul 

a Te + como delas é de um ensino prático, de forma o Cosinventor com um camarada da | USOS de Alta Cultura 


ti E L [1d de, prosa —o dr. Paulo anna alongi Ee 
sessô 4 4 a do, sr. Antonio Ferro, foi ontem, ofere- a estudar e a esclarecer opiniões varia- 
noutras sessões, pelo reajustamento | que o pequeno proprietário rural, ren- | T Marinha fi duma máscara respi- = M V a ON G 
E ma 7 s almoco ao director geral dhariol rancesa a másca resp! na (á e [ ma: es |. imas, algum: izadas, so- 
dos preços desses produtos. O preço| eiro ou jornaleiro saibam conhe Mundo Preso Menriio ratória que permite descer a 60 metros, Igtoja redor, LilatiosFransoses ie PU mem de Ribatejos, | bro a fonte de ro siaao do poatanevoS 


rra que cuitivam, escolher a époi abaixo do nível do mar. realizou pes- Na próxima segunda-feira, ás 21 e 30, HOMENAGEM AO SR. DR.) — segunda-feira, «Rapsódia azul», | cando, com muitos dados históricos, o 


remunerador dos produtos da terra a encontra em 
sementeira, etc. ç: sonlmente este filme que se intitula 
mara ator Main etica ide "OO jr TE ii E Ministro à o abade d Aussac, reitor da igreja de SILVA Ni com Joan Leslie e Robert Alda. ambiente tradicional desses tempos, na 
bater o emercado negros. ses PSL Produção, como “aliás nota à dr. Mg Pe o que comanda, antiga unidade | Luí dos Franceses, inaugurar qua JOAO MATOS SILVA NETO | “vol, repete-se, hoje, às 16 e | Europa, para colocar no seu lugar devido, 
a ado negro», o e + con not f his Bordalo Pinhel. navio anda, a 1 el de alta outtura religio Por tuna Maas 21,30, o notável filme da «Warner Bros», | com as honras a que tem direito incon- 
O orador referiu-se em seguida| Camara a o a S ospectivamento dos nos. | alemã. teve por motivo de avaria deen- | crorência sob Biblia VALONGO, 24. — Constitutu nota ae | caventuras de Mark Twsi com Fre- | testável. mas nem sempre incontestado 
maçÃ > Ag dom -se inteiro rendimento ur reforma em ê Dia trar no Tejo, quando navegava de Brest ncia sobre a eBibllan. | camaradagem, onde reinou franqueza em . o a 
à extraordinária importância da últi- | iscussão +08 coleiras p de Noticias», «Diario | Far nO Teo. nd ode nizado. Estes cursos realizar-se-ão regular- y É Za em | eric March. Entre os complementos, | a obra vicentina. E aqui reside, especial- 
à E tári CR As 2 entes | da Manhão, «A Voz, € «Jornal do Comer- | Pê ulon, Ae Zado- | mente na ultima segunda-feira de todos Os aspectos. a homenagem D! um documentário internacional. mente, a real importancia desta edi- 
ma reunião que o sr sub-secretário| | Usou por tim, da palavra, o SR. ENG. | cioy: Acurcio Pereira. chefo de Redacção | POr este motivo o comandante Cousteau | mês e serão dados na sal: de Sada | vida por um grupo de valonguenses ao | Tm brovos dias var o Porto rece- cão. Ainda na introdução, O dr. 
de Estado da Agricultura teve com | MIRA GALVAO. Fer o elógio das pe: | (4) Seulo, Antonio ca “do Qualços | Fesolveu, aproveitar a oportunidade da | Qu igroja de Se Luis dos Frans nai ar, dr. João Matos Silva Neto, conserva- | per a visita dos célebres «Ballets des | Paulo Quintela justifica, com grande so- 
edi Bo E ei) quenas industrias regionais e caseiras | rs, Josy Alvelos 4 Tavares de Almeida; | estadia, em Lisboa, para fnzer passar O | ' E cai dor do Registo Civil de Valongo e con- | Charapes” Elysées, de Paris, afismação | a de argumentos. à escolha” do título 
lavoura, para à execução da lei] que disse apresentarem em muitos pon- | Une + a lda. | seu filme. EM sultor jurídico da Liga dos Combatentes | Curiosa di : r + ' 
dos melhoramentos agrícolas, e con-| tos do Pais um “grande valor social o | “Nº j Almeida Arauto E — 4— Academia de Bel torande Quarta, que, chamado à ca- | &ieriosa da dança na mais pura cxordo. | que adoptou pata a a e 
eluíu dizendo não querer terminar | Seonómico que bão & possivel deixas de | ay “da In ça SOCORRO SOCIAL ta de Delas | pitai, em comissão de serviço, teve do | to Íírico, fascinador. : cação do Inferno. — 
as suas ligeiras e apressadas notas | Suereris que na ceorganiação: do «no | Manuel Bivar e dr. Pedro de 3 Artes apasMioaRCORNIaHISEnHa Desse conjunto faz parte o bailarino] O volume, enriquecido com várias 
sem aludir a dois factos recentes e | ano téenito se o hasse cuidadosamente | Siri Emissora Nacional E, Farco. —s— a ortando-se de pessoa estimada, um | Roltnd Petit” O agi — A's 4 no- | SAVUras, encérra, ainda, em, opéndice, 
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Os delegados sindicais Presidência Quereis dinheiro? 6Ã2O por cento. “2Taxa de descênto . | chamada, mas O amor verdadeiro, Tem Os marinheiros der-fra 


ecto : em ca - 
recto ? 2 1/2 por cento. — Taxa de re- rar um homém ca. gata dinamarquesa 


dos motoristas que to- d ú Habilitai-vos no cambista 
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Press, ES Carreiras aéreas ref atáo GSA e Ra dnde equilibrada, este actor está pesfei- política compreenderia um Presidente da República, um Conselho 

= lp = 4 “| tamente à vontade. à Alexandre Ulloa | de sete ministros e um Parlamento. Os Ministérios do Governo 


seguro e, nos meses de labor agrícola, E EaRN Lie falta-lhe Ra o fed 1 
= % vao Amarante tem um papel de criado, E 6 pm 
50 a 60 marcos, — Dyk Clark. Ro dpnçante dem Dea Papo de criado leral seriam os seguintes: Negócios Estrangeiros, Economia, 


Em honra do coman- |. uma companhia ae aviação americana 29 500 contos 


1 inaugurar, no dia 31 de Janetro, uma 


ora carreira adro e Nova ? : ã à 
dante da fragata Pora CONTNO, BOTO ONO aro 2.º Prémio —-e - aa Erico Braga o Fernando Gomes pos- Finanças, Alimentação, Transportes, Correios e Telégrafos e Ag 
é Carac qi im agradáveimente, enquanto Cremil- A 2 A 
dinamarquesa DR pes Pelo sr. ministro ae Oval sabe uitene “o se tas | cultura. O informador acrescentou que o plano não prevê um 
Moi onión ao fo resida um baTquo o a — 2661 t é E jento para encarnar uma figura tão có- | exército federal, mas os vários Estados poderiam manter forças 
E Do vidio enbeou ds Taboo rindo ão 100 conios do Interior dicemente, para cantar. com voz cheia | militares e de polícia para a segurança pública. — REUTER. 


Din - onde foi em missão especial q TP a 


O sr. comodoro Pereira da Fonseca. | do Ministério da Guerra da Republica : peduitda- cura to nonita aces 
ie O a Dora rave | aU, (O) de (dA DAL A ao AO ambos numeros certos vendidos por foi dada posse ao novo governador | guciim dE man qutros elementos im ESTA FORMADO O NOVO general Napoleon Zeryas, do Partido De- 
co arquesa Hol- | go Estado Maior do Exercito argentino, 7 a 7 RE 
ni a nro dias no] Est ator do Ex [é civil de Portalegre i nf São, aeredita?», Ritmos embaja- GOVERNO GREGO mocrata da Iíbertação, — REUTER. 
feio. Assisthzam, ab op STR, corar De pavião Eme tejo pa Asian, CX a PORTALEGRE, 24. — O sr. mimo Cestos desta sessão que teve, ontem orATESAS 7 nora Gnbinaui da A CONFERÊNCIA DA PALESTINA 

no Ramos, Zola da Silva lo sr. JH, R. Chang, à t deslocou-se, isboa, em á à | Grécia fleou hoje constituido, tendo os 
José Pais, Messias Salema é Feddcrsen 6 | tro da China cm Portugal, que foi co: doe ee besso! 0 NOVO gos | MMA Cosa cheia é sé revete, hoie. de tar- À minisiros prestado juramento peranto q É INAUGURADA NA SEGUNDA- 
outros oficiais portugueses e dinamar- | colocado na Holanda. e vernador civil deste distrito, sr, dr. João Z rei novo Gabinete 6 assim formado: - FEIRA 
queges, = Augusto Marchante, Primetro-ministro, Dimetrius Maximus, 
A sobremesa trocaram-se brindes en- Por via aerea chegou, ontem a Lis 6gr, tenente-coronel Botelho Montz, do Partido Monrquico Popular; vice-pre- LONDRES, 24 — O correspondente 


tre os sr. comodoro Pereira da Fonseca do Norte de Africa. madame : : Ê « nte lto do concelho por | SA DA BANDEIRA — Hoje. às 9 e | sidente do Conselho Constantino Tsalda | 4a ' 
e comandante Kaalund. oredo, filha do sr. almirante Maga- A mais antiga casa de lotarias do País era aaa o ndo lhe prestada = | 48. e amanhã. domingo, em «matinées | ris, do mesmo Partido — que também | diplomático da «Reuter» informa que 
Correia. administrador da zona in- , guarda de honra. à entrada do edifício | às 4 horas. e à noite, às 9 e 45. ultimas | tam q seu cargo a pasta dos Negócio» | foi, oficialmente, afirmado, esta tarde, 


rdo da fragata ie E ITANRANO representações da engraçadissima peça | Estranveiros — e Sophoucles Venizelos E 
Recepção a bordo gi termacional de Tanger. Fundada em 18140 do Governo lipo en companhis | Feia a acesa rEdiea | peitonuciros me, Subhoucies Wenltelos | que o secretário dos Negócios Estran- 


ja fragata dinamarque- | Chega úmanhã, de madrugada & Lis- e ldamente, reslizou-se a cerimo- | da cena em absoluto sucesso pelo mo- | nistro da Guerra: ministro do Interior, Beiros. Ernest Bevin, inaugurará, na 
O comandante da frag al a Praça da Liberdade, 25 — PORTO eua: povo governador civil; | vo de esta companhia ter de regressar | George Papandreous, do Partido Social. ) próxima segunda-feira. a nova sessão 


sa surto ho Tejo ofereceu ontem a bordo | boa «do regresso do Peru, o avião trtpu- nta da 
do seu navio uma recepção de despedida | Jado pelo marechal do ar britantco, Do- usando da palavra os srs. ministro do In- | à Lisboa na segunda-feira. “Democrata; ministro da Marinha, Pa-] da Conferência da Palestina. Não have- 


— Quinta-feira, estreia da famosa | nayotis Kanellopoulos da União Nack 


tor, mpossado e outros oradores n s el e 
terior, o empostado, a revista «Tiro-Liro», por grande compa- | nai; ministro da Reconstrução general | fá uma inauguração oficial. Depois de 


à qual spa arq da es nal PETER A partirá MST deaição B. d E sado aa 

lônia d oficiais da nossa Ar- ora “depois, Este oficial val em- = a a cerimônia, o sr. tenente-coru- 

inda ouro any ndo o Drvender um raid à Nova Zelandia, Je- » — 5 vigésimos da sorte grande, foram vendidos BD) (Find a co ey “os” cumpre | nhio da qual fazem parte Estêvão Ama- | Stiyanos Gonatas, do Partido Monírquico | a conferência ter sido declarada aberta, 
O navio deixa hoje o Tejo, ao mesmo | vando à bordo duas tripulações para Da- à casa Costa Campos. tentos das entidades oficiais, seguindo-se | rante, Laura Alves, Maria Sidónio e) da Liber tonal; ministro d4] oe delegados iniciarão, imediatamente, 


anquete, em honra do visitante, no | Soares Correia Agricultura, Apostulus Alexanaris, do 
Dn O do ans a Ei os seus trabalhos. — REUTER. 


tempo que o outro barco, surto no Sado, e record de distancia entre q In 
a e aquele domínio Dritanico, A E RS * 1.16614 cte Mou sino da silveira 8. JOAO — Hoje, às 4 da tarde e 96 Partido Reformista; ministro sem pasta 


deixará o porto de Setubal. 


FEIBONAIS 


Supremo de Justiça 


CAUSAS JULGADAS EM 
DE JANEIRO 


22 


Recursos em processo penal 


26 319. — Autos de recurso em pro- 
ces». penal vindos da Reiação de/C (m- 
bra. Recorrente, Munistério Público, 
Recorrdos, José Joaquim Agueda € 
outro, — Negado. 

26:920. — Autos de recurso em pro- 
ess; penal v.ndos da Relação ds Colm: 
bra, Recorrente, Ministério Público. 
Recorr do, Jacinto de Abreu, — Negado 

d6:327. — Autcs de recurso em pr: 


cess. penal vindos da Relação de Lis- 
boa Recorrente, Min'stério Público, Re- 
corrido, Marceano de Lemos, — Negado. 

26:262. — Autos de recurso em pro 
cesso penal v'nd:s da Reiação do Forto 
Recorrente, instério Público. Recorri- 
do, Armando Vieira. — Pundo. 

26:303. — Autos de recurso em pro- 
cesso penal vindes da Relação ca L: 
boa, Recorrente, Min stério Públi R: 


2 — Autos de recurso em 


cesso venal vindos da Relação de Lis- 
toa. Recorrente, Ministério Públ: Re- 
corrido, Joaqum da Fonseca, — Adiado 


26:298. — Aut-s de recurso em pro- 
cesso penal vind's da Reiação de Lisboa 
Recorrente, Franesco Vaz de Olveira 
Benedito Recorr.do, Ministério Publico, 


— Negado. 
26:322, — Auto de recurso em pr 
cesso panal vindos da comarca de A 


bergar-a-a-Velha. Recorsento, Minisi 
rio Público, Recorridos, Joaquim Fei 
nandes da Silva e outros. — Não 
conheceu do recurso. 


Incidentes 


3 (artigo 704º do C. PC). — 
Autes de recurso em processo pêna 
vindos dc tribunal militar do Estado da 
India. Recorrente, Upendra Vitola Sinat 
Talaulicar. Recorrda. o promotor de 
justiça junto do Tribunal Militar Ter- 
ritor'al do Estado da India, — Não se 
eu do recurso. 

80 (artigo 704º do C. PC). — 
Autos de recurso em processo penal 
dos da Relação do Porto. Recorrente, 
Dr Manuel Marques Teixeira de Olivei- 
ra. Recorridos, José Cardoso e outro. 
= Desistiu-se conhecer do recurso. 


Prisão 
Supremo Adminis- 
trativo 


Secção do Contenciono do Trabalho 
e Previdência Social 


PROCESSOS JUIGADOS NA SESSÃO 
DE 21 DE JANEIRO 
Sociedade de Censt.uço e Explora- 
ção dos Caminhos de, Ferro do Norte 
ale de Vouga) contra 
Ministério Púbiico. — Antlado o julga: 
mento, Junta Nacional da Marinhi 
Mere-nte contra Brites Vaz & Irmãos, 
Limitada — Provido o primeiro agravo ; 
Armando Jaques Fabre Castelo Branco 
e mulher cor Maria Ana dos Reis. 
viúva do sinistrado Joaquim António 
Gorgulho, por si e por seus filhos me- 
nores. — Nesado; Marta de Jesis Cer- 
deira contra Bernardo Pais do Amaral 
e mulher. Helena Abranches País do 
Amaral, Celestino Pnto de Melo e es- 
posa LAUFA dos Sontos Melo. Amadeu 
arques Matias e mu her, Marta do Ro- 
sário Reis do Amaral, — Negado; Mu- 
tualdade na Constiução Civil contra 
Antón.o Monteiro e mulher, pais do si- 
nistrado Joaqum Monteiro, por ei e 
como representantes de seus filhos me- 
nores. — Negado ; Companhia de Se:u- 
ros Ultramarina contra António dos 
Santos Barreto (sinist.ado), — Negado ; 
Manvel Bernardo Valente & C.* contr: 
António Fedro Junior. — Provido : Ma: 
nuel Apgusto (sinistrodo) contra E, 
Pinta Basto & C, Ltd* e a Mutuali- 
dade na Constiução Civil. — Negado. 


Secção Aduaneira 


Joaquim José Linhares de Almeida e 
Artur R. da Fonecs contra a Fazenda 
N-conal e Manuel Alves José Mariano. 
— Negado provmento; José Joaquim 
contra a Fazerda Nacional. — Negado 
p.ov.mento ; João Soares (partciponte) 


Alexand 


; alo a 
osé Celestino do Nascimento Pité Ju- 
nior (patcipanie) contra J. H. One 
las & — Anulado o julgamento ; 

con- 


a: 
tra José Sebastião Aiteraca 
Fazenda mal conta 
. José Viegas Rta e Armi- 
dora Ronce & F.lhos. — Alterada a sen- 
tença; Fazenda Nacional conta José 
Marins, José Viegns Rita e Roque & 
Fihos. — Cent rm da ; Manuel Ard.ade 
e outros (part cpantes) conva a Fa- 
zenda Nacional, — Concedido  provi- 


a sentença 
José Martiri 


DISTRIBUIÇÃO 


Na sessão do dia 20 do corrente 
oram distribuidas as acções seguintes: 


1 TRIBUNAL 


1.º SECÇÃO — Divórcio — João de 
Mesquita Romalho contra Maria Del 
Pior Ta Crafia 

Sumericalma q Eduardo António No- 

eira contra Francisco Lopes. 
"Desejo Luzia Moreira Coelho 
contra Manuel Gaspar Ribeiro Junior € 


esposa. E 
2º SECÇÃO — Desnejo — Manue 
Pereira Mateus contra Casimiro Duort* 
3º SECÇÃO Divórcio — Mera 
Ermel'nda Moreira Guedes contra Car- 
los Aususto de Seiça Guedes 
Desprjo — Americo Gomes de Sousa 
contra Joaquim de Oliveira. 


2º TRIBUNAL 


1.º SECÇÃO — Sumarissima — Socte- 
dade Pimentas, Santos & Comp. Ltd 
contra Maria do Carmo Sequeira Men- 


dong 

Despejos — António Correta contra 
Henrique Ferreira da Silva; e Abilio de 
Scusa Pocha contra Mazia da Piedade 

2, SECÇÃO — Sumarissima — Gloria 
de Oliveira contra Eduardo Monteiro 

Dospejo — Maria Joaquina Soares 
Gonçalves contra Joaquim Ferreira 

Execução — Miguel Vaz contra João 
José da Siva e esposa 

3: SECÇÃO — Sumarissima — Jos 
quim Alves contra António de Sou-a 
e esposa. 

Despejo — Leonardo Joaquim Fer- 
reira contra José Lopes. 


3º TRIBUNAL 


1º SEGCAO — Sumária — Jra- 
quim da Silva Fafifes contra incertos, 
Desnejo — rnaido Brenha contra 


Antón o Francisco Martins. 

37 SECÇÃO — Sumária — Joaquim 
de Oliveira Castlejo contra Afonso de 
Sousa Guedes de Oliveira, 

Sumarissima — Afonso Lopes & C” 
Ltd* crntra Alexand-e da Fonseca, 

Despejo — Jcsé Ferreira da Silva 
contra Serafim Monteiro Belchior. 


4º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Sumária — Bastos 
Fernandes & Magalhães, Ltd* contra 
Sersfim Gomes e esp( sá. 
umarissima. Albertino Marques 
c'a contra Joaouim Pinto Tayeres 
esprjo — João Ferreira dos Santos 
contra Aurora do Nascimento. 
SECÇÃO — Sumaríssim; 


e esposa, 


5º TRIBUNAL 


SECCAO 


— Sumaris: 
oira contra Manuel 


ria de 
e er 

io qrjos — Joaquim Ferreira 
fena 


Jesus, 
SECÇÃO — Sumária 

tra Magalhães contra 
to de Almeida e esposa, 
Sumas issima Gloria 
contra 


SECÇÃO — Sumarissuma 


jos — Manuel Pereira 

elo Forceira dos 5: 

ntônio da Cunha 
contra António da Silva Pinheiro, 


8º TRIBUNAL 


algado. 


e esposa, 
Sumarissima 

contra Arminda Martins, 
Despejos — Amélia Francis 


e Antono Francisco Nascimento, 


Almeida 


Jesus 


* 


J 
inte: 


vo: ida por 
Brandão, at 


demest'ca, 


comercial, de Valadares, Gaia, 


alegado. 


«Grdernos do técnico de conh sm 


trata de teoria da conta «Mercadcri; 


matiza certos aspectos 


dos homens dos escr.tó-ios 


em que trabalhe. 


cial «News exchange. 
«Novo vocabulário 

Coligido pelo sr. prof. J. 

foi publicado 

fico, 


ortográfico.» 


abreviado, da 


sileiro de 1945, de cuja co! 


pido de muitas 


foram postas 


cuja grafia não 


com acerto a língua portuguêsa, 


cisco Pinto de Sousa Figueiredo Junior 
e ntra Delfim Esteves da Costa e silva 


ima — Glo 
Duarte 
nor contra António Vieira, 


Mar.a Luiza da Silva contra Rita de 


— Jaime de 
fosé Augusto 


Marchão contra Maria Margarida 


* SEGCÃO — Desnejo — Joaquim da 
ar contra Domingos Pereira dos 


> ss e 


Publicações 


Ar 


de Oliveira 
Maria José de Oliveira Santos 

— Gra 
de Olveira contra Emesto dos Santos 
tina. 
tos; 
Soares 


e 


Sumaria — Antônio Garcia de OM- 
veira e ntra Aires Fernandes Rama! 


Gloria de Olivel:a 
da Sil- 
va contra Francisco José Rebelo; e An- 
tónio da Costa Pinto contra José Soares 


2: SECÇÃO — Despejo — Damanti- 
no de Almeida contra Manuel Pinto de 


DIVORCIO — No 5º tribunal e em 
colectivo, a que presidiu o juíz, sr. dr 
Costa, foi jugada a acção de di. 
Maria Teixeira 
da Rua de Belo- 
monte contra José Rodrigues, empregada 
com O 

fundamento em injurias graves, O tri- 
bunal decretou o divorcio, pelo motivo 


O dr. Guilherme Rosa, nosso apreciado 
e-laborador, publicou mais um «cadr- 
no» scbre c niabilidade geral, em que 


Neste seu novo trabalho. o autor siste. 
ja técnica con: 
tabilística que .a prát.ca ad(pta segundo 
as convenências das várias empresas, 
mas cujos fundamentos teóricos muitos 
grande 
parte deles, mesmo, com responsabilida- 
des no seu serviço de contas — desco- 
| nhecem por completo. As linhas mestras 
do serviço do inventário permanente de 
mercadorias — serviço que fm ce a 
única maneira de se dar expressão clara 
e continua, sobre rigorosa, aos lugros, 
| aos prejuízos e ao resultado do encontro 
| de ambos — são apresentadas no «crder- 
| no» agora publicado por forma que é 
de alto proveito para quem quer que 
deseje dotar com tal serviço a empresa 


«News exchangen — Está publicado 
o numero de Dezembro da revista comer- 


. Dicgo C rrela, 
um vocabulário ortogra- 
língua p rtugu sa, 

em harmonia com o Acordo Luso-Bra- 
ão Orga- 

nizadcra o outor foi auxiliar. O «Novo 
vocabulário ortogáticon apresenta-se des- 
palavras que ultima- 

mente, não são empregadas, assim como 
ge Parte multas outras 

oferece dificuldad 5, 
formando-se, com as restantes, o volu- 
me agora publicado, de evidente ut'Ida- 
de para quem quer que deseje escrever 


A seguir ao registo vocabular vem 


publicada a Base do Acordo que regula 


ja di 
vêm ter sempre presentes, 


SABADO 


EMISSORA N/.GIONAL (Lisboa) : 


“são silábica e cujas regras con- 


A?s 8,30: Abertura da estação. — «Bom 


- às 840: A voz da manhã 


ção, — 


artistas cegos, dirigido por 


noticiário; 


às 14: Interiupção 


às 19: Sinal horário, — 3.º noticiário: 
1905: Emissão infantil; ás 19,35: Mus 
coral sinfónica: às 20 


-quvíntos; ás 21 
telório: às 2115. Musi 


de salão; 
21,30: Folrlore musíral 


ta E Ne F. NA T 


: «Palavras leva-as o ventos, diá oro 
parte do 
serão para trabalhadores: ás 2340. Dan- 
ças; ás 23,50: Resumo noticioso do dia; 


de Mário Marques; ás 2245: 2.º 


24. Ferho da estação. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto 


A's 12: Hino Naríonal. — Anuncio e 
resumo do programa do dia; às 1202: Re- 
vista da Imprensa do Norte, — «Disco da 

'anções cia nossa ter: 


ap; ás 12,1 


certo; ás 13: Programa nacton: 
tui 
19,04: Boletim meteoro'ós! 
Programa. arionali ás, 20 
tes; às 20,30: Diário do E R, 
nacional; és 24: Fecho, 
RADIO-RENASCENG/: 

A's 15 


transmissão do concerto da banda da 
N. Ri 


anções de cinema; ás 1830: 


sica eslava; ás 1845: Uma orquestra; 


10: Zarzuela; ás 1930: Reabertura das es- 


tações de Lisboa; às 19,35. Emiss: 
til; ás 20,90: 1º noticiário; às- 2 
sica da nossa terra; ás 21: Val a: 
ás 21.10; Musica seleccionada; às 2] 
«Folhas do meu diárion: ás 22 Mui 
estava: ás 22,15: 2.º not! 
Solos ligeiros; às 22.40: Francisro Can: 
ás 
religiosa; às 


guees; às 23,30: Miscelânia musical 


1830: Reabertura da estarão. — Danças, 


O caso do dias; 
20,10: Musica de arco; ás 20.30: «Que quer 
ouvir ?» programa organizado por Artur 
Agostinho com disros pedidos pelos rádio- 

Sinal horário — 4* no- 


às 2145 Serão 
cativo para trabalhadores, 


ás 1 
Interrupção da emissão; às 1829 Reaher- 
— Anuncio e resumo do program a. 


«O caso do 
ou antecipação do programa st 
guinte; ás 2010: «Diga O que preteren, 
programa de discos pedlios pelos onvin- 
Tás 20,4 
Violinistas portugveses; às 21: Programa 


(Lisboa-Porto) 
Abertura das estações com a 
18: Abertura da estação do 


Melod'a de a ertura; 
Mu- 


intan- 
Mu- 
“TAS; 


rio; às 2230: 


22.50: Musira variada; ás 23: Musica 
2320, De-lamadores portu- 


ás 845 
Gunasti.a, pelo capitão Marq.es Ferera; 
às 9: Sinai horário. — Guia Gas donas de 
casa; ás 9.15: «Tapete mágico; às 9,0 
O que dizem os Jornais; às 935; «Ecos 
«Bota Clube»; ás 10 

interrupção; às 12: Reavertura da esia- 
“ançoneta, portugue-as € bias.- 

leiras; ás 12,15: Con erto peio sexteto de 
Augusto 
Coelho; ás 12,40: Trechos de zarzue.as, às 


pelo dr. Domingos 
«O compositor di 


às 
a 
às 


as 


ás 
as 


às 


às 


BRANDE FABRICA DE MOLDURAS DE 


NTONIO SANTOS 6 C.LDA, 


50, Rua do Picoria, 52— PORTO 


MD Camercio do Marta 


amis vinte 
À MAIS ARTÍSTICA 


E- mais antiga à 
mais moderna, uma 
moldura representa 
numa casa qualquer 
coisa de intimo, de 
bonito e fino, ficando 
logo mobila: 
um aspecto de echeli 
em oposição ao 

uma parede sem 
nada. 

Veja o grande sortido 
para todos os góstos 
na 


Grande Leilão 


AMANHA, Domingo, 26 e Segunda-fe, 
recheio que pertenceu a um bem montado Restaurante a sabor 


dade ce leutas diversas con-o sejam 
assucareiro: 


máquina de cor'ar fiambr: 


banheira, semicúvio em 


ANTIGA AGÊNCIA DE LEILÕES DA 
DO PORTO. 


Agente: — €, MESQUITA — Te'efone 1733 


27, às 3 horas da tardo, do 
grande quanti- 


ratos, travessas, chávenas (para café e chá), 
» bules, chaleiras, cafeteiras (em alpaca e cristófle), canecas em cris- 
tal para cervejaria, arpos e cálices, peças diferentes em cristal, um grande lote 
de talheres (aço inoxidável), idem de colheres em alpaca, balança automática, 
máquinas registadoras, sendo uma tipo 2.000 grand 
trem de cozinha em alumínio e outras peças, e tudo 
mais exposto. Chrma-so a especial atenção dos Excclentissimos inte 
esto Leilão. Também são vendidas mobilias completas para escritório, salas de 
visitas, quartos de cama, salas de jantar, etc. (em lindos estilos e de optima cons- 
tru-o), mobiliário avulso em mogno, estofos, cofres, fogões, aparelhos de rádio, 
malte, roupas de cama e mesa, candeciros eléctricos, 
cuadros e tudo o mais oue se encontrará para venda sem reserva de preço n 


14 empregados, frigorífico, 


ados para 


RUA DE PASSOS MANUEL, 60 - 64, 


ed e 


GR. ETABLISS. ARMAND DESAEGER 


Transformadores 15 e 20 KVA, prontos a embarcar em 
Anvers. Recebemos pedidos até 600 KVA para entregas rápidas. 
Pedidos ao Representante em Portugal 


SUCATAS 


Rua do Almada, 227 — Porto. Delegação em Lisboa: — 
«SOMASUL» — Rua Arco Marquês Alegrete, 87 — Tel. 24880. 


AO COMÉRCIO 


O abaixo assinado, 
trespassou o seu estabelecimento de 
mercearia, sito à Praça das 


data 
Porto, 24 de Janeiro de 1947. 


Manuel Coelho Junio: 


Car italista 


jaior 


Cartas a OP, 
Licenciados em 
Economia 


Para o exercício de serviços ban- 
cários compativeis com a sua catego- 
ria, admitem-se a concurso. 2006 
Escrever para a redacção a M. M 


Motor D.esel 
Compra-se 


A CAMARA MUNICIPAL DE 
BRAGANÇA ESTA INTERESSADA 
NA COMPRA DE UM MOTOR FI- 
RoRE POTÊNCIA DE 150 A 200 
BH. P 

ACEITAM-SE PROPOSTAS PA- 
RA MOTORES NOVOS OU USA- 
DOS, 2023 


FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 
DE CRELITO 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 
BANCO BOJGES & IRMÃO 
PORTO - LISBOA — SETUBAL 


Curso de guarda-livros 
Ensino pelo prof. Francisco Miranda 
Rua de S Brás, 60 e 479 — Telef 8004. 


Câmara À un c pol 
ce Motos nãos 


AVISO. 


São por este meio avisados, todos 
os proprietários de prédios da vila 
ae Matosinhos-Leça e os indivíduos 
coleciados em Contribuição Indus- 
trial fora deste concelho, de que de- 


vem apresentar, até ao dia 31 de 


Março próximo futuro, declaração, 
guros os prédios, ou recheio de es- 


triais, agências, sucursais, fil 
legações, correspondências, etc., sem 
o que serão todos colectados com o 
imposto para o Serviço de Incên- 
dios. 


Matosinhos € Secretaria Munici- 


pal, 23 de Janeiro de 1947. 
O CHEFE DA SECRETARIA, 
António Gomes da Silva Cruz 


declara que 


Flores 
nº 215, desta cidade, ao sr, Mário 
Araujo Rodrigues, julgando nada dever 
à Praça, mas se aiguém julgar ser seu 
credor é convicado a apresentar a nota 
do seu crédto na Praça das Flores 
nº 211, das 10 às 12 horas, até ao 
dia 30 do corrente, não sendo 'aten- 
dda qualquer reclamação depois desta 

2042 


em duplicado, provando que têm se- 


tabelecimentos comerciais ou imdus- 
| des 


JOÃO RATÃO 


ALMOÇO 


Papas de Sarrabulho, Lampreia à Bor- 
dalesa e Rojões à Moda do Minho 
Rua Alexandre Herculm 


Rádios 
Reparações 


RUA FORMOSA, 34 


brilhante 

Perdeu-se no dia 22 do corrente, 
no trajecto aas ruas da A.egria, Cons- 
tituição, Visconde de Setubal e Faria 
Guimarães. Por se tratar duma peça 
de muita estimação pede-se o favor 
a quem o encontrou de o entregar 
na Rua de Camões n.º 250, ou avisar 
para o telefone 2303 onde se presta- 


rão os esclarecimentos necessários e 
se agradecer; 


R. 
EDITAL 
OCTÁVIO QUARESMA, Presidente 
da Junta va Freguesia «e São 
Nicolau, ao 2º Bairro do Porto. 


Faz público, nos termos e para 
os ele.tos do d.sposio no Artigo Z12,º 
do Codgo Admnstraivo, que à 
partir de | de Fevereiro até 15 de 
Março próximo, em todos os dias 
úteis das 11 às 17 horas, poderão os 
chefes de fomilia requerer a sua pró- 
pra inscrição ou a de isíeiros no 
recenseamento eieitoral, se uns € 
outros não estiverem já inscritos e 
reunam as condições de capacidade 
eleitural. 

Para constar se passou este e 
outrus de iguai teor, 

Porto, e Secretaria da Junta da 
Freguesia de São Nicolau, 23 de Ja- 
neiro de 1947. 

O Presidente, 
Octávio Quaresma. 


HERNIADOS! 


O famoso e acreditadissimo BRA- 
GUERO VORKAUF, patente nº 
6.608. pode ser adquirido em Vigo 
em «Vorquimica, S L., Plaza de 
Compostela, 8 (ao lado do Hotel 
Alameda). Deseja-se concessionário 
exclusivo para Porto e Lisboa. 

1983 


Alterações nos horários 
dos comboios do Minho 
e Douro 


Desde 2% do corrente deixam de ctreu 
duos domingos os tranvias n.º 635 é 
entr- Porto o Braga € vice-vers; 
Desde passam a circular diaria 

mento os directos nt 61 e 604 entre 

Porto e Viana é vice-versa bem como os 

n.08 658. 654. 654 e 656 do ramal do Bra 

que dão correspondencia Aqueles 

Desde 98 elreularão tambem diariamen 
te Os directos n.% 701 e 702 entre Porto 

e Regua é viceve 1851 


“ao 


Constituição 
de Sociedade 


Por escritura desta data, lavrada 
nas novas ao cartorio do notaro do 
FUrvo, ar, FONCE Ge LeãO, 10, COnStI- 
iu.a encre Domingos Aserio Dega- 
Ades E Francisco rerera ge Multi a, 
una sOciCauue COMEICIA, DOI CULàs, 
«b Pespunsavidade Lmilaaa, nos 
«ermos e sou às causluas e cond 
vOes eXULaaas NUS ArLgOs seguintes. 

1º — A sacadas dudpia à ME- 
ma SEGALALD & MUUINA, Lais 
VADA, tem à sua sede no Portu, 
com estaveecumenco na KR. ag das 
núque aa Lúueira, nº 1U19 e sUci, 
e qurara por vempo indeternunado, 
& começar em | qe vaneuo proxuno. 

é — U seU Oujetvo é q iNQuotriá 
de pichesar.a, bem como de qua.quer 
NULO Cain qe dusuria ou comner- 
co, desveraao por acordo aos su- 
cãos, 

3º — O capital social é de ZU con- 
tos, em dunhe.ro, sendo de 10 contos 
à cora Ge caga socio. 

& unco — O socio Francisco Pe- 

reira oe Moura reazou toau a sua 
rola; O SUCIO LIONUNBOS Asverto de 
vaages 1é-o quanto à vU ;j, aevenao 
char com O que falta, na caixa so- 
"ial, denuo ao prazo qe um ano, à 
vomar ae noje, 
4º — A gerência, dispensaga de 
O, COMpeLe aos dois socios, sen- 
do, porem, iacuaL.va e, como Lau 
sem quaisquer obrigações, para O 
»UCO Mura E Obriga WIva para O s0- 
cio Sugaaães que ne devera dedicar 
toda y sua acuividade e competen- 
eia. 
5 1.º — Os documentos de mero 
expediente poderão ser firmados 
por qua.quer dus gerentes; os de res- 
vonsaDiLuade, nomeagamente letras, 
contratos e, anda, cheques, só terão 
valiaade quando assinados, em con- 
junto, peos dois, tazendo-o um com 
a firma social e o outro com o seu 
apelido sov a rubrica «visto». 

5 2º — E' expressamente proibi- 
jo o uso da lirma social em actos 
es.ranhos aus negócios respeitantes 
a sociedade, nomeadamente em le- 
tras de tavor, tianças e responsabili- 
dases semeihantes, o que infringir 
o estipuiado responderá para com 
ein pelos prejuizos que lhe cause e 
perdera a favor do seu consócio, os 
iucros que lhe devam competir no 
amo em que cometér a infracção. 

5.º — Nenhum dos sócios poderá 
ceder a sua cota, no todo ou em par- 
te, à pessoas estranhas à sociedade, 
sem o consentimento do seu consó- 
cio, dado por escrito. 

$ unico — O sócio Moura fica 
desde já autorizado a ceder a sua 
cota, total ou parcialmente, mas ape- 
nas a seu filho Alberio Gentil da 
Fonseca Pereira de Moura. 

6º — Anualmente será dado um 
balanço, com data de 31 de Dezem- 
bro, devendo os lucros liquidos neie 
apurados, depo.s de tirados 5 % 
para Iundo de reserva legai e as per- 
centagens que forem votadas para 
quasuer ouuo tum de interesse so- 
cial, ser divididos pelos sócios na 
proporção do capual das suas 
cotas, termos em que serão por 
eles suportados os prejuizos, até ao 

e da sua responsaoilidade legal. 

— Por falecimento ou interdi- 
ção de um dos socios, connuará a 
sociedade com o sobrevivo ou capaz 
e os herdeiros do falecido ou repre- 
sentante do interdito, se uns e ou- 
tros estiverem de acordo, devendo, 
em tal caso, os ditos herdeiros no- 


re si que 


tencer ao sobrevivo ou capaz, que 
pagará aos demais interessados o 
que se mostrar pertencer-lhes, apu- 
rado por balanço a dar na ocas ão, 
com a assistência de um represen- 
tante destes. 

$ umico — O pagamento referido 
será fe.to, à opção do adjudicatário, 
dentro de 20 dias subsequentes ao 
fecho do dito balanço, com a entrega, 
em dinheiro, do que fôr devido ou 
em 4 prestações trimestrais e iguais, 
representadas em igual numero de 
letras, acrescidas do juro anual du 
taxa de desconio do Banco de Por 
tugal e garentidas por fiador idó- 
neo, vencendo-se a 1.º três meses 
após a ocorrência que dê causa à li- 
quidação. 

8.º — Dissolvendo-se a sociedade 
em vida dos sócios, proceder-se-á à 
liquidação e partilha dos haveres so- 

na forma deliberada entre eles, 
icando, porém, estabelecido que, se 
algum desejar os ditos haveres, se- 
rão estes licitados verbalmente en- 
tre eles e adjudicados ao que mais 


o Segadães não po 
derá explorar, em nome individual 
ou por interposta pessoa, ramo de 
industria igual ao que constitui o 
objecto especial desta sociedade. nem 
fazer parie de sociedades que o te- 
nham por objecto. 

10.º — As Assembleias Gerais se- 


ão convocadas por meio de cartas 

registadas, com a antecedência mi- 
nima de 5 dias, sempre que por Lei 
não sejam exigidas outras formali- 
dades 


Porto, 14 de Dezembro de 1946 


O ajudante do notário Dr. Ponce 
de Leão, 


Borges Magalhães 


VENDE-SE 


Camíon a óleos pesados, marca 
«Diamond», para 4250 quilos de 
carga, cujos pneus se encontram em 
muito bom estado, boa mecanica e 
pintura. 

Dir.g' proposta em carta fechada 
e lacrada, até ao dia 4 de Fevereiro 
pº £º, à Casa do Douro, Régua, a 
qual ficará sem efeito desde que o 
preço oferecido não convenha a este 
Organismo. 

O referido veículo poderá ser vis- 
toriado na garagem da Casa do 
Douro todos os dias uteis, das 8 ás 
12 horas e das 13 ás 17 horas, ex- 
cepto aos sábados. 2035 


Armando 


A ÁGUA DE ENTRE-OS-RIO 


tem a sua principal indicação no declinar das afecções agudas das vias 
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ums 


5, 


respiratórias, fluidificando e diminuindo a expectoração, e nas tosses 
rebeldes. Tomam-se sós ou misturadas cum leite Tomando-se sós, convem 
aquecê-las a banho-maria e só a quantidade que se vai tomar As doses 
em que se devem tomar são de 30 a 150 grs., duas vezes ao dia, de manhã 


em jeju 
convem ut 


e a meio da tarde, ou ao deitar Uma vez a garrafa aberta, 
izá-la, o máximo dois dias, conservando-a rolhada nos intervalos. 


Depositário geral: J. CARDOSO MESQUITA — Rua da Madeira, 182. 


A DESCARGA, PARA EN- 
TREGA IMEDIATA : 


CEVADINHAS 


Canad;ana, Holandesa e Nacional 


FLOCOS DE AVEIA 


Canadianos (em sacos brancos) 
A CHEGAR BREVEMENTE : 


MASSAS AMERI- 
CANAS 


Todos os tipos 


FARINHA DE TRIGO 


Americana 
Consultem os nossos preços 


SOCIEDADE EXPORTADORA 
DO NORTE, LD: 


Rua Pinto Bessa, 163 955 


| Telef. 486 PORTO 


ÉDITOS DE 30 DIAS 


Pela 1.º secção do 1.º Tribunal 
Civel da comarca do Porto, (Comissão 
da Assistência Jud.ciária) correm éditos 
de 30 dias, a contar da segunda publi- 
cação deste, citando Rita de Faria 
Borda, ausente em parte incerta e 
que teve o seu último domicílio na 
Ilha do João do Talho à Rua do Freixo, 
1261, desta cidade do Porto, para, no 
praso de cinco dias, findo o dos áditos, 
contestar, querendo, o pedido de assi; 
tência judiciária teito por seu marido 
Joaquim Manuel de Almeida, moço de 
fretes da C P e morador na Travessa 
de S. Sevastião, 33, desta mesma ci- 
dade, para o fim de propor acção de 
divórcio com fundamento no n.º 5 do 
artº 4º do Dec, de 3 de Novembro 
de 1910. 


Porto, 25 de Novembro de 1946. 


O Presidente da Comissão, 
José Martins Caeiro Carrasco. 


O chefe da secção, servindo 
de secretário, 


Joaquim Augusto Combraia. 


O advogado, 1971 


Ruy de Pina. 


Caminhos de Ferro Portugueses 


MINHO E DOURO 

EDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação deste anun- 
cio no «Diário do Govêrno», correm 
éditos de trinta dias, para se habilitarem 
junto da Comissão Administrativa aa 

Caixa de Reformas e Pensões dos C: 

minhos de Ferro do Estado, todas às 
pessoas que se julguem com direito ao 
total ou a parte da pensão de sobrevi- 
vencia legada por António Dias Moreira, 
reformado do Minho e Douro falecid 
em 1 de Setembro de 1948, à qual se 
habilitam nesta data, Maria José Cor- 
reia, Julia, Joaquim, e Amandio, viuva 
e filhos menores do aludido reformado. 
Findo este prazo. tomar-se-á delibera- 
ção em conformidade com o estabelect- 

do nos regulamentos em vigor, 
Porto, 17 de Janeiro de 1047. — Helo 
d da Comissão nistrativa 


Fernon'o Ferreira 
da Costa Gonçaives 
FALECEU 


Seus pais cumprem o doloroso de- 
ver de participar o falecimento de 
seu querido filho, e que o seu fune- 
ral se realiza hoje, de casa dos pais 
do extinto, pelas 10 horas, para a 
Igreja de São Cosme do Vale. 2045 

Manuel Gonçalves 
Mercedes Gonçulves 


Baptista & Oliveira cumpre o do- 
loroso dever de participar aos seus 
clientes e amigos, o falecimento do 
sr. Roberto Fernandes Tinoco, cunha- 
do do nosso sócio, sr. Joaquim de 
Almeida Baptista e agradece o favor 
da comparência ao funeral, cujo 
saímento se realiza às 15 horas de 
hoje, da Rua Ferreira Cardoso n.º 
105, para o cemitério do Prado do 
Repouso. 

Porto, 25 de Janeiro de 1947. 


Palm ra Tovares 
Vela 


FALECEU 


filhas, 


Seu marido, 
suas relaçi 
da sua residência, Rua Firmeza, 142, 
para o cemitério do Prado do Re- 
pouso, às 15 horas e meia. 

Roberto Vilela 

Helena Vilela 

Judite Vilela Medeiros 

Belmiro Medeiros 

Zélia Salazar 


hn genro e 
cunhada parcipam às pessoas das 
ões que o funeral sai hoje 


Motos Terrot 


Acaba de chegar mais uma 
remessa dos modelos utilitá- 
rios ao preço de 9.500$00 


Em exposição no Represen- 
tante para Portugal: 
FERREISA & V ANA, 
LIMITADA 
Rua de Cedofeita, 468 
e nos nossos agentes : 


José Nunes Bandeira 
LEIRIA 
André de Mira Correia 
Rua de Candido dos Reis, 78 
AVEIRO 
Francisco Mesquita, Sob.” 
Largo Marechal G. da Costa 
FAMALICÃO 
António Nunes Vieira 
PENAFIEL 


PASTILHAS 


KERFOOT'S 
PARA A GARGANTA 


Antissépticas Desodorizantes, de agra- 
dável sabor 


A venda nas boas Farmácias e Drogarias 


DEPOSITÁRIO 
dera, Rua de Sa da Bandeira 236. 
Telefone. 1164 


Quintinha em Aveiro 


água, vinho bastante, magnífica mo 


Farmácia Sá da Ban- 
1565 


Com pomar, excelente terra de 
horta e lavradio, abundante e boa 


radia, ainda com grande frente para 


construções, vende, por retirada, o 
inho, 
350 


proprietário dr. António de 
advogado, 


Câmara Municipal 
do Porto 


ANUNCIO 


Para os devidos efeitos, designa- 


damente os dos artigos 7.º, 2.º parte, 


e 8º da Lei de 26 de Julho de 1912, 


se anuncia, perante os herdeiros in- 


certos de Henrique de Sousa Braga 


e esposa D. Maria Guilhermina Ri- 


beiro de Carvalho Braga, proprictá 


rios, cuja última morada conhecida 


foi na Rua Soares dos Reis n.º 254, 


de Vila Nova de Gaia, que no dia 20 


de Fevereiro próximo futuro, pelas 
14 horas e nos Paços do Concelho do 
Porto, será vendido um talhão de 
terreno para construção situado em 
trente ao gaveto da Rua do Bonjar- 
dim com a Rua de Rodrigues Sam- 


paio, 


Janeiro de 1947. 
O Presidente da Câmara, 


Luís José de Pina Guimarães. 


Morores D'ESEL 


1 CILINDRO, 4 TEMPOS, 
ARREFECIDOS POR ÁGUA, 
5-7 HP. 
ENTREGA IMEDIATA 
Praça de D. João |, 25-6.º 
PORTO 
Telegramas Telefone : 
«MAQUIMOTO» 1107 P. F. 


o 
Oferece-se 


pessoa para movimento de indústela 
de madeiras, com optimo conhecimento 
nas províncias e conhecendo o movl- 
mento de serração, compras e vendas. 
Sabe ler e escrever, dando fiador. Carta 
a Manuel Alves de Oliveira. Rua Dr. 
Margarido — Moncorvo. 2040 


Anuncio 


Pela 1.º Secção do 2.º Tribuna! Ci- 
vel desta comarca e na acção para 
divisão de cousa comum, por apen- 
so ao inventário de maiores por óbi- 
to de Manuel Luis do Couto, e em 
que são autores, José Luis do Cou- 
to e mulher Sílvia da Silva Sousa, 
do Lugar da Lagôa, freguesia da Se- 
nhora da Hora; Manuel Luís do Cou- 
to e mulher Ana Rosa da Conceição, 
da Rua Passos Manuel, freguesia de 
Guitões; e Domingos Luís do Couto, 
viuvo, da Rua Miguel! Bombarda, fre- 
guesia de Custoias, e réus, Albina 
Joaquina da Silva e marido Domin- 
gos Vieira, da dita Rua de Passos Ma- 
nuel; Maria Joaquina da Silva, sol- 
teira, maior, da Rua Nova de Sen- 
dim, Senhora da Hora; Laura Joa- 
quina da Silva e marido Fernando 
Gomes, da mesma rua; Amélia Joa- 
quina da Silva e marido Joaquim 
José dos Reis, do Lugar de Sendim, 
Matosinhos; Manuel Luís do Couto, 
solteiro, maior, da Travessa do Pa- 
drão da Légua, Leça do Balio; e Ma- 
ria Preciosa Vieira da Silva e mari- 
do Albino Vieira, da referida Rua de 
Passos Manuel, Guifões, correm édi- 
tos de vinte dias, contados da última 
publicação deste anuncio, a citar os 
crêdores desconhecidos dos referidos 
autores e réus para, no prazo de dez 
dias, depois de findo o dos éditos. vi- 
rem à aludida acção deduzir, queren- 
do, os seus direitos, pela forma indi- 
cada no art. 865.º do Cod, de Proe, 
Civil. 2084 


- Porto, 4 de Janeiro de 1947, 
e paro eo age 


O Chefe da Secção, 


António Freire Falcão Ribeiro 
de Campos. 


do Prado do Repouso. 


Porto, 25 de Janeiro de 


Porto, 25 de Janeiro de 


Comunica às pe: 


Roberto Fernandes Tinoco 


Sua esposa, filhos, irmãos, nora, genros, cunhados, sobrinhos e mais fami- 
tia, cumprem o doloroso dever de comunicar o seu falecimento, pelo que pedem 
às pessoas das suas relações e amizade a fineza de assistir aos responsos que, 
por sua alma, se celebram hoje, pelas 15 horas e meia, na capela do cemitério 


Pedem desculpa de cumprimentos. 
1947. 


O funeral está a cargo do armador Carlos Pinto de Barros 


GRASS O CT 
Barbearia Tinoco 


Domingos Tinoco comunica aos seus Ex.mºº Clientes e Amigos o faleci- 
mento de seu saudoso irmão ROBERTO TINOCO, cujo funeral tem lugar hoje, 
pelas 15 horas e meia, no cemitério do Prado do Repouso. 


1947. 


EE EESTI ATE 
Roberto Fernandes Tinoco 


V.2 BERNARDINO TELLES, SUCR. (Ruy Fernandes Tinoco), da Rua da 
Madalena, 168, Lisboa, cumpre o doloroso dever de comunicar aos seus Ex mo* 
Clientes e Amigos o falecimento de seu Pai, cujo funeral terá lugar hoje, pelas 
15 horas e meia, no cemitério do Prado do Repouso. 


Porto, 25 de Janeiro de 1947. 


Sociedade de Cabedais Bernardino 
Telles, L.da 


as das suas relações e amizade o f 


mento do SR. 


ROBERTO FERNANDES TINOCO, Tio do sócio desta firma, Augusto Tincco, e, 


que o seu funeral se realiza hoje, pelas 


do Repouso. 


5 horas e meia, no cemitério do Prado, 


Porto, 25 de Janeiro de 1947. 


Mãozinhos de porco 
à dinomorqueza 


Uma especialidade que pode 
incluir nas suas ementas, para 
variar, 


A AVELLEDA acaba de receber 
mãozinhas de porco 
da Dinamarca. 


E um prato de porco dinamar- 
quês está à altura dum marquês 
e ao alcance dum burguês. 


Avelleda 


CLÉRIGOS, 80 
Telefone ao seu dispor: 2560 


MILFINS fabrica modernos 

móveis para cozinha que são 
um encanto! 

Execução primorosa e 

dada de modelos elegantes 
e sobmos. 


cui- 


FÁBRICA : 


Rua do Monte dos Burgos 
(4! Cireunvalação. Fim da linha 6) 


Em exposição na 
CASA OMEGA 


Rus Sa do Bandeira 
Telefone, 331 


“09 * 


“FRISO PUBLICITARIO  sexão dirigido por LUIS VOUGA 


Telef 
Seccão 


ne desta 
1113 


QUENTES E BOAS... 
SÃO AS 
Gabardines «Piloto» 


CONTRA O FRIO. 
CONTRA A CHUVA. 
CONTRA A CARESTIA. 


PILOTO 


Rua Santa Catarina. 44 
Teletone, 2572 — PORTO 


— FOGO! FOGO! a 
— Não te aflijas. A casa está 
segura na C* DE SEGUROS 
MUTUALIDADE. 
Ou julgas que eu ando a 
dormir? 


Agentes no Norte: 
EMILIO LOUREIRO & 0.º 
Rua de Santo António, 67-1.º 
Telefone, 478 — PORTO 


MATE A 
AM 


TRAC 


com o 


PERFUMADOR IDEAL 


Cada PERFUMADOR IDEAL 
custa só 10500 e vende-se nas 
farmacias. darograrias bazares, 
casas de utilidndes papelarias, 
ato 
Não encontrando na sua terre 
quetra pedi-io à agência 


A ETIEL 
P Carlos Alberto, 72 — PURTO 


que o envia para todo o pats, 
à cobrança, «e com o norte 
franco. 
E' de aproveitar ! 


«». São coisas que, em geral, 


nos hoteis custam 
Há, porém, excopções, 
O HOTEL BOA VISTA da 
Foz do Douro trata bem 
e não leva caro. Descon- 
tos especiais para hóspades 

permanent 


HOTEL BOA VISTA 
ESPLANADA DO CASTELO 
FOZ DO DOURO — Telefone, FOZ-B3 


Patente de invenção n.º 21,675 
CRIAÇÃO DE AVES 


PINTA PRETA 
Grande marca de ohocadeiras 
Estas 'ohocadolras são as unicas que 
não tam potróleo nem eleotrioidade 


Modelo N 102 — 15 ovos. Esc 1 4UUSUU 
Modeio N. 103100 ovos, Esc. 1 GUUSUO 
Mode.o N. 104200 ovos, Esc. 2 700800 


Vendem-se mas boas casas do Porto 
e no PORTO AVICOLA-—Run de Beto- 
monte, 28, 30 0 32 — Porto 


CURIOSA CONVERSA 
ENTRE DOIS GAGOS 
QUE PREZAM A 
BELEZA DA PELE : 


DAR 


DDD vs usar DDD. 
-DDDov. 


8 Sábado, 25 de Janeiro de 1947 


Organização de «MILK» 


uma grande notícia 
os automóveis 


«PANHARD 
(Auto-Importadora Omnia, 
DIA A DIA 


Ltd. 


O nosso 
popularis- 
simo pro- 


Pedro Andrade Caminha escreveu : 


Não hã mal que canse 
Não há bem que dure 
Nada que descance 
Nada que segure 


Real é nara nos 
calmente, nada é seguro, na | Para nos 
vida. Nada — excepto esta ver- ! Imstaianse 
dade: Os vestidos, os casacos de | em Lishoa, 


melhor que se vende em Portugal 


ando às compras. 
— Brav 


amigo vai-se casar ?. 
— Nada disso, 


Teatros e cinemas 


causa da falta de géneros. Tanto bas- 


tratando-se dos magníficos 
de MERCEARIA FINA e de 
PASTELARIA da 


nte, 


conhece uma das 


na sua explêndia secção de CONFEI- 
TARIA. da Rua de Sá da Bandeira, 
7% (Telef. 297), 


PELA CIDADE 


dinho», que faz anos ? 


Um 


Diz a Direcção do Estatística que | SE 
há, em Lisboa, pagando licenças, 
11.600 cães, dos quais 4.252 são dos 
chamados de luxo, Para quê, tantos 
cães” Não seria melhor, para a eco- 
nomia nacional, que, em vez de cães, 

so tratasso de ricos porcos da raça 
«Yorkshire», adquiridos ao gr. 


«A, DE LA LLAVE» 


—nas suas magníficas Instalações da 
Rua de Vila Meã, n.º 7, a Campanhã ? 


Mundanismo 
Ses 


Diana-uma jovem 
americana—conheceu 
John num banco di 
jardim do Nolle Hill 
na Califórnia, Na. 
moraram 6, 6m hrave 


ana pediu, 

> so noivo para lhe] 
comprar o banco em 

que se haviam conhecido. . Agora, 

devem comprar uma das lindis- 

simas 


«TAPEÇARIAS HALCA'» 


para forrarem obiecto tão 

às suas recordações. (A FABRICA 
DE TAPETES HALCA' encontrou 
nos Estados Unidos um dos seus 
melhores mercados, no Mundo). 


PARTIDAS E CHEGADAS 


O olentista britânico 
Ritchie Calder prevê 
para futuro breve que a 
B. B. C. emita o «pala- 
dar electrónicos — que 
dá aos auditores o sa- 
bor dos mais ricos vi- 
nhos. Como deverá ser 
delicioso gosar, entre 
duas valsas, O inconfun- 
dível paladar do 


«BRANDIE-COR- 
REIA RIBEIRO» 


do — saborosissimo 
IPORTO.CORREIA. RI- 
BEIRO», que são, dentro 
da especialidade, do 
melhor que se bebe em 
Portugal ! 


Quando a família real britá- 
nica visitar a Africa do Sul, o 
Governo deste pais oferecerá 400 
riquissimos diamantes à princesa 
tzabel. Tri se de alguns dos 
melhores diamantes do Mundo, 
segundo Informa «O Comércio do 
Portos, Enfim, diamantes dignos 
de figurarem nas montras da 


OURIVESARIA SANTOS 
CARVALHO 


a 


O ilustre colaborador 
de «O Comércio do 
Portos, dr. Pacheco de 
Amorim, afirmava, ha 
dias: «Como acontece 
há séculos, é da Frans 


da Rua de Santa Cafarina que hão-de chogar 
cujas Joias seriam dignas duma soluções dos grande 
pd problemas do nosso 
tempo». Foi 


que deu o nome a uma 


QE 


mo «Ave- 
donbora e as primorosas peças de | To «Ave. 
oilette que a SEE 
encontrá - 
«RANI» mo-lo, ato. 
, gueado, de 
da Rua de Santa Catarina, 53, | passos 
expõe nas suas montras são do | qu1 homi- PE aá 


tricos, em Santa Cotarina : 
— Ando às compras, mau amigo, 


Então a D, Eufrásia 
Caldas sempre se decidiu? O meu 


E a Amália Rodri- 


gues que vai para a América e cu 
quero oferccer-lho um presente, à 


Procópio Fumaças—e que devo ofe- 
recer ao «Tininhon, ao nosso «Eduar- 


— Olhe, ofereça-lhe um presonte 
digno dum homem da nossa época. 


«CHAPEU-TRIUNFO» 


de qualquer das qualidades «IMPE- 
RIOn, «CRISOS», ou «AVIZ», com que 


pio, 
sia 
Nob: 
lha? 


a conceituada 
& O, de S, João da Madeira, serve 
o mercado nacional. 

E o Procópio tomou nota. Como se 
trata dum «Vira Casacasy, + muito 
capaz do não comprar nada. 

— Ora bem — continuou v Procó- 
E para a minha adoraoa Eutrá: 


— Amigo Procónio : 


O REPORTER ; 
INDISCRETO 


Nºs 


A REPORTAGEM DA SEMANA 


Dez minutos com o «Vira Casacas» 


firma A. Henriques 


+ risonho, languído) 
O que me aconse. 


Já foi à Casa 


«MEIRA, LTD.» 


da Rua de Cedofeita, 31 a 
foi — vá | porque encontrará, no seu 
esplêndido sortido de sedas, 
dões e cintas para senhora, um pro- 
sente à quo à sua 
poderá resistir. 

— E, já agora, acrescentou o Fuma- 


? Se não 


aigo- 


enaixonada não 


qas — vou lá abaixo á Praça da Liber- 


hora da partida, Vou aqui a Santa | fisco sou 
” Tino Rossi queixo se, má aja, de | Catarina, ão ne O adquirir uma | servador. 
que estava a soírer privações, por | daquelas porcelanas lindíssimas que a 


dida, 


«ARTE», amigo Procópio ? Quem não 
as do Porto que, 


So cAÃo, existissem,  saria preciso 
inventá-las ? ! 
«BRASILEIRA» —E, já que está aqui — diz-nos 


intransigentemente 


dade comprar alguns livros á 
«LIVRARIA FIGUEIRINHAS» 


São para ler no comboio, quando eu 
fôr para Lisboa. Sim, norque ou só 
viajo do comboio. 


Nestas coisas do 


con- 


E, já no anorto de mão da despo- 
Proconto Fumaças convidou- 


tá no HOTEL, depois 


— Qual HOTEL — Inquirimos. 


DRCT Pee GRE aan 
radoras francesas lhe enchessem a «ARTE» — Aparoça 
casa de géner de consumo. Real- a de snectácul 
Mont 08 comestíveis ão; hoje, os | OxibO nas suma montras, «Conheço a (do esnotásuis 
pr ntes mais apreciados — especi. Casacas». «Quem não conhece a — Ora, no 


«GRANDE HOTEL 
DA BATALHA» 


— As pessoas de bom gosto não 
podem preferir outro. Acuslo salão ! 


Aquelos quartos! Aquele magnifico 


uboladay 


outro 
mau ca 


Carregada de história e de prestígio, a cidade de 
é um dos pontos de atracção do turista português 


das mais elegantes ca- 
misarias do Porto : 


«A CHIC-PARI- 
SIENSE» 


da Rua de Santo Antó- 

(Telef, 1354) em 
montras se exi 
bem gravatas lindissi- 
mas e um sortido de 
camisas 6 malhas inte- 
riores € exteriores que 
deslumbram os olhos do 
quem gosta de vestir 
bem ! 

a 


O «Timos 
ná quinze 
anuncio 
dor. p 
na em que 
pregar à sua eoquên 
cia». Este homem po- 
dorá encontrar emprogo 
em qualquer parto, me- 
nos na acreditad casa 


«PILOTO» 


— da Rua de Santa Ca 
tarina, 44, porque o res 
olame” da «PILOTO» é 
feito pelas próprias «ga- 


publicava, 
dias, 


Santiago de Compostela 


serviço de cozinha ! 
- Bom, deixa-me lá ir gastar esta 
em presentos. 
custa a sor popular! Já lá dizia o 
«A popularidade é como o 
ão. À 
mos a avivá-lo, constantemente.. » 


An, como 


o arde se não estiver- 


bardinosy, «sobrotudos» 
e voasimiras» com que 
esta conceituada casa 
veste melo Porto ! 


A Indochina é o unico 
pais no Mundo em que 
os homens o as mulho- 
res ardam vestidos da 
mesma maneira — isto é 
com casaco o saia, O 
que seria de nos, ho- 
mens, em Portugal, se 
aqui so usasse a mesma 
indumentária Não po- 
deriamos usar os ele- 
gantissimos fatos con- 
Teccionados no 


«KADETTE- 
“ALFAIATE» 
- a Alfaiataria que 


transforma um homem 
num odandys! «KA- 


DETTE-ALFAIATE) fica 


na Rua de Santo Antó. 


63-10. 


25/1/947 


0 Lomer 


SE / 


/ 


A sua caneta está 
em «pane? 
A «ESTILEX, LTD.» 
esta de serviço permanente 
para a reparar 


o 


io do Porto 


Leiam VANTAGENS PARA 
ERR CM HI DOTECAS 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
FAZEMOS SOBRE 


PROPRIEDADES 


AUTO ALUGADORA. Rus José Falcão. 
AO JURO DA LEI 


81. Telet 7474 
NO PRASO MÁXIMO DE 


CAMION «AUSTIN» 


Novo — 1946 
5 Ton. 


pes] «Comércio do Porton-1.º 


AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis, de 4, 5 € 7 luga- 
res. Rua Raimunde de Carvalho, 405 
Telefone, 3154 — Gala, [) 


PRÉDIO 


Grande, com 20 amplas divisões, 
frentes e muita luz próprio pê 
empresa de vulto. Grémios ou Caixas 

a na Avenida Ro- 
d s 108. Falar na É 
do Freixo, 905. Telef. 1616. 


DILUENTE CELULOSO, 
BEYUME, ETO. 
(Nova remessa) 


Drogaria Capitólio, Rua de Santa 
Catarina, 319 — Porto — Telef. 176; 
mesa e mr 
FUNDIÇÕES DE FERRO 
Usem o cimento Inglês «SCOLSr 
encher poroe Casa CASSELS, 


1876 
Ea ie oe 


SALAS — ALUGAM-SE 

Para escritórios ou consultórios. 
res para habitação. Vér das 1 
horas: Rua do Breyner, 13-15-25, 


para 
Porto 
mu 


NUA SANTA CATARINA. 14 - Telelsno, po 
PORTO 


Anda- 
às 16 
1954 


FOGAO ESTUFA 
Tonka com chaminé 
rato. Rua Bonjardim, 


EMPREGADO OFERECE-SE 


vá tardes disponiveis. para auxilisr ser- 


Usado, muito da- 
ço de escrit armazem, os 


134, 


O Campeonato do Mundo de 


esgrima realiza-se este ano em 
Lisboa, Se Portugal alcançar a 
vitória, a respectiva Federação 


deve festejar o grande aconteci- 
mento com o «campeão dos vi- 


nhos do Porto — o triunfante 
«PORTO-BARROS» 
que tem alcançado inúmeras ni 
tórias por esse Mundo fora — 
qualquer que seja o campeo 
nato à que concorra ! 
Eri 
«SPORT» 

—O confortável «Café Sport 

da Avenida dos Aliados, informa 


os seus estimados clientes: A 
desgnação «chicarar — na qual 
se serve aquele deliciosa cajé — 
vem do fruto americano «jtcaron, 
cuja casca é uma mela esfera 
branca muito parecido com a 
chicara, 
LH 


Ganharemos amanhã, final- 
mente, o Portugal-Espanha, que 
se realiza no Estadio Nacional, 
em Lisboa? Talvez ainda não 
seja desta vez. Ganha-lo-iamos, 
com certeza, se a bola fosse 
adquirida na famosa «Casa da 
Borracha» — o grande estabele- 
cimento da firma 


«LUCIANO, MATOS 
& Cs, LTD» 
na Rua de Sá da Bandeira, 42-46, 
onde há, também, à venda uma 
infinidade de artigos de borra- 
cha para ménage. 


Contra o «mildium» nos batatais 
e has vinhas : «ADUBOS- 
“TRIUNFANTE 
Joso Ferreira Botelho & G., Ltd. 
R Mousinho da Silveira, 140 
Telef, 4160 


O tempo 


Aqui está o 
que acontece, 
nos dias de 
grande ventania, 
a quem não 
compra os seus 
fatos, sobretudos 
e gabardines na 


—o conceituado 
belecimento da Rua de Santa 
arina, 84 

A 


De uma revista de modas : «Tanto 
para o frio como para o calor, as 
luvas são um complemento impres- 
cindivel da «toilette.» Faltou dizer 
que devem ser «luvas» da olegante 


«CASA DAS LUVAS» 


da Rua dos Clérigos, 30 — onde ta 
bem podem adquirir-se, aos melhor! 
preços do mercado, carteiras para ho- 
mem e senhora. 
VA 
As rodas de um 
vez de girarem por um ponto fixo, 
rodassem pelo chao, andariam 6 quilo- 
metros e meio ao cnbo de um ano ! 
E" claro que, para se fazar esto Cc: 
outo, foi presiso que ou relógios tr 
balhassem tão bem como os do 


«MARCOLINO-RELOJOEIRO» 


o homem que dá ao Porto a sua 
«hora exactas —no seu conheoidi 
simo estabelecimento da Rua de Pas 
sos Manuel, 130. 


relógio, se, em 


e e 
CONFECÇAO DE CASACOS 
DE PELES 
VERISSIMO & CG, LTD* 
Rua Ramalho Ortigão, 34-1* 
(Telef. 386) 
FATOS E GABARDINES 
(Com facilidades de pagamento) 
. 


= 


questão de ado. Carta a A 
Rua Alferes Malheiro - 


FOGAO CIRCULAR 
em óptimo estado de conservação 
de-se Rua Oliveira Monteiro, 838, 


ven- 


COMPRAS 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Run Santa 
Catarin 03 n 


compro 

móveis antigos e modernos, 

fres, tapeçarias, adornos, ete. 
219 — Telefone 632. 


20277 


FOGOES E RADIADORES ELECTRICOS 


para aquecimento, ingleses Casa Casseis 
— Porto, uz 


FIAT 1100 


Novo 


Ultimo modelo 
Garagem «Comércio do Porton-1.º 


lustres, co- 
Rua For- 
1628 


CASA — COMPRA-SE 

isolada e com jardim, 
vista. Largo Alexandre Sá Pinto, 
Porto. 


na área da Boa- 
32 — 
2060 


HIPOTECAS 


COMPRA-SE 
caixa velocidades Reo. Escrever Rua 
Fonte Velha, 6 — Porto, 2 EESC 


FOURGONETTE «AUSTIN 

8 H. P. Bom estado geral, pneus como 

novos. 12.500800, Run Alferes Malheiro 
146 2079 


LUCOMOVEL «GARRETT» 
/40 C. V. Vende-se em estado de nov 
arta à Redacção ao n.º 62. 18º 


FASEMOS EM DUAS HORAS 
OS CARROS CIRCULAM 
NA MESMA 
MAXIMO SIGILO 


MOTOR DE 30 H. P. 
Compra-se. Falar com José Dearte Ro- 
drigues. Rua dos Chãos — Bragu. 


oo 


PEDIDOS 


MOTORES ELEOTRICOS — VENDE- 


ANDAR PEQUENO v30 HP. go 200 x; aa E 

00 esc. — Falar: — Rui 

EEN] | (ONFIDENTE PRSSRSE e 

para senhora de meia idade com cria- oc 
da. Resposta: Rua José Falcão, Att | ERRENPOR INT UR EL BRs A | MOTORES ELECTRICOS 

E Stemens 30 H.P, 220/380-90 r. p. m. 

FU bobinados a cobre blindados novos — 


FUNDIDOR DE BRONZES 

bem hab! do, admite-se nas oficinas 
da Ourivesaria Aliança — Run dos Cal- 
deireiros, 8. 2067 


OURIVES DE PRATA 
Admitem-se repuxado) 
oficinas da Ourivesar 
dos Caldeireiros, 8 


to & Santos, Lda. Rua de 
1986 


Oliveira, 


VENDAS 


AUTOMOVEL C/ LICENÇA (A) 
ndo Carvalho, 


e aprendizes nas 
Aliança — Rua 
2057 


RELOJOEIRO de CONFIANÇA 
R. PASSOS MANUEL 130-PORTO 


405 
E E ; air 
PAQUETE — E 
Precisa-se. Falar na Rua do Bonjardl?. | ARTIGOS DE COZINHA E MESA 
variedade, preços módicos, Ven- 
CASA CORDEIRO, Rua das Flo- 
4 (Próximo da E 


14 


MAQUINA DE ESCREVER 
portátil por 1650800. Rua 
Liberdade, 174 


VENDE-SE 
ia de jantar. Optima com- 
Rua da Boavista, 182, 
2057 


Mártires da 
ande 2066 


TRESPASSES 


MOBILIA 

de quarto e 6 
pra. Ver € tratar: 
das 11 às 12, e das 5 às 6, 


Bento), 


AUTOMOVEL «BALILLAS 1935 


ARMAZEM Optimo es! vende-se por mo- 

Espaçoso, passa-se, na Rua Santo Jide- | tivo de re te. Falar na Pen- | OURO FINO 

fonso. Carta à Redacção às iniciais A do dos Aliado 35 das 12 às] em folhas. Vende-se. Rua das Fontal- 
1847 | 14 e das 18 às 2062 | nhas, 191-1., 2061 


Austin IO HP., 


Praça 


PREDIO EM CALDELAS 
vende-se, mobilado, para pensão. Infor- 
na — Rev. João Freitas. — Caldelas, |, 


1946 


da 


e, central. Barato, Falar: R. Fots 


2063 


PIANOS MODERNOS 
Chegou nova remessa de «lindos modê- 
los» para «casas modernas». CASA DA- 
NIEL RUVINA — Rua Formosa, 113 — 
Porto. 1845 
PREDIOS — VENDEM-SE 

Rua Particular dos Arcos, 45, devoluto € 
Rua Armazens, 22. Para falar; Praça Al- 
meida Garrett, lá-lo — Telet, 5161 


Vende-se 
blica, 116, 


BUICK-SUPER 


MERCEARIA Garagem 
Uma das mais centralizadas do conce- 
lho de Gaia passa-se, Falar; Rua Mou- 


sinho da Silveira, 19 1934 


OFERTAS 


Cem mil contos ao. 


juro 
O Ta 


RA sé dó 
Para colocar sobre 1 ipol ca de 
propriedades rusticas ou urbanas, 
em todo o Laís, em conta corrente 
ou em regimem de amortização 
em 21 anos. Trata o Escritório 
ecnico de Construções. Rua de 
Santo “Idefonso, 84-1º Telet 520 
E 


in pecável. — VENDE- SE. | sa, E Porto. 
RUA FIRMEZA, 476 


PROPRIEDADES 
VENDAS E HIPOTECAS 


A. CONFIDENTE 


OOFRES 

Monobiocos e de todos os modelos Ca 
sa dos Cofres Usados Rua dos Calde! 
re 17 Telef 2110 2 
ESTRUME 


Vendem-se 15 camionetes. Rua Vila Mes, 
7 — Telef. 6249. 7% 


juro desde 4 % 
tos, transacção rápida e nas 
condições, R. do Almada. 97, 


» fracção de 3 a 1,500 con- 
melhores 


1814 En, 436 


PROPRIEDADES - Vendemos 


MORADIA NA RUA DE PRÉDIO POR 200.000$00 


MORADIA A CONSTITUIÇÃO 
COSTA CABRAL 


Emprésa A Confidente 
(A maior organização do Pais) 
Rua Santa Catarina, 108-2.º — Telefone, 7011 


TODOS 


QUINTA 
vende-se, na cidade, boa casa de habita 
ção, devoluta, garagem, etc. Grande pro- 
dução de vinho. Também se troca por 
quinta de grande rendimento, np pro- 
Vincim. Falar na Rua do Bonfim, ta 


Quinta da Boa Vista 


EM CASAL DE PEDRO — JUN- 


QUEIRA — VILA DO CONDE 
VENDE-SE : — Bom prédio para hai 
tação, instalação eléctrica em toda 

casa, água quente e fria, W C. B. em 
todos os andares, casa para caseiro, te- 
lheíros para recolha, cocheiras. ramadas 
em ferro medindo aproximadamente 1.000 
metros, com várias larguras entre 4 e 8 
metros, bardos para vinha, pomares. olt- 
veiras, jardins. grandes tanques para 
água dé 2 minas e lavagem de roupa, 
propriedade bem murada, situação pre- 
viligiada com lindissima vista, estrada 
à porta, passagem de camionetes Porto, 
Vila do Conde, Póvoa de Varzim. Bar- 
celos, Famalicão, etc. Fora da proprie- 
dade, campo lavré bouças com mato 
e madeira, tué jamente murado. 
Falar na mesma propriedade. 2059 


Relógios SIRINES 


SIRINES... Compre, prefira os reló- 
gios SIRINES. 1786 


RODADO COMPLETO 5,25x16, 400x15 
barato. Rua Guedes de Azevedo, 25 


TERRENO EM RIO TINTO 

Vendo, com 11.000 m2 e 80 m. de frente 
ao nível da estrada, com engenho de 
água. E' próprio para edifício fabril. 
BARROS. Rua M. da Silveira, 163 — Te- 
tefone, 489. 1908 


TARRACHAS PARA PICHELEIROS 


inglesas, vende Casa Gassels fora 


TERRENO 

no melhor Jocal da Praia de Leça da 
Palmeira, com frente para três ruas, com 
planta e projecto aprovado para edifica- 
ção imediata com a área de 3600 m2. 
Também se vende em talhões de 18x36. 
todo este terreno fica virado à Prata. 
Para se ver planta projecto e terreno; 


telefonar para 8672 das 12 às 14, 1144 
TUBO DE COBRE 
em bom estado, 1 e 3/4 a 2”, com pa. 


rede de 2 a 3 m/m, Tem para en ga 
imedinta António Pinto de Mesquita, 
Lda. Rua do Almada, 15 — Porto 

1852 


TERRENO 
na da zona. Vende-se. 
r Rua Passos Manuel. 


Carro à 
1261º 
2032 


TRAINEIRAS A GA: 
2 novas em construção com 20 metros, 
motores Ruston 200 H. P. Uma a pescar 
com 17 metros. Ver nova. Rua de Traz, 
a8-2+ 1948 


VENDE-SE «FORD ANGLIA» 
Pneus novos bom estado, Preço 38.0008. 
Restaurante Agachadinho, Praça da Ba- 


talha, 22. 2058 
VENDEM-SE E 
3 pneus 525x17; 2 pneus 550x17. - Ba- 
ratos, — Rua da Madeira, 193. 2039 


VENDE-SE «STANDER» SH. P. 
Descapotável, modêlo 1946 com poucos 
quilómetros. Preço 36000800, Restauran- 
te Agachadinho. Praça da Batalha, 22. 
2058 


DIVERSOS 


ne 

Almoce ou jante 

GIRASSOL 

Coma bacalhau todos os dias no 
GIRASSOL 


e sábados Tripas à Portuguesa 
SOL, Trav dos Congregados, 4 


no 


Dr. José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDENCIA : Av. da 
República, 825 — Consultas das 14 ás 15 


e das 19 ás 20 horas. 66 
VILA NOVA DE GAIA 
Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua José Falcão, 16 — Telef, 1009 


DR. EGÍDIO SANTOS 


4 


De 3 frentes, de r/c, 1.º andar e 1 RESTA, rachada é 
dguas-furtadas, c/ 12 divisões, | De à frentes. c/ 14 divisões enor- | azulejos, de loja e 3 andares, [| -FIGADO, ESTOMAGO, INTESTINOS - 
quarto de banho completo, quin- | missimo quintal e/ frente para a | dp e ada nércio, mundo MIR so do Gandara sao” INTESTINOS - 

al, garagem, ete. Não precisa | Av, dos Combatentes, garagem, AE TS NÓDADO el TÃO pa a e a 

e obras etc 

MORADIA POR 170.000500 CASA EM MATOSINHOS TERRENO A SILVA TAPADA 
Próx, a Antero Quental, de cave, 
1º andar e águas furtados, €/ 11 | De r/c e 1º andar, c/ lojas. e 7 | Com 199,75 de frente, por 20 de E] -— (GARAGEM 
divisões, quintal, poço, tanques, | divisões, quintal, poço. etc. Preço fundo. Não tem aterro nem ã 

galinheiros, etc, 220.000800 desaterro À mais central da cidade, 


esquinas das ruas Elísio de Melo 
e Almada, com quatro pavimentos 
ligados por rampas. 

Serviço de recolhas, e Estação 
de Serviço, com lavagens, lubrifi- 
cações e cargas de baterias. 


BRASIL 


Paquete «MOUZINHO» 


A SAIR DE LEIXÕES 


Recebe alguns passageiros para o FUNCHAL 


AGENCIA ABREU 


Fundada em 1840 — Rua do Loureiro, n.º 40 — PORTO — Telefone, 117] Paquete «SANTA CRUZ» 


A MAIS ANTIGA DE PORTUGAL 


BR A 


1/56 


SIL 


Recebe alguns passageiros em 1.º classe 


Para 
IW YORK, 
Funchal, “Sete 


Ponta Delgada 


e todos os aemais 
portos dos Açores 
(com b:ldesção em 


Ponta Delgada) 


Cidades” 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


Rua Nova d'A!tandega, 20-21—PORTO. Teleis 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos 


Começa a car- 
regar em 23 
do conente 


David José de Pinho, Filhos 


14) c 0559 
+ Estado 177 


Recebe carga em LEIXÕES, no molhe Sul, no 


ARMEMENT DEPPE S. A. 
Para ANVERS 


S/s «LO ER E» |varoresa sair 


27 do corrente 


Para mais informes dirigir-se aos Agentes 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SARL 


Felogromas «NAVERCIO» 


Rua Infante D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO 
Telofones 2342 o 2343 P.B X. 


78 Estado 


EXECUTA QUALQUER MODÉLO 
FABRICA E VENDE 
DIRECTAMENTE 


O melhor réciamo do SABONETE TAIPAS 
é feito por aqueles que o usam 


BRITISH CHURCH OF ST. JAMES, 


OPORTO. 


Owing to the indisposition of the Chaplain there will be no 
Church Services on Sunday 26th January. 


2034 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


Svenska Or 


Para ANVERS 


Mis «SIG YIN». .. 


Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- 

bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA o interior da BÉLGICA, LUXEM- 

BURGO, ISLÂNDIA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA 
NOVA, CANADÁ, CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc, 


Para Montevideo 


PARA CARGA TRATAR COM OS 


Esperado em 28 
do corrente 


Rua da Nova Alfândega, 108-2.º 


ient Linien 


M/s «NORDANLAND » 


Esperado em Leixões em 9 de Fevereiro p. f. 


e Buenos-Aires 


AGENTES : 


Agencia Marítima Lusitano-Americana 


— PORTO — Telefone 1981 


Pa 


carga, tratar com os Agentes ; 


Agência Marítima Lusitano - Americana 
Rus da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Telotonc 1981 
ESSE E IT O 


Carreira regular entre 


Norton Lines, Ltd. 


Portugal e a Béig ca 


E A e PARA AIN VER S (DIRECTO) 


"(ju «René» 
"/u «Andoni» 


António Ramos & Irmão 


Cumprem o doloroso dever de participar aos seus Ex.mo* Clientes e Ami- 
gos, o falecimento da menina Maria Fernanda Teixeira, flha do nosso sócio José 
Martins Ramos, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, da Praça da 
Corujeira, 335, para a igreja paroquial de Campanhã, onde serão celebrados os 
responsos. 


Para cargas tratar com os agentos : 


Rua do Infante D. Henrique, 61-1 


A. MOREIRA & C.*, 


Esperado em 29 para carregar em 30 


do corrente, no Rio Douro 


Esperado em 4 de Fevereiro próximo 


para carregar em 5 e 6. no Rio 
Douro 


LD.' 


º — PORTO — Telefone 4200 


